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Oi s i c t u m e " »»»igii»at,» que, «ti? 
31 de dezcn.bru «Io <tír«.nte anno reíoi 
niareni, n<» c « c r l p t o r l o ( l e n t a 
a < l n t i r > ' M t i i i V & o o ' i n u a n » M -
s o m v i < « . f i > " t < " » e » t £ « i t t < - « , a min 
assitfn.ltira, corr«ísj».flcteiite ao atino rir 
1908, t e l ã o m n H b u t i m i e n t n d e 
d u o » m i l r ^ i n na n n i u , iMw dc 
entrarem num ac t e ió dc 

DM CONTO DE RÉIS 
por mi'l'eáro dc ag rgna tu ras , havendo, 
]); '-, tanto* pr r t ' j s «lu.utoit forcei o* 
milheiroí. dc aasi^riantes. 

ICstc sol ' rio curi .T.l pela primeira lo-
teria do Entorto d(> S. Paulo, que »e ex-
trair no me» de janeiro, rahcodo o p r v 
ni o dc i t m c o n t o d c r é i s a rarii 
s.v,i>,'iiaiila cuja centena do numero do 
reciho fór egual & do ^Taude prêmio 
i^aquclla loteria. 

Assim, potH, o prrçn das auiRnatu-
r.iu de auno s«r i , até 31 dc dezembro, 
o «rffrinte : 
JJai'.i s» i . . jofjlooii 
1 ' u r a o i n t « M m r . . j j ^ o o n 

l is tas vantacrna i.*.. n t v e l e c i d a a para 
os assipntníçn aci i *«>. 

Quauto o o m i i » - . ! ^ i > „ n t c « no-
v o s que pa^aiLui a iuij a, i.-.cia de aua 
aaaiRnatura para 1903, U K H U I C 
J A ' c adeantadamente, por uin anno, 
«•«.-«te C M c r i p l o r i o ou ao» nowj^ 
agentes c viajaotea nâo t e r i o o descon-
tos do < I n c o m i l r é t n , mas recebe 
rão o ('milmrf.it, j j r a t i » , até ao fim 
do corrente anno, e en t r a rão nos 
• i i i t c i o M l c u m c o u t o d e r é i a t . 

* -
* * 

Attendendo a intituncros pedidos, re-
f.olvcnios iutrrcssar também nos sorteios 
ca nossos asaign mtes dc seis metes. 
Assim, pois, nquelles que, até 31 de d i 
zembro do cir>eritc anno, reformarem 
f.u payarem sua aftsignatura correspon 
dente ao primeiro semestre de l'sOH,diH 
ptitarilo um preinio de 

H o o l t t o o o 
a extrahir---* peio mesmo processo esta-
belecido |p.ira os sorteios de UM CON-
TO DE I<E'IS. 

• * 
A 1? de janeiro aerá suspensa a re* 

messa da folha a todos os asaignantes 
que não re!'..raiaram aua assignatum* * 

> » » 

Saô viajante» do Cummercio cie ídtf 
1'ttulo : 

Na linha Sorocal.ana o ar. Qraailio 
I.eal ; na Paulista, o ar. A. Serpá So-
brinho ; na Motfysrn , o ar. F.loy Ba-

lista. 
São nossos agentea : eui Araraa, o »r. 

M a i i i n l F n i n c o C i i i ' d o a o ; e m 
Dores de (iuaxupé (Minas), o ar. A H V e -
• Io K i l i c i i o t l u N i l v u t em Jacuhy 
(Minas), o s i . J O t n i l i o M u r t I i i M 
F e r i i i i n d c H U o n ç H l r e s ; em 
(iuaranesia ( Mina» ), o s r . J o h O 
I v U U r i a ; em Santa Rita do Passa 
Quatro, o sr. O d i l o n <lo I < I I M Í I 

( J n r t l o s o ; cm Kibeirão Bonito, Dou-
rado c Iloa Esperança, o ar. dr. O d i -
l o n l l i l i c l i o . 

.1 

GLORIA IN EXCELSiS- DEO 
o f m 

Os asaigiianies de semestre oo de 
anno, quer antigo», quér novos, que pa-
garam sua a s s i n a t u r a para 1908, antes | 
de auniinclarmos os sorteios,deverão sub- ; 
stituir, ne-ta administração, os recibos, ' 
ora cm s :u poder, pi los que estamos 
cniittindo, com numeração impressa, e 
únicos que lhes darão direito a ent ra r | 
nos ditos sorteios. 

I V j í 

N a p e q u e n i n a c idade de Be lém 
perd ida e n t r e as suas i r m ã s da fu -
dca , ha já v in te séculos, n o t e m p o 
do rei IFerodes, nasceu Jesus , o fi-
l h o d e José e dc Mar ia . Mais u m a 
vez essa abençoada te r ra d ' I s rae l , 
fe i ta dc cânt icos e dc luz, berço de 
tndos os pa t r i a rchas c prophet . is , 
teve a v e n t u r a m a x i m a d e ge ra r o 
m a i o r de todos os sábios e p rophc-
tas, p o r q u e era a p róp r i a Luz fei ta 
Verbo e fe i ta M i m e m . 

Q u e e s t u p e n d o , q u e m a r a v i l h o s o 
o nascer dess-.- m e n i n o q u e era u m 
" e u s : por k i t o as m i s e r r i m a s pa-
litas d u m a e s t r e b a r i a ; p o r h y m n o 
as preces agon iadas de sua a p p r c h c n -
siva m i e ; p o r a c o n c h e g o ún ico o 
h a ü t o q u e n t e e vivi i icador , mas in-
consciente, d ti í > pobres a n i m a e s ; 
por Ii;i;;iiiarín<, rt-. es t re l ías do cco.. . 

er.t esse mci i i t io , nasc ido de Ma-
ria e f i lho d e J s j , q^ te*den t ro e m 
í reve, t e n d o por a r m a s u n i c a m e n t e 

l 'ó e o A m o r , e p o r clava d e m o -
lidora a I a : / , h r . i . t d e a t i r a r para 
m u i t o l onge , q u a . i para fora do 
orbe , o n d e só cor.!u-.u:; .ente é divi-
sado pei.t a rc i ieologia , t o d o o m u n 
d " a n t i g o e in ic iar , c o m u m a 
era nova , u m a n o v a Vida . 

O i m n e r : o dos C e vires só por un i 
m o m e n t o c o n s e g u i u i m p ò r - s e , tal o 
te r ror qnc insp i rava e tal a c o b a r -
dia dos j h j v o s de e n t ã o , na sua 
maior ia escravos . Ma» e s b o r o o u - s e 
1»asi ao mesmo tempo que as sua* 

T i g e l l i n o e um I le l iogaba i lo . A ' aus-
t e r idade heróica succedia a l iceucio-
s idade , a depravaçüo , o r e l a x a m e n t o 
e a l a s s i J l o dos c o s t u m e s . O m u n d o 
ve lho es tava podre , começava c e s -
borc inar - sc por si. 

1 "oi e n t i o , n o m o m e n t o h i s tór ico 
o p p o r t u i i o , que essas sombras , quasi 
d e s m a t e i ia l i sadas ,dos p r i m e i r o s chris-
tàos, ob r igados a viver c o m o t o u -
peiras nas c a t a c u m b a s infectas , para 
e s q u i v a r e m os co rpos d fe roc idade 
d u m N e r o ou d u m T i b c r i o , foi en-
tão q u e os p r ime i ros chr i s tâos s . ihi-
r a m para a rua , para a luz e para 
a vida, e a l ic ia ram legionar ios , e l e -
v a n t a r a m legiões e n t r e as m e s m a s 
leg iões d o s Césares , p o r é m mais 
f o r m i d á v e i s e invenc íve i s por jue lu-
t a v a m e m n o m e do A m o r c da l é. 
E m vez d c te r r i tó r ios e de escravos 
c o n q u i s t a v a m corações e d i g n i f i c a -
v a m os vencidos , aquel les q u e e r a m 
o b r i g a d o s a a n d a r de ro jo aos pés 
dos seus t y r annos , c o m o rep t i s . Foi 
ass im, só com a Fé q u e abala mon" 
t a n h a s e arrasa m u n d o s , c o m o 
A m o r qt ie purif ica e- e n g r a n d e c e c 
e leva e a b n z a , a go lpes dc luz, que, 
ao dos Césa res se subs t i tu iu o t h r o -
n o d e C h r i s t o , c R o m a , a pagS c a 
disso lu ta , a l a r g a n d o o â m b i t o de 
seus d o m í n i o s , já comba l idos e na 
n i ó r p a r t e revol tados , t o r n o u - s e a 
m e s t r a e a cabeça d o m u n d o . 

li t u d o obra , e t u d o p rod íg io i 
d e . s e m e n i n o q u e a piedade, q u e a i 
c rença d e nossas m i e s nos e n s i n o u 
a arn.tr, q u e nossas i ru iJs e n f e i - j 
t a m dc flores e i n u n d a m de iuceri-
sos . T u d o é colossal na v ida d . 
|«sus : a h u m i l d a d e do. berço, que 
nos t o ; a a a lma e a c o m m o v e e a 
c o m p u n g e ; esses reis m i » o s v indos 
do fabu loso O j i i . n t e , che io d e m y s -
te r io , de pi lac ios dc crvsta l e e s -
m e r a l d a , de rios a t r ansbo rda r sanr 
g r e n t o s d e rubis c l ac tescen tes 
péro las , d c céo c s m e r a l d t n a , q u e se 
c u r v a m c o m a t ioravel p iedade , j u 
te un ia c r e i o ,a e n v o l t a uas palhas 
d u m a m a n g e d v i ra ; a .u.ive m e i ;u:c 
dc Mar i a , q u e vi o u c h i r a conr.r.i 
i n v a d e o c o n t c n t a m e u t o ou u m ,< 
receio; essas e s t a tue tas de bar ; . 
express ivas , t i o svinbolic.ts, q u e u i . . 
a m a g i a d e ev .car c rec .up r, ar 
v ivo , e m todos os d e t a l à i » , a h i s -
to r ia d o n a s c i m e n t o desse q u e a n -
tes d e ser ja era , q u e n i o teve 
p r inc ip io e n e m terá f im. 

O dia de hoje, antes de ser da 
to 

p o r q u e m a r c a u m p e r i u d o no táve l 
da sua e v o l u ç i o h is tór ica c soc i a l : 
a só idéa d e q u e h.ivi.t nasc ido a q u e l -
le q u e v inha c m n o m e do S e n h o r 
para r e d i m i r a ]..• , i o s t ;n ino 
c tez a r r ip i a r de m e d o .:o ma i s c o -
b.irde dos t y r a n n o s de e n t í o H c -
ro«es . Ao m e s m o t e m p o q u e a f i r o u -
x a v a m os laços que os juug i a in aos 
seus senhores , fora tu-sc os h o m e n s 
a g r u p a n d o e m t o m o do m e s m o ideal, 
despe r tou ne l les o ins t iuc to da r e -
volta e da l iber tação e a ancia de 
viver E essa ancia, c essa l iber ta ;;V . 
e esse ideal , vagos e con fusos a 
principio , só depois é q u e u m a r e -
ligião c o m m u m os foi aos poucos 
a m a l g a m a u d o e u n i n d o , até t r i u m -
pha r por f im c o m a acção r e d e . n ; . t o -
ra d c Jesus . 

B e m d i t o o di.t e m q u e nasceu J e -
sus, o f u n d a d o r da re l ig ião da l 'é , da 
rcl igiSo d o A m o r , da re l ig ião da 
Luz , dessa religiílo q u e era a de n o s -
sos paes e q u e é a nossa . 

C o m o os m a ;<<s v i andan te s d o O r i -
ente , nós, pe r eg r inos da Vida , c u r -
v e m o s a f r o n t e , d o b r e m o s o j o e i ; : o | 
c s a u d e m o s o M e n i n o Jesus, í i l i : ; 
de Mar ia e f i lho de José . 

S . P a u l o . 
A . d c I ^ i j f n c i r e d o . 

PELA LAVOURA 
A ( J I K S T Ã O D A S T A I U F A S 

*rtigos para pr> sy it.-s 1 ' na 
nBUMBAc;n c - i n u f . u ,.t 

Ai iociedadex a n o n y t n a s são inati-
tutoH q u e »o f u n d a m e rei<om er-vi 
d > quo a respeito está tístabeleeirto 
na legislaçSo vigente . Os directorns 
são méro.s iri tntlatnrios, a q " - : n iri 
".ity,'"- a .' ão admin i s t r a t i va . O 
tnanda lo é som[ re restr icto u limi-
tado, com m rcspoi iaubif idad .s iuiio-
lou l .-, en t ro as '|Uaed se c . i u a m as 
oii(_inaúas ilud excessos de attriutii-

es. 
N'a Hspoein de q u e i e t r a t s , m u i t o 

e m b o r a innn t l an le—a soeiedado — 
iue i ra a i n j ü r ni í a c u l d a d f - conferi-

das ao- m; , i r !a tar io3—os d i i . .t >r»s — 
e-tes, em f t e e do precei to k^-d , não 
podeui : — n e m üaue ig i r , n e m io-
nunc iu r direi tos. 

f e r u n t o as e m p r e s a s forro viar as, 
cu ia i n d u s t r i a — ú n i c a o exclus iva—ú 
o t ranspor to , a q u e a t l o da-i tarii. , 
que <• a ques t ão do treUi-, é epsencial, 
é p r imord ia l . Isto é rio pura o t'.".; 
l ima i n t u i , ã o . 

Ora , fie 'i «jue-tüo do f re te é drt r 
di-iii d a q u e l l a s t^ue d*»#-tn ii '. • i :i-
tnunto a v ida d u m a o . ^ ; - - -
está — ».,i: ir * -

r í " ; i t l ^ . I J - ; - ' * • * 
sun i f i t f . <!f .-I i u - h - »• 

P K B â E P E D A S f ' D £ U S I i O A 

m e n t e do cr i tér io e du vontade dos 
a d m i n i s t r a d o r e s , po rque n ã o • n e m 
pôde t e r do inórit a d m i n i s t r a ç ã o , n e m 
aeto tio ges tão . 

K' aso i impto tie tão al ta re levancia 
p de tão m a g n a impor t anc i a , q u e 
exi«e o eonpenso ria ma io r i a dos as-
sociados, pelos meios ordinár ios , q u e 
são a asse inblca geral, convocada e 
cons t i t u ida pelos meios re^ulares. 

A l é m disso, u -i qut ' . i o d e tari-
i.i- sutienli'!'. ' •• .-••• ttin qus- i contra-
to, e m q u e o poderea púb l i cos oxer-

j ee tn cer la s in tua de at t r ibuiv es, 
| e n t r e as qua- 's as de fiscalisaçào. 
i i iu l i i a r.'iz"io porque , q u a l q u e r nova-
I (;;io q u e a e m p r e s a pre tend i, ao j á 
j i t â o es t iver p a t a t a n t o a u t o r i i a d a , 

ca rece do consenso do governo. 
' Nu e.-| e t i e t ra ta-se d.v reducção, 
is to c, d t lieneíi iar o pro luctor. A 
t i tu lo gra tui to—st i lvo casos excepcio-
unes—não s : «txi^e ou to rga ou accei. 
'„••, ,-i • d ) betiefíciado, pot-que se pre-
M i m e q u e niniçuein dove repudia r o 
b t in ficio. Para reduzir tar i fas , poi», 
i n d e p e n d e de a u d i ê n c i a do governo. 

Mas, a ii >-.-u ques t ão versa s ó m e n 
t i sobre o aspoet i lo laudato; deste 
rim' d a t o con te r .do .i a d m i n i s t r a ç ã o j 
des ta a d m i n i s t r a ,-i'» qu • so attribue* 
p o d e r e s pa ra d e n e g a r aqu i l lo q ie está 
lor.i ia .-ua a lçada , o que se resolve 
• ... excest • d e poderes , e m uxc-:rw> 

volve u m d i re i to i n t e re s san ta ao m a n 
dan te . Rodti7.il un é aeto, que , «enão 
e x p r i m e trunsiyeiiciu, ca rac te r i sa bem 
h nnuncia. Transi<iir o u renunciai 
direitos, são actos vedados aos adnai 
n i s t r a d o r e s e i ó a t t r ibu idoa A compe 
tencia d a assembléa geral . 

Disto se conc lue que, se a diracto-
r ia da Pau l i s t a n ã o pod ia a t t e n d e r á 
solicitai,fio da Sociedade Paul i s ta de 

I Agr icul tura , e g u a l m e n t o n ã o lhe po 
j dia negar , c o m o o fez, d e m o d o pe 

r e m p t o r i o e posit ivo —sjiont nia. Antes 
era de -beu d tve r , como prova de so 

j i i c i tude ua gestão quo lhe esta oon-
i ' iada, a f f e c t a r desde logo o caso ao 
.«upru ino arb i t r io da assernbléa p>t 

ral. 

A r f s p o i t o d o s poderns q u e devem 
sar confe r idos aos ndn i in i s t r sdo r r ? 
das sociedades a n o n y m a s , o iegisia 
dor foi tão precavido o cauteloso, 

| q u e d e t e r m i n o u de m o d o expresso 
1 qu» f o s sem elles definido» noa esta-
i tutos sociaos e que, om caso de si 
I lencio ou do omissão , subs is t i ssem 

o»tes p r i n c í p i o s — l e p u t a r o m - s e invés 
t idos dos pod«res necessár ios para 
prat i ' nrein actos de ges tão e d e re-
ore»' n t a r e m a sociedade e m juizo 
ein t Ias as aeçòes—por ella ou con-
t ra e l lu—e f u l m i n a n lo os c o m a res-
ponsab i l í dade pe la neg l igenc ia , cu lpa 
<u dolo com que se h o u v e r e m , t an to 
f,ara c o m a sociedade c o m o p«r« com 
terceiros p re jud icados p u i u violações 
ila lei " dos estatuto», e pelo excesso 
d« t: ;iridato. 

I Do q u e v imos do expò r se conclue 
que . -sa ques tão , que a Socied ide 
Pau! - ' - i de Agr icu l tu ra a t i l a an te ts 
d.r t ' iiias das s t r ada t d e ferro, o 
pap.-l (.'.cilas, " tu i s i m p V mar .da t a . 
rias, d r e d u z i r se ú ' t -efa do u b 
met te r o caso ao 1 . nhee iu icn to d'i 
aaseti.Idéa geral, q u e e o p o d e r sobe-
ran >, a qit- in está de f e r i da a resolu-

| ; o O con t ra i io soria i nve r t e r as po. 
«i; , ' )( , seria d a r a ) i n a n d a t a r i o ma io 

ires a t t r ibu içV m 'pie a i m a n d a n t e , 
seria u m c-ntra•• uso. 

,J .»i <• M e l l o . 

N a s C a m a r a s 

M n t a d o 
O Senado approvou honteoi, «m 3a d;» 

cuMftâo.o p ro j cc t j crcaodo três varas cri-
tri na*« a d. capital e dando varias provi-
d nciaK «obre o s»crviço do jury . 

C n m a r a 
Depois ât» falarem oa srs. João Sam-

•• Freitas Valle, foi hontem ap-
provtdo em 3.1 discius.úo, nesta casa de 
Congresso, o projecl - dc reforma c jn-
»t.itLi:i(jual fjue iiiimediatanieiue foi e»i-
viudo ao Senado. 

AM demais inafcrias da ordem do dia 
foram todas» appiovada». 

X c a r o . 

T E L E G R A M A 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

p a r a o " ( . ' o m i i i e r c i b d e Nlio P a u l o ' ' 

•s lestão de tari-
— lu fretes) , en-

INTERIOR 
G r a n d e d « : s s i » i r c 

S A N T O S , 24 — Hoje, pela i 10 hora* 
e 40 minutos da manhã, deu-se á rua do 
Koaario uin horrível desastre. 

Pasbava o comboio para H. Vicente, j 
puxado pela macliina Jana opulos, pro-
xinio á esquina da rua D^is de D e / r n - j 
bro, quando o menor Arnaldo cie Me»- , 
quita, de 12 anãos de cdade, agarran- j 
do-se ao ultimo vagão, pendurou *e no 
pequeno estribo. 

O conductor, que estava tia cccasião 
em um dos vag"es <!e passageiros, nada • 
viu ; o machinista Alexandre Sandin, da 
mesma f-;rtna, distralwdo a olhar para a 
frente para evitar desastre». 

Arualdo voltou o corpo, ficando com • 
as cost.ts viradas para a maebina e, num j 
dado ftiomento, tentou sal tar para trás. j 

Infelizmente, Arnaldo, pisando em fal-
so, cahiu sob o va^ão, s- "o apanh.t lo 
prft..s r ) ias do vehiculo. 

0 conductor, r;uc ouvira gritos d » 
populares e da victima do desastre, deu 
c tt^r.al de parada »endo prompiamente 
a' tendido. 

1 u.nedíatamen-e foi o menor so cor-. 
rid'j, seti o transportado em estado ^ra-
vt. para a. Santa C a. 

Ah rod-fi do va^;ão rtassaram ,obre as 
co>:dn do m-nor , fract. rarido-lhas. 

O cabo Rr.^erio, acompanhado do sol-
~éu!o Thimoteo dos Santas eíVcctuou a 

ri^ao c!o machinista Aiexaadre Sandin. 
O dr . 1'iuheiro e Prado , delegado de 

poíic a , que abriu o respectivo inquéri-
to procura invest jçar sobre o aeto, in-
qutr indo algumas t ts te .uunha». 

T e n t a t i r a d e l u k i d l o 
KiO, 2-5 — A viuva Leopoidina Men-

donça, moradora á rua Tava res n . 5, 
staçáo do Encontro, tentou hoje contra 

a ejciatencia. 
O motivo que a levou a es*c aeto d« 

desespero foi a falta de recursos para a 
manutenção de seus filhos. 

F a l l e c i n i e n t * 
KIO, 24—Faileceu o major Luta Caa-

dido de Carvalho, que, ha annoe, era em-

contava grandes s j iupa th iM entre a*UA 
superiores e subordinados. 

D e a a s t r e n a r a t m d u d e 
f e r r o 

KIO, 24—O trem S U de 11 horas da 
m a n h i , proximo á estação de S. Chrla-
tovam apanhou o indivíduo Jo io Ha* 
ptiata de Abreu, que íicou gravemente 
ferido. 

Üaptisla, com guia da respectiva au-
toridade, foi recolhido ao hospital da 
Misericórdia. 
V i a i t a áh o b r a » d * M a n g u e 

KIO, 24 — E m companhia do enge-
nheiro Bicalho, o sr. ministro da Via-
ção visitou hoje as obraa do Mangue. 
L i v r o s m u n k i p a c a d e r s a p -

p a r e c i d o * 
KIO, 24—A Xoticia. ea« seu numero 

de hoje, cooimenta o de^^pparet.im^cto 
dos livros pr incipies de lançatnento de 
impostos prediaes aos snnos cie 1394 a 
190o. 
O c a n o d o u t i t o m o v c l d o 

n Í H t r o d u G u e r r a 
P I O , 24 —o itaiiaao bcaveai , que fora 

a4ropel:ado pelo an to«ore l do sr. mi-
nistro da Guerra, 6 aat igo soldado do 
exercito italiásno e estã em boas condi-
çôes. 

D. Rita dos Santas recusou submet-
ter se a exame medk;e, n4o teado t.i4o 
conseqüências as cootuaúoa que recebeu 
no conílicto» 

O tenente Mario Hermoa depo/. jje-
rante a 13a delegacia, af f i rmaado que 
não se achava embalada o revólver por 
clle «accado. Limitou s cieícs-'. ctu 
declarar que era inoa^aa, pela sua edu-
cação, de offender a qualquer senhora. 

O f l i c i c a l ( a l l e c i d o 
KIO, 24 —No Realengo, laileceu o 2? 

tenente do exercito José BiaiOes f :!!va, 
E u f e r i n o 

KIO, 24—Acha-se enfermo o d r . A a r ã o 
Reis, director da hiatrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 

A g e n t e comprador 
KIO, 24—O sr . Miguel Calmou, mi-

nistro da Viação, pretende c rear o ^o^ar 
de a " nte comprador, des»e Ministério» 
na Europa. 
D e a i a l q u e ixti E s t r a d a C e n * 

t r s i l 
KIíJ, 24—São inexactos os boatos so-

bre o desfalqise na the»euraria da Es t ra -
da Central . 

O thesoureiro, verincando uma di f fe-
rença de 4 contos de réis, entrou logo 
com essa importancia. 

U i f t i u b i n Í L Í M t a e w p e r i g o 
RIO, 24—Na praia do F lamengo ,ho je 

pela manhã , na occasião em que toma-
va banho d. (jrenoveva cia ftilva, !oi 
arrebatada per uma wnda, sesdo, por. m , 
salva pelo banhista Carlos Couto, que 
immediatamente a soccorreu. 

l J e d i < l o d e i n f o r n v ; i ç 5 e « 
RIO, 24—O sr . David C-mpist ml-

u.htro da Fazenda, pediu in íormaçres ã 
directoria de contabilidade do The-»ou-
ro. ».o re a solicitação que ft.Z o 1 ' es-
cripttirario da Alfandega de Recife, o 
qual, sendo t ransfçr ido da ile S.' u 'os , 
pediu t ianspor te gratui to para si c ua 
família. 

A i m i v e r N a r l o d o C l u b 
d e E n g e n h a r i a 

RIO, 24—Realisou-se -hoje, no Club 
dc Kngenharia uma sessão solenr.e, 
commemorando o anniversario do C .ub . 
O orador ofíicial, dr. Paulo F ron t im, 
produziu bella jjeça oratoria, que obte-
ve francos applauaos do seiecLo audito» 
rio. 
A i n « l « « o c a s o d o a u t o m o v e l 

RIO, 24—O Século ataca o sr. mare-
chal Hermes da Fonseca, seu filho o 
tenente Mario Hermes c a policia da 
13? circumscripção sobre o caso do au-
tomovel. 

C o n ^ r e * » o F e d e r a I 
R i o , 24—.Sknado—Km sessão secre-

ta foram approvadas as nomeações e re-
moç es corpo dipl miatico e a crea-
ção da comm^ssão internacional de 
risconsultos. 

Na hora do expediente da sessão pu-
blica o sr. Coelho Lisboa pediu .anda-
mento do projecto • sobre os vencimentos 
dos pretores. <) sr. Jonathas Pedroeo 
explicou o seu apar e dado no di c ;rso 
do sr. Sá Peixoto a propósito do terri-
t rs do Acr<-. O sr. Penna requerett 
ur^ ti ia para o orçamento da viação, o 
qual foi approv.td > em 2" discu-são in-
flep«-nden'e de pare<-.er. Na ordem do 
di t foram approvados : 

F.rn ' dis: . -., ;i prepeeição d i Ca-
n u r . • n . 1M, de 19iT« 
mand .nd ) cont .r, para os efTeitos de 
m- iÍ!o; .i da reforma, ao machinista de 

.-.-e reform.ido, capitão de cor re ta 
í !i:ado Auto n. » de Siqueira Lopes, o 

• m . ie erriu «.ou.o operário do 

M I S A V A l t I A 

I J t i s a í i m t ;> r i - i 
- -ntra » f-a ' a Í3-. « 

into g!r„-r® 
: 2 lM u» Í m - st/»te. 

. m : 

•iHe «Tri» s v«ih® moldar» 
:i o-i ; '>r Dod«-i 

% em m*:o de *er'i»ir» 
i ir u t i«>nl natnor» í3h . . . 

i'J 

f§ ' 

.%•> maroto * . v-Iita» l ov ffls* 
r * iuí 4» v>,, f * l<yir0t 
c , * jXrrn <t*t cry%t»\ v iuUüí 

•i-r •> L -irar.t e •» %>-. 4t*-v.v»s l i i r v . 
— í ... h; tor a - R i m r^ tr«^er-ihe nô  brtçm 

Hei»*'»® peá* » 'remais iomi .mi 
q if i*u: Jio br»«. o o v » 

qae pureee ptaUfl® a neve ou a fansbs 

E a sorridente ••«» ee.o m-.v timfnl#m 
eflf{ :ab o Helena em B»oBt« 
come.̂ i er* i.iu vez o:ua pr i kmi . . . 

E s at»^r.a resiee j» * 

í 

I Ê 

fr.«a.iSo na Mcretaria te policia. 



m À k s d á 

A PRIMEIRA LAGRIMA Outro t e m p o , o u t r o s a m o r e 

Arras In-se iudolente a rnflectir n brenlia, 
A r*f1»v 'ir o azul <1<> réu. o* j.assirínhos, 
Orn calma, a l«var urn turbilhão darminhos, 
Ora n torcicolar nervosa se dc enha. 

Tn tens razfio, verdade i quanto dizes... 
Km noŝ a rasa nSo ha mais encanto. 
I>c mim t.e afastas, meMo-me num canto, 
Somos, n3o lia que ver, dois infelizes. 

Tnrba-me a Inz de vosso olhar, -enhora, 
amarça-m»» o sabor de vosso beijo. 
Pela no:te polar do meu desejo 
nem um raio de amor perpassa agora. 

[as qmando chega é serra cslruge em forv 
Tens ra?5o, si o destino teu maldizes. 
E t natural que eu me de«f»ça em pranto. 
Nio nos amamos. l/ogiro, portanto, 
K' que eu te afflija e tu me tyrnnijjçs. 

Já qne prazer oão sinto si vos T*jo 
afastae vos (pert&o...) sem mais demora. 
Ao recordar quanto vos quiz ontrora 
sobe-me ás far.es o robor do nojo... 

Qtjr astros e throno-,. pelo espaço infiudo, 
Como uma catadupn prisioneira. 
As seis aras de luz e <!e ouro abrindo, 
Rolaram numa esplendida carreira. 

Kspuuiaiido ruído-a ao pé de et 
F bnlhenta e veloz em saltos -
Perturbando na mata aorchrsti 

•Sobro o dorso esluarite o grar 
Abymja-se cm clarões, em ou 
0'>ando eila a murmurar se at 

Alguns, pousando á próxima montanha* 
üueriam var de perto o? condemnados 
De dôr transidos, na agonia extranha ; 

ynando nos braços fiar idos me enleias, 
Não te inflarnmas da amor,nem eu me inflammo, 
Porque te odeio e sinto que me odeias. 

Quem rompeu a cadeia do passado ? 
Qneui, sob os p*s calcou, num gesto irado, 
em pedaços desfeita essa cadeia ? 

r. di/em que foi vista, irnmeraa ein Ia 
Aafru.it 

Por noites de luar, entris'ocido o ssp.oi », 
À Méf d Agita a .^ciamar,mirando-se n »sa^.iaa 

K ante o fulgor dos beijos redobrados, 
Todos pediam pnniçio tamanha, 

Anriosos, mudos, trêmulos, pasma«k>s'... 
L u í s D e l p l i i n o . 

Mas quer o mundo, men senhor, mrn amo, 
fjne a ti me prendam barbaras cadeias... | 
K hei de atnrar-te, o hei da fingir que te amo f 

A r t l m r A z e v t d o . 

Onem mndoo nos impulsos e no geato 
Quem de belia no espirito a no rosto, 
asaim tornan-se deshamana e feta ? 

A H o n s o B i h n i i d t 

R O D A P É T D 3 U S O N E T O S 

A r s e n a l de Mar inh i , do Rio de 
•W, etn 1863 e 1865 (com parecer favo-
n n l d a commis são de finança»); 

e m 3* discussão, o projecto do Sena 
d o n . 30, de 1907, de te r tu iuaudo c;ue a 
p r o m o ç ã o ao posto de m a j o r do tencii 
t e coronel r e f o r m a d o do exercito Ismael 
L a g o será contada da data de lú de ja-
n e i r o de 1894 (com e m e n d a da commis 
e l o de finanças): 

em 2? discussão, a propos-ção da Câ-
m a r a doe D e p u t a d o ! n . 18"), de 1907, 
au to r i sando o presidente da Republ ica 
a conceder ao t enen te da F o r ç a Pol i -
cial do Dislricto Federa l , Ovidio Xa-
vier de Barros , «eis meses de licença 
com soldo e e t apa , pa ra t r a t a r de : 
aaride (com parecer favoravel da com-
missão de finanças); 

cm 3* discu/são, .1 proposição da Câ-
m a r a dos Depu tados , n . 33, de l'K>6, 
e levando a 6:000$000 a n n u a e s os venci-
m e n t o s de vários funcc ionanoa do Hos-
pício Nacional de Al ienados (com pare-
cer f avo(ave l da couimidsão de finan-

Foi ence r r ada a discussão da : 
P ropos i ção da C a m a r a dos Depu tados 

n . 101, de r ;07, a l t e rando o q u a d r a d o s 
•f l lc iaes generaer, d a a r m a d a (com pa-
rece r favorave l das comtnissòes de ma-
r i n h a c g u e r r a e de finanças),-

proposição da C a m a r a dos Deputados 
n . 210, de 1907, regu lando o a l i s tamen-
to e o sorteio mi l i tar e reorgan izando o 
exerci to ( ct»m parece r f avorave l d:is 
commicsfles de m a r i n h a e g u e r r a c de 
finanças). 

O s r . P i res Fe r r e i r a falon a proposi to 
do quad ro da A r m a d a e sus ten tando o 
Toto em separado que havia dado a fa-
vor da conservação con t r a l imites. 

A c#uitni*»ão de F i n a n ç a s r e ú n e . • 
a m a n h ã para da r parecei ' sobre o orça-
mento da Yiação e ofYcrecer d ive r sas 
emendas . 

A m a n h ã haverá sessão nes t a casa do 
Congresso . 

C a m a k a — N o expedieute o s r . Do-
• i n g o a M a s c a r e n h a s f u n d a m .'ntou um 
projec to estabelecendo p rêmios aos in-
ventores de processos que me lhorem a 
expor tação d a b o r r a c h a . 

N a ordem do d i a foi approvado o 
projec to sobre a l iberdade de tes tar , paro 
o qua l pedi ra u r « e n c i j , o «r, Da rcy . 

F o r a m eK"' ->.utc a p p r o v a d a s u s e m e ® 
d a s do"Vcnado , r e fe reu tea ao o r çamen to 
d a G u e r r a , e a segui r e m e n d a s ao pro-
j e c t o n . 379-A, da 1907, r e g u l a n d o o d e 
f e r i m e n t o da he r ança no caso de succes-
s ã o ab intcltato. com emendas ; 

p ro jec to u. • í 0 , de 1907, au to r i s audo 
0 pres idente da Republ ica a ab r i r ao 
minis té r io d a F a z e n d a o credito extra-
ord inár io de 124:3975200, p a r a occorrer 
1 despesa com a cous t rucçüo do edilicio 
des t inado á Escola Nac iona l de Bel las ^estãnq 

pro jec to n . 465, de 1907, au to r l s ando 
o p res iden te da Republica a ab r i r ao 
minis té r io da F a z e n d a o credi to ex t raor -
d iná r io de 210:000$, p a r a execução do 
accordo f i i t o cm 29 de novembro , des te 
u n o , e n t r e o min i s t ro da F a s e n d a e d. 
F r a n c i s c a Borges Monteiro , drs . P e d r o 
F r a n c e l m o G u i m a r ã e s Fi lho, Ccsa i io da 
S i lva P e r e i r a e An ton io A n g r a de Oli-

projec to n . 436, de 1906, au to r i saudo 
o pres idente da Republ ica a ab r i r ao 
min i s t é r io da Fagendn o credito ex t ra 
o r d i n á r i o de 48:3S7$387, des t inado ao 
p a g a m e n t o devido ao dr. P a u l o Mart in . , 
Fon te s , em vi r tude de s e n t e n ç a judi-
c ia r ia ; 

projec to n . 42". de 1907, an to r i s ando 
o pres idente tia Hcpubl ica a ab r i r an 
mlnistoriw da f u c n t l a o crcditu UJLtiaoi-
d ina r io de 2:711$580, pa ra occorrer «u. 
p a g a m e n t o devido ao d r . Manue l Igna -
cio Ca rva lho de Mendonça , em vi r tude 
de sen tença jud ic ia r ia ; 

p ro jec to n . 641, de 1907, au to r i s ando 
O p res idem» da Kapublica a abr i r ao mi-
n is t ro da Mar inha o credi to especial de 
770$000, pa ra p a g a m e n t o de vericimen-
tós devidos ao ex-a lmoxar i fe do exlin-
c to Arsena l de M a r i n h a de P e r n a m b u -
co, Sebas t ião José Beze r ra Cava lcan t i ; 

p ro jec to u . 189 A , de 1907 (do Sena-
do) equ ipa rando a Al fândega de Corum-
bá , E s t a d o de Mato Grosso, a de P a -
r a n a g u á , no do P a r a n á ; com parecer 
d a commissão de F i n a n ç a s ; 

projecto n . 304 A, de 1907, dec la ran-
do que a an t igü idade de posto do 2®. 
t e n e n t e Ante nor de S a n t a Cru* P e r e i r a 
de Abreu deve ser con tada da da ta de 
14 de agosto de 1894, com pa rece re s d a s 
commissões de M a r i n h a e G u e r r a e de 
F i n a n ç a s ; 

p ro jec to n . 411, de 1907, au to r i sando 
o P o d e r Execut ivo a cons iderar , da da-
t a des ta lei, eomo e f f ec t ivamen te pro-
movido ao posto de 2" tenen te de a r t i -
l ha r i a o sargento-quar te l - rnes t ro do 5? 
r e g i m e n t o de a r t i lha r i a Es t an i s l au Joa-
q u i m Te ixe i ra , commUsionado nesse pos-
t o por por ta r ia de 7 de março de 1904; 

pro jec to n . 298 A, de 19Ç7, fixando 
e m 8:40n$000 anni taes , os venc imentos 
do corre tor da Caixa de Auior t isação, 
e e q u i p a r a os vencimeutos dos a j u d a n t e s 
do mesmo aos dos fieis do thesourc i ro 
d a m e s m a repar t ição ; com parecer d a 
commis são de F i n a n ç a s . 

Fo i ad iada a discussão do projecto n . 
371, de 1907 m a n d a n d o con ta r , p a r a to-

E X T B B I O B 

l ^ s i | i i : i c l r a n n r t c - i i m i r l c j H H i 
n o 1 ' a e l f i c u 

T O K I O , 24—Diz o jorna l J,/» Shimiio, 
t r a t a n d o do cruzeiro que a grande es-
q u a d r a nor te -amer icana , que ha dias 
sahiu de H a m p t o n Roads , vae fazer no 
1'aciiico, diz ser pueri l ilogar impor-
tânc ia a essa v i agem. 

T n d o indica q u e os Estados Unidos, 
fazendo sah i r a esquadra , quizeram de-
m o n s t r a r a sua resolução de firmar po-
sição no Oceano Pac i f i co . 

N ã o é de p resumi r que isso implique 
fu tu r a s host i l idades com o J a p ã o e se a 
esquadra chegar e m aguas japonezas 
e n c o n t r a r á fes t iva c cordial recepção. 
O « r . F e r r e r o — U e l e r r n c i a H 

a o B r a s i l 
R O M A , 24—O sr . Gugl ie lmo F e r r e r o 

man i fes t a - se eu thus ias tnado pelo Brasi l . 
Diz ser um paiz novo, que pcrnii t te 

aos v is i tan tes r enova r a própria vida 
pela generos idade de seu clima e pelos 
ex t raord iná r ios recursos de seu solo 
abençoado, que cons t i tuem a sua força , 
f o r t u n a e fel ic idade. 
O p r o c e s s o l l a r d c n - M o l t k e 

B E K L r I M , 24—O . T r i b u n a l resolveu 
que se ja ouvida como t e s t emunha , no 
processo I l a rden a pr inccza herde i ra 
de Saxe -Mein ingen . 

O per i to , que concluí ra pela ano rma-
lidade do conde Kimo-Moltke , ret irou 
essa af l i rmação, dean te das ul t imas de-
clarações da senhora Von Elbo, que 
modif icou cons iderave lmente o seu de-
poimento pres tado por oceasião do pri» 
meiro processo. 

O publico foi n o v a m e n t e admltt ido a 
assis t i r ás audiências. 

r r E - f ' — 

dos o» cffel tos, d s 30 de agosto de 19°4 | 
a promoção do connnissnrio da 5? . 1 is-
se Ignac io A u g u s t o Muhur . ' s ao posto j 
de 1? tenente commissar io de 4.' clas.-e. 

Sobro e»te projec to falou cout ia o s j 
Tliotiiaz Cavalcant i . 

I V l o v i m e - n l o d r v i i p o i v s 
KIO, 24 — Entraram hojelos seguli>'ci 

vapores : Violou, Conlova, Industrial e 
Ccntupol do Chile, o Sitcltitc-

Sah i ra in : Gloria, Ohiideuie, lihhepa-
Conlova. 
C a i x a d o C o n v e r s ã o 

R I O , 24 — E n t r a r a m 22:S7ü$ó50 ré i s 
e sah i ra in 43:140Í018 reis. 

V a g a c i o m a r e c h a l 
K I O , 24 — E s t á r c s j l v ido que não será 

p reench ida a vaga do marechal Mallct, 
p a s s a n d o o marecha l C a m a r a para o Su -
p remo T r i b u n a l Mi l i ta r . 

O r ç a m e n t o d a p r e f e i t u r a 
K I O , 24— Cons ta que o sr . prefei to 

p ro roga rá o o rçamen to da prefei tura do 
Distr ic to Federa l . 

I i i s t r u e t o r d e a r t i l h a r i a 
R I O , 24— Será nomeado instruetov de 

a r t i l ha r i a da Esco la N a v a l , o capi tS -íe-
n u n t e Rogério de Sicilieira. 

T o r p c d c i r a n a i n c r l c a n a s » 
B E E E M , 2 4 — S ã o espe radas 26 tor-

pede i ras amer i canas q u e se vão u n i r á es-
q u a d r a no Rio de J a n e i r o . 
M o r o s i d a d e d c l c l e g r a m i n a K 

B E E E M , 24— A Folha do Norte, em 
ar t igo de hoje, r ec lama contra a moro-
s idade dos t e l c g r a m m a s do Kio de J a -
ne i ro c Po r to A leg re . 

E x é q u i a s 
B E E E M , 24 — Com ex t raord inár ia 

concorrência rcalisarani-.se hoje solen-
nes exéquias n a e g r e j a da Cruz Al ta , 
em s u f f r a g i o da a l m a do marechal Mal -
le t . 

I S s u u t | g a d o p o r n a i I t u u d e 
B E E E M , 24—No ba i r ro Menino Deus, 

foi e smagado por j u m bonde 'oa>i 1 
de Mello. 

I^altu de trocos 
B E E E M , 24— O coinmercio reclama 

con t r a a fa l ta de trocos. 
C o l l a ç ã o d e j j t a u 

P O R T O A L E G R E , 24—Receberam o 
g r a u solenue n a Facu ldade de Medicina, 
um medico, 10 p l iarmaccut icos inclusive, 
1 senl ior i ta , 11 den t i s t a s , dos quacs 2 
senhor i t a s . 

F a l l e c i i n e n t o 
B A G E ' , 2 4 — F a l l e c e u nes ta cidade o sr. 

An ton io G a f f r é e , pae dos srs. Cândido c 
J a n u á r i o G a f f r í e . 
O T h e n o u r o d o P a r a h \ b a 

P A R A H Y B A , 24—Apesar do decre 
c imento de vendas , devido á sccca, o the-
souro do Es tado d ispõe de quant ia avul-
t a d a . 

COMMERCIO DE SAO PAULO—Mua ta feim, 25 
« n m w s i 

dc Dezembro de 19OT 

NOTAS & NOTICIAS 

A t n g m p a r a o I g y p i a 

V a p o r r e l x t e a d o 
V E R O N A , 24—O vapor i ta l iano Mai-

tii rebocou o t r a n s p o r t e mi l i ta r I rancez 
Shamrock, q u e e s t a v a em per igo . 

A p p a r e l l i c a d e i n c c u l i o 
M O V A - Y O R K , 24—Foi o r d e n a d o aos 

t r a m w a y s qu r t se m u n a m de appare lhos 
de incêndio 
C o n g r e t t M o a c i e n t l l i c o I> : . t l -

n > - A t n u r l c a n o 
S A N T I A G O , 24—Está m a r c a d o o dia 

25 de dezembro de 1908, p a r a a instai-
tação do Congresso Scient i f ico I .a t ino-
Anicr lcano. 

A u r é v e d e I < t u i < | u e 
S A N T I A G O , 24 — A ^r«5ve dos sali-

t re i ros em Iquiqt ic , parece, tende a ter-
minar -se . 

Cerca dc 7.0Ü0 operár ios vo l t a r am ao 
t r aba lho . 

.Espera-se com anciedade a normal i -
s ação geral d o t raba lho . 

P r i s ã o d e u m d e p u t a d o 
E O N D K E S , 24 — Foi e f fec íuada a 

pr i são do depu tado | V i l a n d r c s Grimet l , 
que foi condemnado a 6 mezes de pri-
são , por inc i tar uma revolta no terri tó-
rio da I r landa . 
O l i v r o d e E r n e s t o S i - n n a 

E O N D R E S , 24 — O Financial AVirl 
refere se ao novo livro de l í rnes to Sen -
tia, do J o r n a l do Commerc io , f azendo 
apreciações elogiosus. 
C o n g r e s s o < le H i ^ t o i i a x e 

R e l i g i õ e s 
L O N D R E S , 2 4 — o Tinira l iga g r a n d e 

impor tânc ia ao Congresso de His tor ia c 
Religiões que se reunirá em Oxfo rd . 

A c r o - c ! u l > a l e m ã o 
B E K E I M . 24—Sob a presidencia do 

Imperador foi instal lado o aero-club 
a lemão , 
F a l l c c i m e n t o d c u n i p i i u -

e i p e 
B E R L I M , 24 — Falleceu o pri . icine 

B e r n a r d o de Raxe , 
F e s t a s d e e n r o a ç ã o 

S T O C K O E M O , 24—O g o v e r n o resol-
veu que as 1-.' ' a s de coroação se jam 
celebradas com simplicidade, af im de 
serem evi tadas despesas . 
C o n g r e g a ç õ e s m o i i a s t i e a s 
L I S B O A , 24 —Corre o boato q u e o go-
verno pretende dec re t a r a expulsão d a s 
ordens monas t i cas do reino. 

O g e n e r a l M i c h u n l 

P A R I S , 24—Na occasião era que se 
achava no t r i buna l o genera l Mic l iand , 
pa ra pres tar u m depoimento, foi acom-
mettido de syncopc , fa l lecendo quas i 
Ins t an taneamen te . 

A c w j i i n d n i a m e r i c a n a 
P O R T - S P A I N , 24 — Chegou a g r a n -

de esquadra a m e r i c a n a que se des t ina 
ao Pacif ico. 
O n o m á s t i c o d a l { a i n l i : i — D e -

c r e t o d e a i m i i s t i a — I J a n -
c i u e t e r e f j i o 
M A D R I D , 24 — Hontem, p o r ser o d ia 

onomást ico da r a i n h a , o rei Affouso fir-
mou decreto de indul tos a 8 c o n d e m n a -
dos a pena de m o r t e c cerca de 80 p ro -
cessados mi l i t a res por diversos delictos. 

N o banque te que se realisou em hon-
ra ao dia, o re i , cm discurso, altudiu á 

política in te rna e e x t e r n a , s a l i en tando a 
crescente amisade ent re a s nações . 

G i a i x l c l o t e r i a 
V I G O , 24 — O 7.° prêmio da g r a n d e 

loteria d c E s p a n h a , hon tem ex t r ah ida , 
couiic a um passageiro que aqui embar -
cou p a r a o Brasi l . 

IWinisfro e n f e r m o 
L I M A , 2*—Acha-se mor ibundo o mi-

nistro d a E s p a n h a , acredi tado j u n t o ao 
g o v e r n o do Perií . 

O i n l n i t t i o a r g e n t i n o 
n o K i o 

B U E N O S A Í J ú v S , 24 — ha Xaeion, 
publica uui j longo a r t igo .10 qual se regosi-
j a pela recepção que f o r a fe i ta ;ao minis-
tro a rgen t ino no Kio de J a n e i r o . 

H o m e n a g e n s a N a s i 
R O M A , 34—Diversas a ldeias da Sici-

lia tem prestado hoiuenagcn» a Nas i , 
sem que a ordem t e n h a sido a l t e r ada , 

<.^ollisãi> d e t r e n s 
R O M A , 24—Telegrama;as de Fogg io 

c o m m u n i c a m ter-se dado, esta noite, pro-
xinio á es tação , uma collisão e n t r e dois 
t r ens , resu l tando sah i rem fer idos os dois 
m a c h i n i s t a s . 

F o r a m grandes os pre ju ízos mate-
r i a i s . 

M a n t e n d o 11I1IU a i i t i R t t I r a d i ç f i o , 
coirs T v a r o m o s iiojo focl ia Ias its 
n o s s a s o í l i i i i . H S . 0 Commciao, 

p o r t a n t o , n ã o c i r c u l a n í iUiinuliK. 
+ 

P a r t e a m a n h ã ás 11 horas do dia , 
para Santos , um treul especial , no q u a j 
seguem i n u u m e r o s amigos do i l lustrc se-
nador Lacerda F r a n c o , q u e vão Aquella 
c idade afim de recebei-o, de volta d a s u a 
v iagem á Europa , 

O CommTcio far-se-á r epresen ta r . 
+ 

D E G U Y A C O COM-
M E I S S W E K , na casa 

P A S T I L H A S 
P O S T A S 1)15 
B a m e l . 

dade, uma proposta do vereador sr. A n 
tonk) Heucdicto de Castro Mendes, para 
ser officiado ao governo pedindo a rea-
lissçfio do desejo dos hab i t an t e s daqucl-
la cidade. 

«Uoro l loracicau c u r a eczeraas. 
+ 

Completou 110 dia 21 do co r ren te m a i s 
um a n n o dc exis tência o br i lhan te se-
mauar io 0 Hchatc. q u e se publica n e s t a 
capi tal , sob a d i r e r ção do s r . Samuel 
Por to . 

E m b o r a um pouco ta rd ias , não soo 
por isso 111 -nos s ince ras c calorosas 
nossas felicitações. 

Ao dis t iucto con f r ade os nosso.1 votos 
de cons tan te p rosper idade . 

Ao sr . d r . secretar io da Agr icu l tu ra 
j á foi en t regue polo d r . G u s t a v o Dut ra , 

r egu lamen to p a r a a Escola Agrícola 
nLuin de Queiroz», dc P i r a c i c a b a . 

^ ^ T J X j S O S 

B O T C C A T U ' , 24—Na a p u r a ç ã o das 
au thcn ' cas das.eleições munic ipacs , pre-
sidida pelo dr . juiz de direito e fei ta 
com toda a ordem o legal idade, verifi-
cou-se a victoria do par t ido Cardosis ta , 

n f o r i n c 0 .seguiíitc quadro : 
1 t u r n o : 

Gouve ia Almeida 161 votos 
i*uu!o 1' inand > 130 <i 
U r . A m a r a l Ce-.ar i : i « 
N i c o l á o Krau t z í r o 1, 
C a r d >s(j Amaral 11S it 

2 . " t u rno : 
E s t e v a m Fer ra r i 479 votos 
José Victor iáuo 476 u 
Manue l Fe rnandes *76 1, 
An ton io Coe^ .o •176 „ 
José Antonio Barros 476 (1 
Todos Cardosistas.— llratilin I.ral-

Orfõvror ie Clniatofle, reprosentauteR : 
L. GUUM liACH fí C. — 8. Hento, 91. 

ENTRE MENORES 

A . r e v ó l v e r - F c r i m e n t o l e -
v e — - P r i s ã o d o c u l p a d o 

O m e n o r Miguel Castello, de 15 a n n o s 
de edade , ha tres dias teve mna ques tão 
qua lquer com Luis de ta l , seu compa-
nheiro, e , depors dc aca lorada discussão, 
o s e g u n d o sacou de um revólver e al-
vejou o outro , fazendo de tonar a a r m a . 

A ba la at t iugiu o menor Miguel Cas-
tello no braço <*squ r i o , produzindo-lhc 
11111 l igeiro ferimento. 

O of íensor e o oftcndido, receiosos do 
que lhes pudesse a . o n t e c e r , f u g i r a m , 
occul tando-se aí<5 de seus proprios pães. 

H o n t e m , o menor Miguel voltou á sua 
res idência e relatou c. oceorr ido a seu 
pae, s e n d o o • a o c^uimunicado ao sr . 
dr. Cardoso Franco , 3? subde legado de 
S a n t a Eph igen ia , que ins taurou inqué-
rito a respeito e cf lectuou a p r i são do 
cr iminoso . 

O ol lcndido foi submel t ido a exame 
de corpo de dolicto pelo s r . d r . Xav ie r 
dc B a r r o s , medico-legista. 

«A S a ú d e da mulher» c u r a a hemor-
rl iagia u t e r ina . 

Ao sr . d r . secretar io do In t e r io r foi 
d i r ig ido um aba ixo-awiguado por mora-
dores da varzea dc S a n t o A m a r o , pe 
d iudo o res tabelecimento da escola do 
sexo femin ino daquellc ba i r ro , q u e foi 
u l t i m a m e n t e annexada á s escolas reuni ' 
das da aven ida . 

Os paes das m e n i n a s q u e f r eqüen t a 
vam aquel la escola, a l legam n ã o só a 
fa l t a do terceiro a n n o n a s r e f e r i da s esco-
las r eun idas , como t ambém a g r a n d e 
d i s t a n c i a que t em a s m e n i n a s que ca 
t n i n h a r . 

'Uoro liorucica» cura ozague, 
+ 

N ã o l iavcfá h o j e expedien te n a s 
c r e t a r i a s cs taduacs . 

A m a n h i , despachará com o s r . d r . 
pres iden te do Es tado , o d r . Wash ing ton 
Lu i s , secre tar io d a J u s t i ç a c S e g u r a n ç a 
Pub l i ca . 

F o r a m jus t i f i cadas as f a l t a s d a d a s pe-
lo de legado dc policia de S a r a p u h y , ba-
charel José de M a g a l h ã e s Couto, no pe-
ríodo decorr ido de 2 a 8 d o cor ren te . 

Foi exonerado do cargo de carcere i ro 
da c a d ê a dc Campou Novos do P a r a n a -
p a n e m a , o s r . J o ã o Jos<5 Rodr igues . 

* 

A ' r u a S a l d a n h a M a r i n h o n . 33 (Be-
lem::inho), está exposto a o publico um 
rico presepe, capr ichosa c a r t i s t icamente 
m o n t a d o . 

+ 
A Repar t ição dos Correio» expedirá 

malas» no d ia 25 do cor ren te , p a r a os 
por tos de Montevidéo e Rueuos Aires , 
j>elo paque te Clydte, n o d ia 26, p a r a 
os de P a r a n a g u á e An ton ina , pelo Glo-
riof. Os impressos • ca r t a s para esses 
porfo* serão recebidos a té ás 10 horas 
da noi te da véspe ra da sab ida dos pa-
quetes , e objectos pa i a r eg i s t r a r ás 
ü horas da ta rde dos mesmos dias . 

l > r . X a v i e i * <lsi H l l v e i r , ! . — 
Clinica medica.—CoiiHtiltorio, S. Bento, 
25-A, das 2 ás .'3. Kesidencia, Am v<ior 
Rueno , 0. Telophone, 311. 

A ' c a m a r a munic ipa l de 8 . Roque, foi 
t r ansmi t t i do , j>ara i n f o r m a r , o parecer 

243, da commissão de es ta t i s t i c t da 
C a m a r a dos Deputados . 

E n v i o u se á Cania ra dos Deputados , a 
i n f o r m a ç ã o da c a m a r a munic ipa l de 
Dourados , sobre o parece r n . 224, da 
commissão dc estat ís t ica. 

* 
Ao s r . min is t ro da Jus t i ça foi envia-

do o pedido dc ua tu ra l i sação de l lar to lo 
Ca lga r i . 

A Secre ta r ia da Agr icu l tu ra cont ra tou 
u m medico p a r a os núcleos coloniaes 
Nova Europa , Nova Pau l i céa e Conse-
lheiro G a v i ã o Peixoto. 

• Uoro lloraciea» cura fer idas 
antigas. 

O povo de C a m p i n a s vae r ep resen ta r 
ao gove rno do E s t a d o no sent ido de se-
rem conver t idas a s propr iedades que fo-
ram do saudoso ba rão Gera ldo de Ke-
zeude e m um núcleo colonial com o no-
me do il lustrc finado. P a r a esse li iu 
a c h a m - s e l is tas á disposição das pes-
soas q u e quizerom ass igna l -as n a s casas 
Livro Azul e Maacotte c 11a redacção do 
nosso collega Commcrcio dc Citnjfinan. 

A c a m a r a campine i ra , n a sua sessão 
de a n t e - h o n t e m , approvou , por unani ini-

Hoje , ás 5 l ioras d a ta rde , r e a b r i r 
se-á o Café Gi rondino , n o a n t i g o loca l , 
em predio comple tamen te r e fo rmado . 

P a r a ass is t i rmos ú s u a i n a u g u r a ç ã o 
recebemos um convite dos seus proprie-
tário» s r s . E r m a n o G i a u u i n i tit C o m p . 
Será servido ao publico c a f é d a Tor r c -
facção Boiu Gos to . 

N a s prisfies do ventre , ELIXIK ' I>E 
C A S C A R A S A G K A O A D E M E I S S N E K , 
11a cosa Barue l . 

A C o m p a n h i a de Calçados Cla rk teve 
a gent i leza dc env ia r -nos , c o n j u n t a m e n t e 
com u m c a r t ã o de boas fes tas , a l g u m a s 
car te i r iu l ias p a r a notas c apon tamen tos . 

* 

O s r . F ranc i sco V i e i r a , propr ie tár io 
d a Casa Mine i r a , de f a z e n d a s , a rmar i -
nho, e tc . á r u a A m a r a l Gurgc l , presen-
teou com a l g u n s cotipons os nossos po-
bres. Esses coupons s e rão ex t rah idos 
com a pr ime i ra loteria do E s t a d o do 
tuez próximo, e d ã o dire i to a um prêmio 
c m mercador i a s do seu concei tuado es-
tabelec imento . 

+ 
O s r . Osór io de Ol ive i ra , d is t iucto 

pliarmacciit ico e propr ie tár io da P h a r -
macia Popu la r , de F ^ n ç í e s , o f fe reccu-
nos u m a ca ix inha com o seu inven to de-
n o m i n a d o T u p i n a m b á , remédio inful l ivcl 
pa ra os callos. 

+ 
A B . i r i d e d a M u l h e r . K ' in-

fallivel nos molést ias d a s senhoras . 

Hofe, á s 2 h o r a s da t a r d e , o dr . Jo r -
ge Tib i r içá , p res idente do Es tado , rece-
berá em audiênc ia especial o s r . J a c q u c s 
A lexandre Dupas , cônsul da F rança , que 
lhe vae fazer e n t r e g a do finissiiUM brin-
de «m po rcePana de S í v r e s , o f fe rec ido 
pelo s r . Arn iaud Fal lè i rcs , presidi ute da 
Kepubl ica f ranecza . 

Este br inde cons ta do u m g r u p o a r -
tistisco. cm porce l laua e .b i scn i t» , repre-
s e n t a n d o a «<*h»*se au loup». 

O sr . cava lhe i ro J a c q u c s A. Dnpas , 
irá a c o m p a n h a d o dc a l g u n s m e m b r o s 
d a s directorias das associações f ranco-
zas . 

A essa recepção devem ass is t i r t am-
bém osdrs . G u s t a v o de t lodov, W a s h i n g 
ton Lu i s , Car los Rotelho e Olavo Egy-
dio, secretár ios do In te r io r Jus t i ça , Agri-
cul tura e F a z e n d a . 

H e n t n n r n n t A O C O K V r O 
Hoje, t emes o delicioso polvo á norto-

a n u r i c u n n , can j a «njeeinl o oul ros pra-
tos variadoH. Grande roiorrna.—Acceitam-
HO pi nsioinstaH e manda-se pensão a do* 
inii ilio.—Vales pa ra 30 refeiçOen, 35$.— 
Koa Auchiuta, 4, ant iga do 1'ttlacio,—Xe-
icpbooc, 13-7. 

I i i c o m p c ' l e n d a do j n i x d e 
Caiiüi iéH—Iti>i |uer!mento d o pro-

cur iutoi ' «ia I tcpi i l i l i r» 

O dr . E d u irdo Vicente dc Azevedo, 
p rocurador da Republ ica , apresen tou 
hontem a o juiz federal d r . Aqu ino e 
Cas t ro , o seguin te r equer imen to , sobre 
o caso de incompetência do juiz de di-
reito de Cat ianéa , na ques tão do nau 
f r ag io do vap r «Gttasca» : 

"D procurador da Republ ica , desta 
serção, v e m respe i tosamente pe ran te v . 
e x a . r equere r q u e |>or es te juizo se ja 
avocada a competeucia p a r a as provi-
dencias c j u l g a m e n t o s dos ques i tos que 
ver sa rem sobre os sa lvados do vapor 
• Guasca*, competência a que , in jus ta -
mente se tem a r rogado o juiz de direi to 
>le C a n a n é a , como passo a expor : 

l i a ce rca de u m mez n a u f r a g o u ' | d e -
f ron te d a cidade de C a c a u é a , o vapor 
"Guasca», indo ter ás p ra i a s daquel la 
c idade vár ios objectos pe r t encen te : áquel-
lo vapor. 

O a j u d a n t e do p rocurador da Repu-
blica daquel la comarca te legraphou en-
tão a es ta P rocu rador i a idoc. n. 1) con . 
sul tando se devia promover a a r r ecada -
ção dos ditos sa lvadas , obtendo no mes-
m o dia a resposta a f f i r m a t i v a (doe. 2). 

Fei ta a a r recadação , com o com I 
men to do a j u d a n t e do prorm , ,P ' l rcc1 ' 
Republ ica (doe. 3) negou-se o jut I 
rci lo a ouvil-o poster iormente 
aclo, a g i n d o por si, os*. 

provocou 1 

t e l c g r a m m a des ta procurador ia (do- " 
que teve como resposta o oflicio 4,1 

(<loc. 5) pelo qual se vc que aqusllc i?!' 
dc direi to se a r rogou á m . J "'• 

o rc tpj 
algum 

competência s . 
nomear ava l iadores c vender <;,„ )( • 
publica todos os sa lvados , com V | ' ^ 
invasão de a t t r íbuíções <juc ijcrt^u '.u 

exclus ivamente ao Ju izo Federal . 
S c u ã o se jamos . 
Diz o a r t . 732 do Código Conim rei,! 

—"O juiz dc di re i to do commcrci 
ct ivo, logo que lhe cons ta r 
nav io t em n a u f r a g a d o ou se' acha eu 
per igo dc n a u f r a g a r , passa rá sem ,u 
mora ao logar do i r au f rag io e enipreRa ' 
rá t o d a s a s di l igencias q u e forem pr,», 
caveis , pa ra a sa lvação .la gente , 

c a r g a , c f a l t ando o cap i t ão oii • „ . ' 
suas vezes f aça , ou n ã o npparcciii! 
nes te ac to o dono, cons igna i ario «u J)r.s' 
-soa p.<r elles, m a n d a r á proceder a ir. 
ven t a r io dos oii jsctos sa lvados , c - a i 01. 
l>or em boa c s e g u r a g u a r d a » . E o a,. 
(>0 da Cons t i tu ição d a Republ ica: Coi, 
peto aos juizes 011 t r i b u n a e s federa ' 
processar c ju lga r : g) a s questões dc d:, 
re i to m a r í t i m o >• n a v e g a ç ã o , assim 1: 
oceano como lios rio.» u lagos do pau 
— D a combinação dos dois a r t s . eits. clj 
r .nnento resul ta que a competenc a 1>ar-1 
as di l igencias judic iaes r e fe ren tes a sal. 
vadoa do nav ios per tence exclusiva, 
m e n t e á jus t i ça f ede ra l ficando por aipi-i. 
lc a r t . da Const i tu ição revogados os art-, 
1 7 c s e g s . da srcçno 3 d 1 t í tulo uni. o - j 
ood. cominercia l , n a par te re fe ren te ao 
dire i to m a r í t i m o . Além disso dispõe 
cons. das leis d i s A l f a u d c g a s 110 art 
201 : —A respeit 1 dos ob jec tos salva los 
se obse rva rão a s segu in t e s di-posições-
—3) A s mercador i a s c objectos 
dos ou q u e não fo rca i suscept íve is 
ser benef ic iados , depois de 
o seu es tado ou avar ia , 
r i incnto ou com aud iênc ia 
de q u e m de dire i to fó r , n > mesmo lc. 
g a r ou na povoação ma i s p r ó x i m a , ven-
didos em lia .ta pub l ica , com assistência 
do e m p r e g a d o fiscal, <• au to r i s ação d.> 
juiz seccional competen te , o qual trrn 
de In te rv i r 110 processo nos t e rmos tí i 
a r t . 732 co<l. comui . sa lvo convenção 
consu la r que o con t ra r io h a j a dispo.t ; 
e H)«— o prodticto l iquido t i ca rá em de-
posi to, á disposição do ju iz scci io.ui 
para se r l evan tado por q u e m de direito 
fó r , ou pelo cônsul respect ivo , dando-se 
ao cap i tão ou c o n s i g n a t a r i o do navio e 
a q u a e s q u e r in teressados nes te e na sua 
c a r g a todos os esc larec imentos , informa-
çrtçs e documentos q u e a bem d s seus 
direi tos r eque re rem. 

O dec r . 848 do 11 de outubro de 1S90, 
a r t . 151, g-e o regi in . i n t e rn , do 3u-
premo T r i b u n a l Federa l , a r t . 15 \ 2.-
n. 7 d izem:—As ques tões (pie se move-
rem sobre sa lvados são processadas e 
j u l g a d a s em p r i m - i r a ins tânc ia pelo. 
ju izes fedoraes de secção. E ainda o 
decr . 3084, de 5 de n o v e m b r o de 1808, 
que consolidou a s leis r e f e r en t e s á jus-
t iça federa l , em sua par te 4, sucção T. 
a r t s . lo7 c segs. reproduz iu os arts. 
3-M c a - g s . da cít. cons . d a s leis das ai-
f andegas , c os a r t s . 7.12, e segs do 
cod. comni . subs t i tu indo nes tes as pa 
l a v r a s — j u i z de dire i to de couimerclo 
p>r u 7. f ede ta l d a secção. 

Das disposições da lei c i tada vc-se 
c l a r a m e n t e que n e n h u m a duvida exis'.e 
sobre a conipetencla p a r a a arrecadação 
e mais d i l igencias re fe ren tes a salvador, 
e que no caso presente , o juiz de di 
reito de C a n a u é a chamou a si a s c o m -
petcncia que não t i n h a pra t icando acto 
que somente reconhecei! a Jus t i ça Fe 
dera l . 

Só compe te r i a ao ju iz de direi to qual-
que r i n t e r f e rênc ia no caso cm questão' 

lie agisse na qua l idade de juiz, snp-
p l e n t e f ede ra l , na l iypothese do ar t . 72, 
par te 1, d o c i t . decr . 3084 que diz:—desde 
que forem empossados os s u j p' n s dc 
subs t i tu tos c m qua lque r circuuiscrijiçãrt, 
cessará n h i a c mjwtcn la p rov i so r i a -
m e n t e d a d a ás jus t iças "loc c p i r a to-
m a r e m e autor iaarem med idas . s gi-
ra tór ias dc direi to ou preven t ivo de d>m 
u o ou perigo i m m i n e n t e , « l a t i o au-
sente a au tor idade federa l i n d e p e n d e n t e 
ria requ i sação delia. 

Nes t a s condições, po r^m, nunca po-
deria o juiz de di re i to cxori it.ir das 
funeções do juiz supp len te t axadas |>e'.o 
ar t igo 71 da m e s m a p í r t e do citado de-
cre to , q u e diz : «os supp len tc s , na »éilc 
do juizo sccc 'onal , só f u n c c i o n a r ã o 11a 
fa l ta ou imped imento do ju iz substituto. 

N a s o u t r a s circumscrípçõe-. , os sup-
p len tcs , a lém de p rocede rem ás diligen-
cias que lhes forein commet t ldas , pro-
cederão á s do juizo seccional ou seu 
subs t i tu to . 

Deve , nos casos u rgen te s , não estan-
do p re sen t e s nenhum destes , tomar e 
au to r i sa r a s medidas a s segura to r i a s ' • di-
reito ou preven t ivas de pe r igo em nte 
como inven ta r io e ar recadaç- es de al-
vados, roct if icações dc pro tes tos de ar-
r ibada de processos t e s t emunhave i s de 
sinistroa, ava r i a s c q u a e s q u e r p e r U - , 
e m b a r g o s ou a r re s to i , jus t i f icações e 
out ras , e g u a l m e n t e p roceder a diligen-
c ias a n n u a e s , a bem da jus t i ça federal , 
par t ic ipando i m m e d i a t a m e n t e a . juiz 
secci nai . 

De tudo quan to ficou exposto resulta 
qtiç o juizo federal d es ' a secção é o 
único compe ten te p a r a processar e jul-

\ i 

i * 
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do 

soa 

m w aoçDM r e f e r c a t c * a o . u l v a d c w e, 
a o r iaao, a p rocurador <U K a p n b l i c a re-
q u e r a v . e«». quo <U«ae o f d c i a r ao 
j a i z de d i re i to de C t n a n é a , avocando o 
procc.no « m q u c . t i o , e . c a J o u c c a a u -
r io u a c i t a r p e r a n t e o Rupre tuo T r i b u -
s a l F e d e r a l o reupecl ivo couf l ic to de 
ja r iadicç&o.—Eduardo Victnt* dt An-

E COS DOS MUNICÍPIOS 
H H I I I O K 

Em 34 • 
c r a n i i R c o n t r a b a n d o — 0 0 c o n t o s d h 

SK1IA8—Sabbado, í* 'J Itoraü da. uoi te , 
approxiniadanienlf- , o g u a r d a da Al fân -
d e g a iac i t iUio da L,u«, q u e f a z i a a ron-
d a da noi te na l ancha a d u a n e i r a , av i s -
tou, a j u d a d o pelr. c l a rão dc tini rclani-
iiago, u m a canoa iju •, "-a^iiiflo do a rma-
t e m n. 9 , 'ii.lc o,tá a l rac. ido o vapor 
a l e m ã o H'in-:''> 1/7, se d i r ig ia p a r a o la-
d o tio r io yantli/t coi'i y rau t l c velocida-
d e . 

D c i c o n l i a d o de que ae t r a t a v a de um 
c o n t r a b a n d o , o g u a r d a L.UZ fc* a l ancha 
eah i r c m per.^cf^uiçflo d a a l l ud ida canoa 
c , a lca i içaudo-a , fel-a pa ra r . 

A can .a, ijur- e ra t r ipu lada por Jok^ 
N u n e s e I lcncdlc lo D u a r t e Hapt in ta ,a t ra-
cou á l a t i cha , ».• s*udo » x.irnitiada veri-
ficou-sc <p e t razia diverao» vo lumes que 
os coi i t rabandielau que r i am f a z e r JM-V-
Kar, 

Uuia vc'/. rceolhidon tia l a n c h a esses 
/olutucK, f r m aliort. h, veudo-se que 

c o n s t a v a m d'- (>-f p - ç a s de heds pura . 
Os con t r aband i s t a s f o r a m recolhidos 

ao xadrez, tia gua rda n tor ia . 
O sr . i,ol»o Vian t r t , guarda . -n iór , tendo 

sc ieucia dessti fac to , foi d o m i n g o , ás 8 
lior.TH d a m a n h ã , da r tinia busca ta bor-
d o do v a p o r \Vur:f w /, a c o m p a n h a d o 
dos s t r^en toK Xisto, l 'n>to Monte i ro e 
Dco l iudo Dut ra , e dos gua r i t a s .Iiísé 
Matl ieu», J o s í F e r r e i r a e J o ã o Gou-
l a r t . 

A bordo procederam a u m a r igorosa 
busca e depois dc terem pe rco r r ido to-
dos os compar t i iuen le* do v a p o r , encon-
t r a r a m n a esenti lha n . 0, eccu i tos en t r e 
a s p i lhas ile ca fé , lò pacotes contendo 
peças de seda, 1 caixa con t endo 15 cor-
• l s de b lusas e 1 ca ixa com divento» 
o b j e c t ' « dc sedas u d iversas ou t r a s miu-
dezas. 

Ks t a s m e r e a d e r i a . f o r am recolh idas á 
g i ia rda- inor ia , onde foi l av rado o com-
pe t en t e a u t o de apprehe i i são . O ar. ins-
pec tor a b r i u r igoroso inquér i to , a l i tn 
d e a p u r a r a quem cabe a responsabi l i -
dade . 

- A c h a m - s e a a 2. '«ecçHo des t a r epar t i -
ção os segu in tes <lespachos com a nume-
ração e r r a d a : 

Do l i . P inhei ro .V C. 1, F ra te l l i Mar -
t inel l i & C. .1, Hão Pau lo I . i gh t a n d 
P o w e r Coiepanv M d . 1, A r t h u r C o r r ê a 
1, He rm Stoltz A C. i , M. t i . F o r j a * 1, 
C o m p a n h i a Paul i s ta de Vias F c r r e a s c 
F l u v i a c s , 1. Kstc-, despachos s/> t e r ã o 
i n f o r m a d o s depois de rect i t icados. 

—A di rec tor ia do Azylo de Mendici-
d a d e p re t ende fazer cons t ru i r um ed ih-
e io pa ra f u n e c i o n a m e n t o dessa beuenir-
r i t a inst i tuição. 

Po r r s c r ip tu ra pnblica j í adqui r iu pa-
r a esee fim ceni metros de t e r r eno na 
Villa Macuco . 

•—Durante o mez co r ren te o A;:ylo re-
cebeu os seguinte» dona ' ivos : 

Do s r . Augusto Ueitba, 2 ca ixas com 
c a s t a n h a s ; dos sr». Lei te & S a n t o s , u m a 
sacca com caí*1 ; de um ano t ryme íí0?0oo; 
d e um ou t ro anonjrmo, $)%'))() ; do »r. I , . 
X^oyola, 10J e dos sr». Kodr igues A Ir-
mão, 15 kilos de peixe s a l g a d o , 

—O »r , Jos^ Loureaço dos Kantos en-
t r egou i S a a t a Casa de Miser icórd ia 
des ta c idade , a quan t i a de (J52$0üu, le-
g a d o de ixado pele l iuado J o ã o M a r i a 
C o r r i a . 

A" m e s m a inst i tuição de ca r idade o 
s r . Miguel Uarros fez honteni o donat i -
vo de : 00 i000 . 

—Com o depoimento de c inco teste-
m u n h a s , IÍCOM ence r rado h o n t e m o in-
quér i to ins tau rado pela pol icia con t ra 
L u i s P i n t o Monteiro, q u e h a dias as-
eass inou o negociante L u i s Agueda , í 
r u a dc B io Leopoldo, 

Hoje , o s r . dr . P i n h e i r o e P r a d o , de-
legado e m comaiissão, f a r á o respecti-
vo re la tór io e o env ia rá a í s r , d r . juiz 
dc direi to da vara . 

— F o i e n t r e g u e ao s r . thesonre i ro do 
A s j l o de O r p h a m s a quan t i a dc rs . . . 
10o$u00, dona t ivo feito por ' u m a n o n y -
m o por Intermédio do d r . Joio F re i r e 
J ú n i o r . 

— T a m b é m a exiua. s ra . d. Manue la 
de Morae.-, por in te rmédio da cxma s r a . 
d . Caro l ida Kehnáo de A n d r a d e , o f e -
receu « o Asylu de O r p h a m s , 1 ora tor io 
e l mesa . 

P l r a c i c a b q 
Km 31 : 
Real isou-se hontem a cos tumada ro-

m a r i a ao tumulo do saudoso s enador Mo-
r a e s Qar ros , da t a do 5.,J a n n i v e r s a r i o d a 
sua inor te . 

A ' s 5 l ioras da t a rde , par t iu o prest i -
to do l a r g o da Matr iz , com es ta orga.-
n l sação: na f r en t e la e m u m arnlor o 
bus to c m bronze do illustre finado; e m 
segu ida , as eotnmi*s<Vs dar. sociedades 
I t a l i a n a de Mutuo Soccorso, sociedades 
S y r i a e Kspauho la , com os respect ivos 
e s t a n d a r t e s ; a corporação musical da 
«Knião Ope ra r i a ' e n u m e r o s a massa po-
p u l a r , q u e nes ta ordem, ao s o m dc u m a 
m a r c h a f ú n e b r e , chúgoti ao ccmiterio, 
onde já se a c h a v a m m u i t a s famí l ias , bem 
ass im a l g u n s tilhos e filhas d o senador 
M o r a e s Uarros . 

D a f ami l i a do i l lustre ex t ine to est ive-
r a m p resen te s no cemiter io os drs . P a u -
lo de Moraes , An ton io de Moraes , Ni-
colau de Moraes e s u a esposa d. F r a n -
ciaca Noguei ra de Moraee I lar ios ; d . 
h l isa dc .'.loraes Mendes , s enhor i t a s Leo-
nor e Lúc ia de Moraes Uar ros . 

— Rea l i sa ram-se honteni os exames n a s 
escolas do ba i r ro da i l ap t i s t ada . 

N a escola f emin ina , reg ida pelà pro-
fessora d . Isabel F e r r a z , r esponderam á 
c h a m a d a 20 a l u m n a s das 23 matr icu la-
das . 

A b a n c a e x a m i n a d o r a compoz-se do 
e r . d r . inspeetor escolar e professores Joa-
qu im Mendes e José M a r t i n s . 

As a l u m n a s , e m gera l , m o s t r a r a m 
g r a n d e aprove i tamento . 

Barreto* 
F.m 31: 
O s r . d r . Af fonso Te ixe i r a , delegado 

de policia des ta comarca , recelteu u m 
ofSc io do s r , d r . secre tar io da Jus t iça e 
S e g u r a n ç a Pub l i ca , e log iando-o em nome 
do p res iden te do Lu tado , pelo modo com 
que se houve na eleição munic ipa l de 
14 do co r r en t e . 

— N o dia 5 do co r re nte ria1 f a zenda de-
n o m i n a d a l ollina, des ta comarca , fa i le-
ceu a exma . sra. D . M a r i a An ton i a 
F a u s t a , es t imada e vir tuosa esposa d o 
«r. Joe* Conça lves Moreira . 

P ê s a m e s i e x m a . fami l ia sn lu t ada . 
— A j u n t a revisara de j u r a d o s desta co-

m a r c a d e v e rennir -se n o d ia 2 de j a -
nei ro d e 19UH, afim de conclu i r a res-
pec t iva l ista de jn rados . 

Rsaa j a n t a t composta dos srs. d r s . 
Jo ie d e direito, p romotor pub l i co e pri-

j u t e de f u des ta c idade . 

S c i r n N a g r a 
Km MS: 
Inntallou-ee h o n t e m , nes ta c idade , n 

e s t adão te lephonica da rede n r a g a n t m a , 
sob a dtrecção do sr . ( i abr ie l S i lve i ra , 
a qua l eatá localieed» na oaaa do s r . 
Misack. P u p o Nogue i ra , que é o ge ren-
te da eataçào. 

— O exnto. s r . d r . L a u d o Fe r re i r a de 
C a m a r g o , p romotor publ ico des ta c idade, 
solicitou do gove rno do l i s t a d o sua re-
moção p a r a a comarca de S ã o José do 
Rio P a r d o . 

— N a apj iel lação do d r . ju iz dc d i re i -
to (festa comarca , no processo cr ime cin 
que é a u t o r a a jus t iça c r i o o sr . An-
tônio M a r t i n s do Amara l Chaves , o T r i -
buna l de Jus t i ça do Lutado, deu provi -
men to ás razões do ju iz , m a n d a n d o o 
r i o a novo j u l g a m e n t o . Fo i re la tor do 
fei to d min i s t ro sr. C a m p o s P e r e i r a . 

— S e g u e boje para K. Pau lo , cm g o s o 
de fe r ias , o ar , C t u t a v o F e r r a z dc Car -
valho, p rofessor no dis t r ic to de paz dc 
L y n d o i a , 

M O R D I D A 1 ' O I t U M C Ã O 

F e r i m c n í o - í l c v e « — O e x a n u * 
A m e n o r Mar ia , de 6 anuo.s de ed;i-

de, f i lha de I^uis Marino, morado r íí 
r u a P e d r o Vicente ti. 35, ao pabsar pela 
aven ida T i r a d e n t e s , h •nlem, á t a r d e , 
foi a v a l i a d a e nicwdida por um cão bru-
vio, recobet ido Ji^eiroí» f e r i m e n t o no 
braço e»<|uerdo. 

Uo f ac to tomou conhec imen to o a r . 
IV subde lcgado da 1? circuiiiBcrip<;io,quc 
providenciui i a respei to. 

A m e n o r M a r i a , foi e x a m i n a d a u a 
Pol ic ia Cent ra l , pelo s r . d r . Xav ie r d c 
l i a r ros niedico-legista. 

Menor aggntdido 
F u ^ a d o o t l c n n o r 

H o n t e n i , i a 10 h o r a s da m a n h S , n a 
a v e u i d a T i r a d e n t t s , o m e n o r Ks t an i s l au 
KodrigueM, morador á r u a D u t r a Kodr i -
Kuc* n . 36, e o copeiro a \ rch imedes de 
tal, t a m b é m m e n o r , por u m a fr ivol ida-
de q u a l q u e r d i scu t i ram v io l en tamen te e, 
por fixn, * e n g a l f i n h a r a m - s e . 

D a lu ta resultou o m e n o r K i t a n i s l a u 
Kodr igue» ticar com u m a f o r t e c o n t u -
são n o braço e sque rdo , por t e r recebi-
do u m a c a c e t a d a do c o n t e n d o r . 

A r c h i m e d e s dc tal consegu iu f u g i r . 
O o f í end ido foi submcTtido a e x a m e 

de co rpo de delicto u a Pol ic ia Cen t r a l , 
pejo s r . d r . Xav i e r de l i a r ros , med ico 
legis ta , á requis ição do s r . 3V s u b d f l e -
gado d a l i circumscrípç&o, que tomou 
conhec imento dc» tac to e i n s t au rou o in-
quér i to a respfibo. 

I t o a * l e n t A M 

Hecebemos ma i s ca r tões de boas fes-
tas e fe l ic i tações das s egu in t e s pessoas : 
du s r . Anton io F e r r e i r a Amaro , do s r . 
I s m t c l de Marro* c sua e x m a . esposa d . 
Amél ia (Jarcez de R a r r o s ; do sr. M a -
nuel T e i x e i r a Filho, do s r . Ângelo Ban i -
bini c s u a exma . esposa d . Atina M a r i a 
Hatnbini ; do s r . Ma theus Ribeiro , do 
sr. Anton io M. F a g u n d e s , do s r . J o r -
ge M . N e j m e do s r . Fi lemon P e r e z , 
p ropr ie tá r io da P h o t u g r a p h i a Pcrex, em 
S . Car los do P i n h a l . 

A todos t s l r ibuimoó c a g r a d e c e m o s . 

E l e i ç õ e s m u n i c i p a e s 

M u n i c i p i i i d u c n p i t a l 

A P I ; i m ç * O I ' I N A r , 
P a r a prefe i to 

Dr . An ton io P r a d o * 313.5 

1? DISTRICTO 
Vereadoivi 

Dr. S i lva Te l l c s 
T)r. Auirusto de Almeida I . ima 
Dr. Krnes to ( iou la r t P e n t e a d o 
Dr . J . J o a q u i m de Azevedo Boa-

res 
2° niaTRicTO 

D r . Gabr i e l Dias da S i lva (1? 
tu rno) 

D r , Mar io do A m a r a l (2V tirrno) 
Dr . J o ã o Maur íc io Sampa io Vían-

na (2? turno) 
D r . He rna rdo de Campos (2? turnõi 

3? n i s r a i c T u 
D r . AlTonso Celso Uarc ia da Luz 

(1? turno) 
D r . J o a q u i m Marra (1? turno) 
Coronel K a y m u n d o D u p r a t (2 ' 

t u rno) 
D r . Manue l Cor rêa Diae (X! tur-

no) 
4" DISTRICTO 

Corone l Andrubral A u g u s t o do 
N a s c i m e n t o (1? tu rno) 

D r . A r t h u r «ioines da Rocha Aze-
vedo (1'.' turno) 

D r . A r t h u r tíeveriano Fe r r e i r a 
G u i m a r ã e s ( 2 t u r n o ) 

Jos< Oswaldo N o g u e i r a de An-
d r a d e (2'? turno) 

530 
5fiS 
57') 

503 

577 
693 

05'» 
587 

4')0 
413 

837 

832 

471 

313 

785 

455 

A mesa a p u r a d o r a foi cons t i tu ída 
pelo d r . Clcmeut ino de Sousa c C a s t r o , 
pres idente , d r , f .c tu l io Monte i ro , pre-
s idente da c a m a r a , e d r . Sy lv io d e 
Campo», 3? promotor publico da capi -
ta l . 

F i c a r a m encer rados os t raba lhos re-
lat ivos í a p u r a ç ã o da c a p i t a l , s e^u indo-
sc os ou t ros munic íp ios . 

Festa das crianças 
H o n t e m , ao meio-d ia , teve logar , no 

P a r q u e An ta rc t i ca , a p r imei ra fes ta co l 
lect iva das c r i anças d a s escolas i so ladas 
da capi ta l . 

E s s a fes ta , onde re inou a maior ale-
g r i a e en thus i a smo , como acontece s em-
pre n a s fes tas i n f a n t i s , vem pôr e m 
relevo o» esforços e m p r e g a d o s pelo d i re -
ctor geral fio ens ino , p a r a a p p r o x i m a r o 
ma i s possível, todos os men inos d a s es-
colas e proporc ionar - lhes a g r a d a veia e 
i n s t rue t i va s diverssõe». 

Exposição preparatória 
do Estado de S. Paulo 

H o n t e m inscreveram-se mais os se-
g u i n t e s concor ren tes á L*poe iç io Na-
cional de 1908 : 

A T e i s e i r a C. , P i r ac icaba , t i n t a s ; 
i l a r ros Ainarn l A C . , S . Pau lo , :uaehi 
nau p a r a ca fé ; C o m p a n h i a Coopera t iva 
Cons t ruc to ra e de Cred i to Poj>uiar, S. 
Pan lo , aibi ins de p r o p a p . n d i ; Ca r los de 
Serv i , S . Pau lo , quadro* a oico. ' ora 
de M.ifcali.ãcs, S . Pau lo , quadros a oleo; 
G u i o m s r de C a m p o s Beabra , S. i*aulo, 
q u a d r o s a oleo; José G . PifT r, C.i : i f i -
nas , p b o t o ^ r a p h i a s do a r th i t ec tu a ; J o s ' 
M o r t í r l , K. Pau lo , t apeça r i a s ; O s - !o 
P i n h e i r o , S . Psu lo ; q u a d r o a oi <>s-
cer Pe re i r a da Si lva. S . Pat i lo , . Ir , 
a oleo; Te ixe i ra Mendes .V C. . P -
caba , ca r roças e t ro lvs ; 7rmid • J " • 
pos. S . P a u l o , q u a d r o s a oleo. 

Com e - t e s concor ren tes o n u m e r o ele-
von-ee a 

A C a m a r a Mun ic ipa l de S . J o ã o do 

Car r . iüuhe , a t t e n d e n d o eom solici tude ao 
pedido da Socie latle l ' a u ü s t a de Agri 
cu l turn , j i enviou a estatisti-M s - h i e ei 
coitiiin r . i i, Indus t r ias c es tab- lec imentos 
agr ícolas do n iuuic ip ie . 

O sr . dr . I^eib' e Oi t lc iea . escreveu i 
Coeimissão Kxecut lva , sol ic i tando exem-
plares dos t r aba lhos e impressos que 
aqui se t i n i feito, e m vis ta da apre 
c i sção que t i ve ram os que têm sido re-
met t ldos . 

— N a Sociedade Pau l i s t a de Agricul -
tu ra , acha-se abe r t a a i n . c r i p ç á o p a r a a 
Exposição de an i tuaes , a ca rgo do Con-
selho Consult ivo dc Cr iadores Pau l i s t a s . 
Essa Exposição, como já t i vemos oeca-
sião de dizer, ser.^ e t f ec tuada jior occa-
siâo da Exposição p repa ra tó r i a , nesta 
ta capital , no P o s t o £oo tcchu ico d t 
Moóca 

i ta to isjmFtiEHioâ 
Cont in !3 o w c v i w e n t Q 

Miias au rgrehsõ«i* 

O movimento paredis ta dos operár io» 
das fabr icas dos s r , . M a t a n ó , Serr icchio 

C. , D.iiite Kainen/.oni <Kc I rmão , M. 
Villel o. C. , c Ilosisio <*v Fi lhos , ' jue 
exi; .em a t® iservação do d ia do 8 lior.i^, 
concessão recente dc>s mesmos r s . t con-
f o r m e noticiámos, con t inuou d u r a n t e o 
dia de h o n t e m , ins is t indo os t r aba lhado-
res na prc t f i i ção . 

Os gr<5vistas, em n u m e r o de 1 0 ap-
p r o x i n n o a m e u t e , h o n t e m , ji^la man l . ã , 
e d u r a n t e o 'Via, r e u n i r a m - s e r.as imme-
d ia ; os daqticllas f ab r i ca s , em griiy»os 
pouco numerosí-s, d i s cu t i ndo caluiamcii-
t-' os eus in teresses . 

Alvm «la a g g r e s s ã o ' jue hr.ntem noti-
c iámos , o e spanho l Miguel San LVdro, 
morador á r u a da Consolação n . e 
Miguel 1 'cnsature, ope rá r ios chapelei:®s, 
t a m b é m fo ram ofTendido-» por g rev i s t a s 
exal tados, f i cando l evemente fer idos . 

A maioria doa g r ^ v s ' a s man tem-s^ em 
a t t i tude ca lma e conf i an te , a g u a r d a n d o 
a so lução do caso. 

A pau • a faca 
C o u q u i s t a á f o r ç a — D o í n f e r i -

n o s — K m f l a g r a n t e 
N a m a d r u g a d a de hoje , ií 1 hora e 

me ia , mais ou m e n o s , J o a q u i m Anto-
nio Rodr igues e seu a m i g o P e d r o Vos-
si, e m c o m p a n h i a dc u m a mu lhe r , pas-
s a v a m pela vá rzea do C a r m o , - c o m des-
t ino ao cent ro da cidade, q u a n d o fo ram 
abordados por Custodio Rodr igues c 
Ia i is Barbosa , a t i r ados a conquis tado-
res, que começaram a d izer c l ia laças A 
companhe i r a daquel les . 

Minutos depois , os i m p r u d e n t e s pe-
ra l t a s , «1 v iva força, t e n t a r a m t i r a r a 
m u l h e r que i \ com J o a q u i m Anton io 
R o d r i g u e s e P e d r o Voss i , ao que estes 
se oppuze ram, t : a v a n d o - s e feroz luta 
e n t r e os q u a t r o . 

Os provocadores da ques tão , u m ar-
tnndo de cace te e o ou t ro de faca , lu-
t a r a m com v a n t a g e m sobr^ os adver-
sár ios , r esu l tando sah i rem fer idos Joa-
q u i m Antonio K ^ r i g u e s por uma cace-
t ada na cabeça, e Pedro Vossi j»or u m a ' 
f acada no an te -braço esquerdo . 

O s of feusores f o r a m presos em Ua-
g r a n t e e recolhidos ao xadrez da Poli-
cia Centra l , 5 d isposição do sr . dr . J o ã o 
Uapt i s ta de S o u s a * 1.° de legado, que 
tomou conhec imento do facto . 

Joaqu im Antoni ' ) Rodr igues e P e d r o 
Vossi f o r am medicados pelo sr . d r . Xa-
vier de l i a r ros , medico-legiwta. 

Concurso de f o l h i n h a s 
O Comm'rrio de Bto Panlo resolveu 

a b r i r um concurso en t r e a s folhinha: , 
que se d lpnem ot te rscer - lbe . 

No começo do p rox lmo a n n o essas fo-
lh inhas serão s u b m e t t i d a s á ap rec i ação 
é ao e s a m e ds u m jttry, const i tuído de 
cavalhei ros do reconhec ida competência 
a r t i s t i ea . 

O o f fe r t an te"da que f ò r cl.tssific&da 
em pr imeiro lovrar, terá direito, como 
prêmio, a s s i | ; u a t u r a do Commercio por 
um anno . 

Ao da cfaasi f icada c m se^uf ido lo^ar 
cabe rá , t a m b é m corno prêmio , a assi-
g n a t u r a por keis m t í m . 

— Recebemos m a i s as s egu in te s folhi-
n h a s de d e s f o l h a r , a ssen tes em bctlos 
chrotnos: do sr. An ton io F e r r e i r a Ama-
ro, estabelecido coui a r m a z é m de seccos 
e molhados , f e r r a g e n s e t in t a s , á ave-
n ida T i r a d e n t e s n . 80; da Casa N e j m , 
camiaar la , f a z e n d a s , a r m a r i n h o , etc. , do 
s r . Miguel E l i a s N e j m , á rua Genera l 
Ca rne i ro n . 3; da T y p o g r a p h i a a Vap^.r 
e Pape la r ia do s r . H . Kosenl ia in , á rua 
de S . Ilento n . «8 Iduaa), Hotel c Kes-
t au r an t E o n d r e s , & rua Dire i ta n. 11; 
Cen t ro Loter ico, agenc i a dc todas aa lo-
t e r i a s , á r u a do Rosár io n . f>, dos s rs . 
i tor(;es, I r m ã o s & C.J M a r m o r a r i a T a -
volaro, de M . T a v o l a r o , A rua de San ta 
E p h i g e n i a n . (>9\ do s r . A u g u s t o da 
Eonseca Rega l i a , com a r m a x e m dc fa-
zendas , f e r r agens , s eccose molhados etc . , 
em P r a t a de Hotucatú; do sr . Ânge lo 
lismab<5, com a r m a z é m de seccos e mo-
lhados á r u a da ( i lor ia n . 60-A. 

SQFFRIMENT9 ATROZ 
3 0 annoM a m a r r a d o a u m p o s t e 

— H o r r o r o s o c r i m e — A M p r o -
r i d o n f i a n . 

H a dias, o sr . d r . secretar io da J u s -
t iça e da Ssgu ra t i ç a Pub l i ca t evs co-
nhec imento de que, no logare jo denomi-
n a d o Cocaes, d i s t a n t e do munic íp io de 
S a r a p u h y , ao qua l p e r t e n c e , cerca de 
duas léguas , um h o m e m era v ic t ima da 
m a i s r equ in tada b a r b a r i d a d e , pois tia 
t r i n t a annos , vivia a m a r r a d o a um post® 
por uma co r r en t e c u r t a , isto e m casa de 
• u a própr ia mãe . 

Es se h o m e m , c u j o n o m e é An ton io 
Marques de Quevedo , e s t a v a preso a/» 
poste de m a r t y r i o sob o pre texto do sof-
f r e r das f acn ldades men taes . 

P r o v i d e n c i a n d o sobre a g r a v e com-
mun icaçâo , o s r . d r . secre tar io d a Jus -
t iça r ecommendou ao s r . dr . José de Ma-
g a l h ã e s Couto, de l egado de policia d o 
mtmicipio, q u e in s t au ra s se r igoroso In-
quér i to a respeito, a p u r a n d o a respott-
sat>álidade c r imina l dos au to res de t ã o 
revo l tan te c r ime . 

O sr . d r . Jo*4 dc Magalh&es Conto, 
em c u m p r i m e n t o d a orderti recebida, íoi 
á res idencia de M a r i a da Conceiçfto 
Q u e r e d o e , ah i , c m uma depef»dencia da 
ca sa , verificou a ve rdade do b a r b a r o de 
i ic to . O infel iz A n t o n i o Marqoes de (jMft-
• e d o , c o m p l e t a m e n t e n ó , t i n h a o pes-

a m a r r a d o a n a pos t r 4c 

por u m a co r r en t e c u r t a , que lhe impe-
d i a o l evan ta r - se . 

O pobre h o m e m , cm meio d s g r a n d e 
i tnrnundicie, e s tava magr i ss imo, s pon to 
de t e rem desnpparec ido comple t amen te 
os tecidos, re&laudo lhe os essos descar-
nados . As pessoas que o v i ram t i n h a m 
a impressão de o l h a r p a r a um e x t r a n h o 
an ima l e não p a r a um h o m e m , ta l a 
t r a n s f o r m a r ã o po rque passou a v ic t ima 
de tão bestial a t t en t ado . An'.onio M a r q u e s 
de Quevedo que, coni > d i s semos , viveu 
cerca dc 30 ;tnuos a m a r r a d o a um poste 
por u m a c o r r e n t e cu r t a que Mie permi t -
tia a p e n a s e s t a r de i tado ou sen tado , e m 
conseqüênc ia d isso , lioou completam»:nte 
par. i lyt ico da c i n t u r a p a r a baixo. 

A au tor idade policial m a n d o u remo-
ver o pobre h o m e m para S a r a p u h y , on-
de foi s u b m e t t i d o a e x a m e d«- corpo de 
delicto, ficando a p u r a d o que o m e s m v 
n "i r , j f 1 r*: d > facidd.t 1 i mentaen >\ c m 
(U.Í.-iliado oi iit io, com.nuu <. ju u r-i»uí-
tad-j d i di l igencia ao sr . d r . sec re ta ; ! » 
da Jus t i ça e «la S e g u r a n ç a Publ ica . 

Sobre esse b á r b a r o •• revol tam- : cr i 
me já foi ins t au rado iuquer i to , deveu !o 
pa r t i r pa ra aquel la t idade ^ s r . d r . Au-
gusto Incite, 2* de l egado auxi l ia r , «afim 
de prosegui r a s dilii'en«-ias. 

GnAfiDE DESORDEM 

f o r t i ^ o a f e r v o r — T o d o s no 
xu( i r<z 

I lon le tn , á t a r d e , duas pre tas residen-
tes n<» curliço s i tuado á rua Hclve t ia n . 
1 i J , depois de d iscut i rem Vi^Ieutaiu-.-nte, 
euga l í i uha ram-se . 

T o d o o mulher io qu-.- ali reside, da 
cõr (!as contendoras . t mou iu te r - e 
pela b r iga , r o r s i a r u m se dois p .r iu a 
dibcutiudo sobre qual da:-, que br igxv.nu 
t i nha raxáo e m a i s p robabi l idades de 
vencer 

Como se exa l t a s sem, a s p re tas perde-
r a m as estr ibeiras c, pouco depois , todo 
o cortiço f e rv ia , t o m a n d o p a r l e n a iu-
cta a l g u n s homens , em defesa d.i- ca-
ras metades , a r m a d o s todos de cacetes , 
vassouras e a té de f r i g ide i ras . 

Aos apitos d c soccorro, aceud i ra in 
p ragas da G u a r d a Civica, sendo pre os, 
m a i s ou menos avar iados , os indivi 
duos de n o m e s : Chri&tovão An tôn io , 
Fel icia Vieira , M a n u e l da Si lva , Ma-
nue l João , L e a n d r o Alves de Ol ive i ra , 
Adalgixa de P a u l a A n d r a d e , J o a n n a da 
Conce ição ,Chr i a t ina de P a u l a A n d r a d e e 
Mar ia A u g u s t a , que foram a p r e s e n t a d •» 
ao s r . IV subdclegado de S a n t a lCphi-
g e n i a . 

Depois de ouvidas pela . .u tor idaJc , 
todo», os contendores fo ram recolhido» 
ao xad rez . 

T Ü R B D L E K T a R £ I N S 1 D £ W T E 

A r m a d o de e s p i n g a r d a — i s ío 
e m f l a g r a n t e 

Decid idamente o Fra j ic i sco Vie i r a d u 

Si lva na.sceu p a r a he róe , . . do.s a r c h i v o s 
da policia. 

A inda honten i not iciámos a sua pri-
são em f lagran te delicto, por ter pro-
movido g r a n d e sa r i lho na r u a C a r d o o 
F e r r ã o , onde res ide, a l a r m a n d o a visi-
n h a n ç a com a cxl i ibição dc u m a f.tca, 
e j á hoje voltí-r^ós a not ic iar as t»uas 
f a ç a n h a s . 

T e n d o obtido .a sua l iberdade, hon-
t e m , á tarde, depois do c u m p r i r a-, 24 
h o r a s de medi tação no xadrez do pos .o 
policial de S a n t a E^phlgeuia, pel > deli-
cto que acima re la tamos,Francis< • • V. i-
ra da Si lva d i r ig iu -se j>ara a sua resi-
denc ia n . 50 daquel la r ua , e, a r m a n d >• 
se de e sp inga rda , sahiu A r ua , pa-
r a pun i r os v i s inhos . 

Corno ante-hori tem, out ro sa r i lho cr -
cas ionou o tu rbu len to homem, q u e l á 
preso em f l a g r a n t e e 'leu • u I r ada no 
xadrez de S a n t a È p h i g e n i a , á disposi«;ão 
do sr . 1.° subda legado , que tomou 
n h e c i m e n t o do f a c t o . 

Desta vez, como f ignrou na fes ta r m a 
esp ingarda , F r a n ç i s ^ o Viei ra vae ser 
j j r o c e s ^ d o por uso dc a rmas p roh ib idas . 

i;«ae A H a ú d e d«*i . \ t u l l i e i - que 
obtere ia ullivlo prornpto e cura cer ta . 

P c s s i m o v i s i n h o 

T u r b u l e n t o - Contra uma s e n h o -
ra IVdl do de p r o v i d e n c i a s 

O i ta l iano L u i s dc tal, vulgo Manco, 
m o r a d o r á r u a * Azevedo J ú n i o r n . 1, 
c o n t i n u a m e n t e d i r ige instil tos e p r o v o 
cações aos seus ! v i s inhos , p r o m o v e ndo 
desordens , no que , quas i s e m p r e , é 
a c o m p a n h a d o por sua esposa e f i lhos. 

De p re fe renc ia os tu rbu len tos , capi-
t aneados pelo Afanro, ofTeudem g r a v e -
m e n t e a esposa 4o s r . Lu i s de C a s t r o , 
d . E t e l v i n a P e r e i r a de Cas t ro , na au-
sência daquel le , t endo hon tem um del-
les apon tado u m ( r e v o l v e r c o n t r a a po-
b r e senhor , q u e , pa ra g t i a rda r - se , é 
ob r igada a m a n t e r a sua casa comple -
t a m e n t e fechada.» 

Cançado de a t u r a r o pcss imo vis inho, 
o sr . Lu i s de C a s t r o compareceu hon -
tem A presença do sr . cap i tão A n t o n i o 
de Oliveira Ancede, 1? subdclegado do 
Braz , e pediu p rov idenc ias , 

<) Manco foi i n t i m i d o a comparece r 
á policia. 

A. C E L S O G A R O A — A d r o ç a d o 
K s c r i p t o r i o , r u a do ( j n a r t e l , 5 . 

Covarde assassinato 

s r d e , sem nov idade , á f a z e n d a do» 
HrfOUlOH. 

E r a propoai to da v ic t ima, pe rno i t a r 
na r e f e r ida p rop r i edade , resolução es»a 
que foi c o n t r a r i a d a pelo seu c a m a r a d a , 
q u e s i l enc iosamen te , p r e m e d i t a v a o as-
sass ina to , c o n f o r m e se deduz d a se-
gu in te p h r a s e , d i r ig ida pelo b a n d i d o , 
ao j ovem boiade i ro — i j u a l ! Dci t a-lu d 
pre.f/uiçai vtonou pontar adeunte • • • •> 

U moço descon f i ava da l u g u b r e in ten-
ção do c a m a r a d a , mas, cora joso c o m o 
e r a , não l igou ma io r i m p o r t a n c i a aos 
seus p rcsen t in ien toa . E p a r t i r a m na-
quel la m e s m a tarde, indo o s r . Max imia -
no á f r e n t e , sendo a c o m p a n h a d o á dis-
t a n . i a por G a b r i e l que conduz ia u m a 
ma la com roupas c u m a c a r a b i n a do 
sys t ema l\ ' inchcslcr, pe r tencen tes ao boia-
deiro. 

Mtiando se i n t e r n a v a m n u m vasto cer-
r ado , á u m a légua dos Cvcoulus o per-
verso c i n f a m e c a m a r a d a deixou-se licar 
á d i s t anc ia e , e n g a t i l h a n d o a c a r a b i n a 
disparou a sobre o desdi toso pe las • s-
t.is, t r a i çoe i r amen te , matando- JC ass im 

( ju iu inu iou esse p u n g e n t e d r a m a , 
t endo p <r ún icas t e s t e m u n h a s os irn-
mensos dese r to s mi»u ir>; .( o cáo conj»t«d-
ia '. i de u tna noi te tropi. a l . . . 

O criiue f^ i , por tan to , c o m m e t t i d o á 
t ra iyã », t e n d > por move! o roubo, pois 
j u n t o ao cadav< r foi encon t rado :/>mente 
o malo te de ro tq ja , de onde t> mis» ravel 
sub t r ah iu t od • o d inhe i ro que o in fe l iz 
l e v a v a — q u m •: contos de ré is . 

Pra»i<'ado o delicto-, o c r iminoso rcti-
rou-se t r a n q u l l lamente . 

L o g o q u e t população dcí P a r a c a t t l 
teve not icias do covarde assass ine to, 
houve tini.» c o n s t e r n a r ã o e x t r a o r d i n á r i a . 
P a r a todas > direcçõe-s p a r t i r a m eni is-
sari-is á j>rocura do 11. -.-ravel. 

Pelo m e n o s os t e l e ; ; r ammas an t iun-
c i a ram este d ias .i pr i ião do f a c i n o r a nas 
f r o n t . i as «la ü a l i a . 

«[ioro Boracicu» 
tia» da pello. 

:nra t ; dan art rnoles" 

f õ ü m j m i . . 

k cabo dc c h i c c i s — F e r i m e n -
to ieve 

O i tal iano Antôn io Knrico, m o r a d o r 
á r u a M j r Diog••», 86, c h e g a n d o em 
casa um t a n t o alcoolisado, hon tem, ás 
7 h o r a s da noi te , por u m a fu t i l i dade 
qua lquer , t r avou-se de aca lorada discus-
são com sua esposa, fazendo uma in te r -
nai g r i t a r i a e querendo »sp;«nca!-a. 

O vis inho do casal F r anc i s co N a t a r o , 
pa t r íc io e au ig» de Knrico, p a r a ev i t a r 
ma io re s conseqüênc ias iu terveiu n o c l-
iv ' , couc i l i adoramente , p r o c u r a n d o ch.i-
m a r ao b o m caminho o o a g e r a d o ebr io 

N ã o co inprehendendo •» in^ençã" de 
Na ta ro , o i ta l iano An ton io Knrico v--lto.» 
con t r a cllc a s suas iras e agg red iu o 
com um chicote , dando- ihe com o res-
pect ivo cabo na c a b e i a . 

O o f f enso r foi pr . so e m flagrante e 
recolhido ao xadrez do posto jKjIicial do 
l a rgo da L i b e r d a d e , á disposição do r. 
dr . T h e o p h i l o Xobrega , 2. de legado , jue 
tomou conhec imen to do f ac to e, a res 
pei to , ins taurou o competen te inqué-
ri to. 

F ranc i aco Na taro , que a p r e s e n t a v a 
uni l igeiro f e r i m e n t o con tuso , foi sub-
mett ido a e x a m e de corpo de delicto, no 
gab ine te medico da Po l ic ia C e n t r a l , 
peio dr . X a v i e r de B a r r o s , medico-le-
gi*ta. 

V i d a social 
AKHrvrpv* r 

Fa/cm ani.us • 
r» d. dr A :!». pmfr^^rn 

st/t •• <• .11 ad;« i" -xili- 1W1 !-.r - •••i.r.i<> .louipnm 
" r» Ura/. 
•xttA. fc •!. Augusta Aü-.- »•«•;... . 
BflncticU» Ansoluio, runeeioMrio mamei-

O si- Al!»'*r'o 
-As aeohoritas Arliad 

ni^ritifii O.aninni, 
--A. mtíDina Mina, tiio 

— 

la f.osta A-.- 1 ar, a-ixii .it 
i e A delia, filhas do 
1 tio sr. João .Santo» 
Bonti Martins, >ru do 
arico, litha >ío '.r. Li vi-

D tf ' 

E i i i m e l o d e a m a e w t i a d a -
P e l i t a c o a t i i a - O r o u b o — 

F u g a f i o a s A a M ^ I n o . 

Os jo rnaes p rocedentes de TTheraba 
r e l a t a m minuc ioaameo te o hor ro roso as-
sass inato commet t ido na pessoa de um 
d i s t i ac to moço ut*eral>enee, s r . Maxi-
miano de M o u r a J ú n i o r , pelo seu pró-
prio c a m a r a d a , de nome Gabr i e l , no 
munic ip io de P a r a c a t ú , Minas . 

ICsse c r ime b a r b a r o encheu dc jwsta 
ind ignação os paca to s [hatiétantes de P a -
raca tú , onde taea occor renc ias fe l i zmente 
sã<> ra r i s s imas . 

O sr . Maxi mia no h a v i a deixado a sua 
c idade na ta l (Uberaba>, e m d i recçào a 
Par . 1 ca tú ,pa ra c u j a v iagem h a v i a c o a t r a -
t a d o como c a m a r a d a , o individtio de 
nome Gabr ie l e qtte, mais t a rde , h a v i a 
de Ih-: ser o p rópr io ve rdago . 

C h e c a n d o a P a r a c a t ú , e s t iva ram traa 
d ias nessa cidmâm, p a r t i ndo mo dfta 2 d o 
cor ren te , p a r a a f a a e n d a de « 6 . M a r c o s , 
o n d e os e spe rava o a r . M a n o e l Noiva , 
c h e g a n d o a o m m m o d ia i a 5 hnaae d a 

a i. 
Ntn ' . -

— A mosiun I : • 'tul Bi 
ir. Iíímko. 

.... i>. it»a *jiu:ii'.z, iüü'í dos ne^ 
J(,s»! «Lm?. 1'IJU'I 'ir. Qiwfiros 

- I) |-:üs.í jcriu-r "eiiniarâes, «-.̂ posa k-
AIí• ír.<» r,u"i;:irnf>j 

A . it-t Marsa Wsmhcr^, sobnr.ha tio 
<r. A i •:•,'.'> \V»íid>^rL', '• j.'nriH:rciar.U; u«:s!;» ^raça 

mm(j •.. ji-imir^; >* u-> N-isn.-n^nt», dfat.-.ct.i • du-
esdor, director do Csilegio J 0 8 0 do Dom». 

—o vr major Fmiiirto i'' '»oto\, funec!<>»•'• rio 
•iiih Lorreioh. 

(} rua««'r" Autoni-i '*.'.'>di(Jii. 
í) meuiuo Rubeo», riiho -io sr. .lo- iiiim Mam 

ix> d»; Oli»«ira. 
O alíares Arliado Brito. 
< > - r Sympfarouio Fal- .-»•». estimado • • ei 

.iiíito • agri< -iltor ni'jrv-;j,uj -U» S. Manuel, e 
a sua inter»í:.Rarit»'. ttttiiiilía Vsiyá. 

d »r. Felieio Éeojamim Chriapltn, correcto 
l • cionorio publico o veterano -ta guerra do Pa-
rwffiiay, 

o -r. Jaytao Ciência na , t/íi-m. •• ^ r . f r a n r 
r • i:ui-forniado jf«(a uossa K- cola .Ni.rnui». 

HOÍjrKriBS E VUJAKTRS 
Sf-^uiu hontem para o Ftio. nelo rápido, o tr. 

.Jo • Pasvjs. .udustrial naqm»ífa apitai r fabri-
raitt»* úa h - ^ u e i a 

rt'>r rCv,u-j >i.- sua <-i<-urv»o á Kuroj.a, (»u«le 
[.« niiau»-! tui muitos uiears, o -.r. roruni«n^dador 
Aatowio /••rrenruíf, oonsnl da Iloilao<ia fio Kstado 
do S- Paulo. 

- Katóo na - npiUl : 
O dr. M. J Oroollas. j ;i 1 da 'iroit/j Ara-

ra*. 
O coronel Jw^ d«- So . a Fran. o, vin-io de 

Itaptra. 
- l ' w « i l M i t « 'Io Pirarata o -Ir. J< a<|uíri) Bar-

bosa 'io Almeida, a< ouipauti^ lo ao sua laiuiiia 
—O sr. A itfn-ito Gali->, s c r o U n o da Compa-

nhia du Lwlona* N»«ionafw. 
O sr Flavio d- s hantoa, ropórtar do vJornal 

-Io Brasil», do Uio d« Jaueiro, que to\u a gen-
Ul< s de vil t e r noa. 

—O *r. Nla. s Por^.ra o sua i rnú d. Looua 
Pere i ra , prot>ssor<*3 r»m Monto AJto. 

C a d a s t r o p o l i c i a l 
O m I l o o I c m a c ^ ü » — " preto 

Ar.a. tacio Franciaco» mui to álcool 
hon tem,* án 11 h o r a s da noi te , tet . ton 
fazer p a r a r nm car ro pa r t i cu l a r que 
passava pe l a rua B e n j a m i m Coontan t , 
aegi i rando-o a pulso. 

D a a v e n t u r a resultou o ebrio t a h i r 
n a ca lçada , recebendo u m ligeiro feri-
m e n t o n a cabeça . 

O o f f r n d i d " foi medicado na 1'olH-ia 
Cent ra l , pe lo «r. d r . X a v i e r de B. ,rros. 
niedico le^iisía, í r equis ição do a r . ilr. 
1. de legado, que tomou c o n b e r m i e n t o 
do fac to . 

P r i s ã o d e 11 m g a t u n o — l i o » -
te tn , i « ! a m a n h ã , o ar. d r . J o ã o Ba-
p t i s ta de Sousa , 1.° de legado , e m nm 
bo tequ im d a rna F a a l a K-msa, e f f i r c tmu 
a p r u ã o d o ga tuno Domingo* làa l lo , 
i ta l iano . 

D o m i n g o s Gal lo , que foi recolh ido a o 
xadrez do ponto policial da r a a d e S . 
Cae tano , será processado como k n m r - o 
n a s p e n w ilo a r t . 39) do Cod. P e n a i . 

R E C R 0 L 0 6 I A 

riodHd^o n hpu pasaarmuito velo consternar pro 
I uimímiiiuuU;. 

Os nossos potanit'" - oxnia rnuulia anluUda 
Fnl!e» »*M. anlr-lmntrm, firstn capMnf, a o^mn 

mm. d. Hotinha l.atrrito, 'r,j»o«.a ao ai'. Vicunte 
I.nufito, iuuL» ui praça, á rua Quiur.o de 
Novrjuliro i ."J 

Os nosnon pn>atn^". 
— 1'iiiini sr houiriri. no n oio-dia, a mpnina Pr-

pn.u, lilliü do SI Aiàdio f'0|cllu 
() uitorro da «iPsdituRa < r,ou>;u roalisar so-.i 

lin p, íi horn»- P tiipin da manhã, sohnpJo -ia 
rua Aníiaia n. H'j ,lioui Hotiro 

Fallpppram mais 
NVala f apitai, '!. MaUiilde de Bri^ant, profes-

sora dp linpua 1'raupe/a. 
-O sr. Antonio dn Cunha Júnior, qur 0:2 j.arte 

•la • urporar;í'i lvp< ^ríiplii» h do IHnrio Officia! 
I".m S. Jofto"rt'KI-Bpi, o r Carlos Bucliolz. 
N'. Bio : o sr João .loaquiin Machado, o sr. 

Mî U« ! itodrij^ i• p.o s«> o sr Paulino Antônio 
'Ia Oosla, o si. Jonquim d' Sousa Aridrad*', '1 
l.ui/a Barbosa Nihk-S. 

Faile^en hoo*em. em Papira, onde <a ta 
_ _ • Ostra 

Warn-, «r 
concpituade elidas asqe^lia 4 _ __ 

Henrique Wtfks, enfsehevro da L á ^ t «rni 

mente estimada, a "imj. «re d^i^yjsrti» 

PISíLTíS E CÂMSfAHRAS 
P o l y t h e n m a — D e v i d o a n ã o t e r 

sido fei to todo o d e s e m b a r q u e do ma te -
rial d.t empresa , hoje >e es t reará 
ti"ste t hea t ro a c o m p a n h i a lyrica dir i-
g i d a pel » t enor Miguel Tor»tezi. 

C o n f o r m e j á d i ssemos , se rá c a n t a d a 
a ' -pe ta -ba i le do m a e s t t o Poncl i ie l l i , l. i 
fiiocouda. 

M n t l i n I ^ o i i ^ c — O cspectaculo 
'lo h o n t e m neste a l eg re t h e a t r i n h o teve 
a conc»rrenci«i de tt^ias a s no i t es : 
u m a enchen t e CO1o.m»*1. 

() p r o ^ r a m m a , o mu^n i f i co p r o g r a m -
m a cio Ãtoulin, teve a inda honteni o 
incl ino esp lendido d e s e t n p . n h o dos til-
lini i espectaculoH. 

O.s p r i n c i p a i s ti ti meros , e são quas i 
todos, con t i nuam a receber app lausos 
es t rondosos dos pontuae» ha/^itnm do 
Afoiti/n, p r i nc ipa lmen te a Vülef icur , a 
adoravel e e i egan to cain;<aieti ta italia-
na , í jue, pela sua voz mavi- js i < pela 
Kra^a inexcedivel ,i'e e m p r e i t a «is sua s 
cançonetas», <: .n^-t.tue act-ialincnt ' ' , <> i u-
n . r t o m:ii •, a t t r . i hen tc do p r ^ n n i i m . i . 

— Hoje , alé.ii da fcta u n deü i - a^a ás 
c r i anças com d i s t r ibu ição dc b r inquedos 
e confei tos , m a i s u m magn i t i co espect.»-
c n i o á noi te . 

V í i s í t í i * — O m a e s t r o A r t u r o Hovi e 
a s a r i i s t - s í ' la Giacomel l i e A . Ilovi 
que í izeni pa r t e da c o m p a n h i a l j-r ira 
q;ie h<jje se es t rda no t h e ^ / r j Fo lv-
t h e a m a , vieram h o n t e m , j e s -a lmente , 
v is i tar a nossa r edacção e a p r e s e n t a r nos 
os seus c u m p r i m e n t o s . 

A g ^ o K t i n i H i í i y f a - E s t a dist in-
cta ar t is ta ende reçou-nos d•» Rio a se-
g u i n t e ca r t a , c m d a t a de 15 do cor ren-
te : Fetiratulo-tn»' dessa impor tan te ci • 
dnde venho cumpr i r o r igoro o dever de 
desped i r m e de toda'-: as d is t ine tas f amí -
l ias e cavalhei ros que- com t a n t a a f f ab i -
l idade e f ida lguia m e acolh.eram ; da 
i l l u s t r ada i m p r e n s a que , com t a n t a pen-
•ileza, me cercou de t an to prest igio, e, 
h n a l m e n t e , do publ ico em ^era l que me 
enco ra jou com suas e spon taneaa man i -
festações. Aqui no Rio, meu to r rão na-
tal, oti e m q u a l q u e r p a r t e onde me a c h e , 
hei de conse rva r sempre , reconhecid a, 
a saudosa impre-siáo de tão al to acolhi-
men to . 

FJIFABTIGÒÍS FÜSUCAS 
H e c r e t i i i i a d o I n t e r i o r 

Kxped ien te do dia 24 do correu'..•. 
R e q u e r i m e n t o . d e s p a c h a d o s : 
De ' d d . Betiedi t a Marc n d e s d o A m a -

ra l , Mar i a Henedicta de Mat tos F i l h a , 
Kosal ina J u l i a n a , Alice Oonçalves , Lu-
cilla Iiraf^a, Amél i a Cor rêa dos S a n t o s , 
Mar i a Kcis, R u t h Ko-.a da Si lva , Ma-
r i ana A u g u s t a F e r n a n d e s , P a u l a Rodri -
g u e s V i a n n a , E r n e s t i n a de Freita.», 
Mar i a De lph ina Marcondes» Machado e 
os srs. Jos«5 Noft.i i ra de Almeida , I l c r -
culano de Cas t ro Rodr igues , Jo-/ : Viei-
ra Macedo, A n t o n i o «le. Moraes Ko»a, 
N a p o l e ã o Anton io de L i m a , Sa lvador 
Ciogliano J ú n i o r , J o a q u i m Fre i re , Ar-
m a n d o Bel le^arde , P a u l i n o M u n i z F i lho , 
ICnéas F e r r e i r a de Mello, Sa lus t iano Ra-
malho , F e r n a n d o Rios P l ín io R a m o s 
de A r a n j c , J o a q u i m fios S a n t o s M a g a -
lhães , An ton io dos V-intos \ ' e i ^ a , I^uis 
M a r c o n d e s G u i m a r , e V a l f r e d o Na* 
si ase tio Maciel—»1 nscrevam-sc»: 

rle d . # M a r i a A n t o r i e t t a Fer ra / . - - Xá o 
po e «er a t t end ida , por es ta r p rov ida a 
e:»cola ; 

dc d . Mar i a E u g e n i a da Rocha— A 
escola p re t end ida não es tá va#a» ; 

de F rauc i s co Au/ fu - to de Assis Pe-
reira— - E x h i b a ce r t i dão de diploma»; 

d« d . L u i s a A u g u s t a — - S i m , med ian -
te rrcibor#; 

de dd . É t e l v i n a de Campos, Mar i a de 
A r r u d a Bote lho e I s a l t i na l i a r r o s Co-
t r i m — " S i m a ; 

de Joaqu im F e r n a n d e s de Moraes 
S a m p a i o — « D e f e r i d o » . 

F o r a m sol ic i tadas providencias da Se-
c re ta r i a da F a z e n d a no sen t ido de er 
p a ^ a a g ra t i f i cação a que fe/. jíís, como 
subs t i tu to do d i rec to r , o a d j u n t o do 
g r u p o esco-ar de F a x i n a , p ro fesso r Tlio-
mé Te ixe i ra . 

Con ;munic0u-se á Secre ta r i a da F a -
zenda que no dia 10 do c o r r e n t e , reas-
s u m i u o exercício d<> seu ca rgo , o di-
rec tor do g r u p o escoiar de Rio Cla ro , 
prof< .ssor T h e o d o r o <j. R o d r i g u e s dc 
Moraes , des i s t indo po r t an to , do resto d a 
l icença em cujo goso se a c h a v a . 

F o r a m au to r i sados a p r a t i c a r no g ru -
po escolar dc L o r e n a o» c o m p l e m e n t a -
r i s t a s M a r i a José Alves , H e l e n a Car-
doso, Adel ina Alves e J o a q u i m de 
P a u l a . 

H c c r c t a r i a <l;i J i m t i ç a 
R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
De E l i a z a r Ribe i ro da S i lva — «Com-

ple te o se'.lo» ; 
de V i c t o n n o Dias Durão , I^indolpho 

Jos- ' J o a q u i m de Ol ive i ra , Jo sé Alves , 
Gabr i e l B a r b o s a de Birt t i—<Sim> ; 

de J . açu im de L i m a Ol ive i ra — «In-
defer ido* : 

de A l f r e d o P e s c o * de Mel lo — < S i m , 
ao sr . c o m m a n d a n t e gera l p a r a a t t en -
der .» ; 

de P e d r o Rodr igues da S i lva c Fe l ippe 
Ribe i ro — '<Egual despacho» ; 

de I r i nen R a n g e l de C a r v a l h o — " In -
f o r m e m os médicos da F o r ç a Pnb l i ca se 
a molés t ia a l i egada pelo pet ic ienar io , 
pe l a t u a n a t u r e z a e aéác, p ^ e t e r ocra -
s iodada pelo serv iço policial, po rquan to 
u m ind iv íduo e s t a n d o em servido pode 
ser a t a c a d o de f e b r e ou o u t r a qua lque r 
doença sem ser o serviço publ ico a c a u s a 
e f i c i e n t e do «eu e s t a d o . ; 

do p romoto r pub l i co de Bebedouro , ba-
c h a r e l J o a q u i m Rabel lo T e i x e . r a — «Ao 
»c. d r . p rocu rado r ge ra l do E s t a d o * , 

do p r o m o t o r pub l i co da c o m a r c a d« 
P a l m e i r a » , F r a n c i s c o F e r r e i r a F r a n ç a — 
• S i m . ; 

L i c e n ç a s comcedídaa: 
Dt 30 d ias , p a r a t r a t a r de se«« inte-

resses , a o tabelliã^> de n o t a s e reapset i -
• o s a n n e x c a d a c o m a r c a de H. Car loa 
4o P i n h a l ; • 

a e s r . Atrrelrano da Si l rm A n n j o , da | e qa 

ao sr . F ranc i sco Carlos de A n d r a á ^ 
1." e sc r ivão do cWel, c o m n e n ^ » • 
pec t ivos a n n e x o s , da comarca da capé tmâ 

de 15 dish. p a r a t ra ta r de ncgocioa ^ 
seu in te resse , ao bachars l D a m e t r i o A l 
vedo, de legado dc policia de D o k C o » < 
regos ; 

de 00 d ias , p a r a t r a t a r de sua s a é d a , i 
ao bacl iarei Fe l ix P a e t a u a , de legado d i 1 

policia de E s p i r i t o S a n t o do P i n M ; 
de 90 d ias , p a r a t r a t a m e n t o de 9ÊÊÊL 

saúde , ao bacha re l Euc lydes S i l v a , éê» 
legado de policia de B r a g a n ç a ; 

de f»0 dias , p a r a t r a t a r dc s u a satfd«9 
ao bacha re l E r n e s t o Jo rdão dc MãÇã t 
Ihães , de legado de policia d e I tape t i* 
n i n g a ; 

de (> inezes, ao soldado do 1.° b a t a l h ã o , 
A^itonio D a r r a ; 

de 0 me/.es, ao soldado do t u c a n o 
t a lhão , A r t h u r Mang in i ; 

de 30 dias , ao soldado do corpo d6 
ca valia r ia AlTonso Celso M o r e i r a ; 

de 10 dias, ao soldado do |>.' oa ta lhSa , 
A n t o n i o Domingos Lei te . 

Ofllcios de spachados : 

Do director do Ins t i tu to Disc ip l ina r , 
o m r n u n i c a u d o que nomeou p: ra o lo-

de v ig i lan te daque l le es tabe lec imen-
to, o sr. Ctfiborio de í^ueiro/. ; 

!o juiz de paz d«* I t a jubv — 'Ao s r , 
commanda t te geral para i n i o r m a r se 
houv•• m o v i m e n t o de fo r ça s no dia 14 

co r ren te • ; 
da Direc t r ia da Viação da Secretari% 

da r i c td tu ra — «Ao »»r. c o m m a n d a n t e 
g e r a l da F o r ç a Publicai* ; 

do c o m m a n d a n t e ge ra l d a F o r ç a ' P u -
bl ica - Ao s r . dele ado dc po ; ic ia de 
riria, p a r a q u e se s i rva i r f o r * u r c de-
volver >. 

W e t r e t n r i a F a z e n d a 
P a g a m e n t o s requis i tados pela Secre- • 

t a r i a do I n t e r i o r : 
De 2: í42$000, aos f o r n e c e d o r e s dft 

Escola P .lyt'-chn»ca ; 
de r>:744S139, aos f o r n e c e d o r e s do Hoa-

pic io de Al ienados ; 
de 48.'JS247, aos f o r n e c e d o r a s da Be-

c re ta r i a da C a m a r a dos Depurados ; 
de 148í200 t aos fo rnecedor s d l H«-

cola C o m p l e m e n t a r e do g r t ipo o c f j t i t 1 

dc I t a p e t i n i n g a ; 
de 7.-'$200, ao por te i ro do g r u p o esco- , 

iar do C a r m o ; 
d c l ' f $»00, a D u p r a t A C.; 
de 50$00O, ao d i rec tor do g r u p o esco- • 

lar do A m p a r o . 
de 22*000, a Augus to S i q u e i r a AC. 

P r e f i r i t u r n J%f u n i o i p a l 
E x p e d i e n t e do dia 24 dc dezembro da 

1907. 
0 s r . P r e f e i t o d i r ig iu á C a m a r a o s e 

g u i n t e officio : 
Srs . p res iden te e m a u ' v e r e a d o r e s d a 

C a m a r a Munic ipa l . — (Tsar»d<j d a a t t r ibu i - -
ção que me confe re a lei n . 1.038, d e 
l'*0ó, e nos t e r m o s do art . 2'J d a mes -
ma lei, peço nova d e l i b e r a d o sobre o 
a s s u m p t o do pro jec to de lei vo tado em 
se s são de 16 do corrente , sob re venci-
m e n t o s de e m p r e g a d o s . Sobre o mesma 
a s s u m p t o e med ian t e consu l ta da Ca-
m a r a , tive occasião de oí i ic iar -vos nos 
s -g-. intes termos, em data de 25 de ou-
tubro deste a n n o : 

D a n d o c u m p r i m e n t o 4 de l ibe ração du 
C a m a r a p a r a que o I-Veí«9rto fosse ouvi-
do sobre a equ ipa ração e a n ^ m e n t o d< 
venc imen tos dos emj ; r egados mun ic ipae s 
cabe-me i n f o r m a r o segu in te : t an to < 
pro jec to de lei su je i to á discus;-ão coaa* 
a l g u m a s das e m e n d a s a p r e s e n t a d a s , po 
d e r i a e . ' e r , a meu ve r , a app rovação d. 
< a m a r a , se mot ivos de o rdem super io 
não aconse lhassem o con t r a r io . 

!:',m m i n h a opiniãi j e»se« uwm.íwm sã< 
ca segu in te s : 

1 — N ã o ser r e g u l a r que a C a m a r a 
pres tes a t e r m i n a r o seu m a n d a t o , leír** 
le sobre o f u n c c i o n a m e n t o in t e rno da 
smas repar t ições , podendo c o n t r a r i a r , p-
es*çiitiodf) t qua lquer p lano d a f u t u r a ad | 
n ü n i s t r a ç ã o a respei to de o r g a n i s a ç ã 
do serviço mun ic ipa l , sob*a 'udo , t end 
em viata que vae e n t r a r em execução 
nova lei q u e r e f o r m o u o regime*!, d 
admin i s t r a ção mun ic ipa l . 

2V—Por s e r m a n i f e s t a a c o n v e n i e n c i 
de uma rev i são ge ra l dos vcnc iment r ' 
dos e m p r e g a d o s , de modo a estaí>e1ec» ? 
e n t r e elles maior e g n a l d a d c , c o n f o r m e 
na tu reza e i m p o r t â n c i a d a s resp«ctiv« / 
f uneções , e n t r e t a n t o , não hó o p ro jec I 
de lei cm d iscussão como a s emend: h 
apresv-ntadas / e f e r e m - s e a p e n a a a med 
d a s de ca rac te r pa rc ia l , q u e podem tc 
em seu apoio , a just iça a b o lu ta , m; 
podem t a m b é m ser c o n t r a r i a s áquel 
objec t ivo . 

3 .—O fac to de n ã o me p a r e c e r opp< 
tu no t ra*ar de a u g m e n t o de v e n c i m e n t 
aos e m p r e g a d o s q u a n d o os exercíc ios 
nance i ros da C a m a r a es*ão se e n c e r r a 
do com (h'fit i t e , p r i n c i p a m e n t e , qua 
do jiara execu ta r o serviço de limpe 
publica, de con fo rmidade com a lei v j 
t ada , pa ra o que b r e v e m e a t e se rá ab» 
la a respec t iva concor rênc ia , h a v e r á 
vez necess idade de o n e r a r o cont r ibu r. 
tc c m a cx igenc ia d - novo imposto 

E ' ]>reciso cons idera r a i n d a q u e o pi , 
jec to de lei e a» e m e n d a s e l evam / 
11 ."i: 23>'i-P){)2 a despes i com os ven j; 
nu ntoo tlr, pessoal , q u e a t t i n g i r á á so | 
ma de 9.^1:949ÍW)2, oti a q u a r t a pa » 
da receita, mun ic ipa l . A c c r ^ a r a i ; ' 
que ha ' '2 e m p r e g a d • rjn: a i a a t 
gosant do benef ic io dos 10 0{o, a d d i O 
naes , jior n ã o te: cm 10 a n n o s de »>c: 
ço, ma*, q u e , den t ro de 2 e 3 anno»,, t e ' 
c -mpleiado e.-se t empo ; a despesa , £ ^ 
tan to , terá ma i s ense a u g m e n t o , r^ue 
será i n fe r io r a -'0.000$ annuaeis . 

Por todes es tes mot ivos , que me 
reccm de se r i a p o n d e r a ç ã o , sou de ( 
i.ião qu< seria d«- me lhor Conselho a« 
f jua lque r de l ibe ração a resj ieí to dc 
g m e n t o ou e q u i p a r a ç ã o de venc imen 
a té q u e o execu t ivo munic ipa l po 
depois de m a d u r o es tudo d o assuir. 
f o r m u l a r projec to a es?»e respe i to , j 

o p p o r t u n a m e n t e d : .scutido e v c 
pela C a m a r a . 

Es te meu offtcio foi r eme t t i do á t 
m . s s ã o de tinanç.ts, ' jue , eui 4 de 
/ . e m b r j , leti o s egu in t e p a r e c e r a 
peito: 

P a r e c e r r.. 110—A commissão <U 
nança$>f eui d a t a de 14 de o u t u b r o 
x i m e ndo, d a n d o o seu pa rece r so t 
oíiicio n . 1012, da P r e f e i t u r a , ap rese 
o p ro jec to q u e se vt' a l is. 9 e 1 
m a i s o projec to n . 37, P*. 12. 

Sobre foi a p r e s e n t a d o urna et 
da f, fls. 2St q u e me lho r o rgan i«a a 
ç ã o do t r a b a l h o do exped ien te d a 
c fo r i a d e ' >bras. D e v e aer acce i t a < 
p r o v a d a . 

A c t m m i ? a i o d e f inanças , a que 
n o v o f o r a m r e m e t t i d o s os p a p e » , -
pois, de se m a n i f e s t a r sob re aa div 
e m e n d a s a p r e s e n t a d a s aos p ru jec te t ' 
m a refsridV-i. > 

Depois de a t t e n t a le i tura e *-stnd' I 
p ro j ec tos da ^ ' refe i t t t ra , sob os na . I 

1082. e r f e de 25 da o « t u b r o prc | 
passado, e n t e n d e a commisf»ão q « t 
m e n t e aa e m e n d a s n . 4 e a d a krj 
fls. 28, devera aer a p p r o v a d a s r tmf 
rr.eufc com os pro jee tos , i d t i 
a a b e r t u r a doa crédi tos 
s u a execução. 

A e m e n d a a . 4 re fe re -aa á 
gem da 10 í/f0 q«e terf to aa 
caee sobre 

| * q n « l l e q « 
e q u a n t o maáor • m I I m H r i 

m t c a a t o r w i t i 

— _ *m t 
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M ã o L a , p o i s , u m a u g m e n t o d e d e s p e - 1 

• a » , q u e p o a t a a i T e c t a r o T b e t o u r o M u -
Sàcipal. A M g u n d a p a r t e da e m e n d a 6 
r e l a t i v a a o s p r i m e v o s e s c r i p t u r a r i o s l a n -
çadores . Pelo o rçamen to vigente estes 
t ê m a porcentagem de 2,75 0;^. 

P e l a emenda esaa porcentagem ba ixa ao 
p iax imo 1,10 0 |0 , reduzindo >»e,portanto, 
0 ,65 Oio, que correspondem ao a u g m e n -
t o dos venc imentos fixos, na sua cate-
g o r i a de pr imeiros escr ip turar ios . N ã o 
l )a aujf ineuto de despesas. 10ntende as-
a im a commissão que devem se r app ro -
vados os projectoa com as emendas n . 
4 e a de letra f , autor iaando o prefe i to 
m abr i r o credi to preciso pa ra a execu-
ç ã o da le i—Sala das sessões, 4 de de-
zembro de V)07. (assig nados) — Car los 
Ga rc i a , Ka>mundo Dupra t» . 

Es t e parecer , que t em a da t a do dia 
4, foi publicado no ««Correio Paul is tano» 
d o dia 16, e nesse mesmo dia íoi vota-
d o pela C a m a r a . 

Nos. te rmos do a r t . 88 da lei n . 9 , de 
1892, quando a l g u m projecto for ju lga -
d o objecto de de l iberação «..será dado 
p a r a ordem dos t raba lhos , de modo que 
c a d a vereador possa-o te r pa ra e s tuda r , 
impresso ou copiado, nunca menos de 
v i n t e e quat ro horas an te s da sessão». 

Houve, por tan to , violação da lei, vo-
tando-se o parecer da commissão no 
mesmo dia da sua publicação. 

Além disso, nos t e rmos do a r t . 1? # 
IV da lei n. 342, de 1KV8, o parecer n ã o 
concluia por um projecto de lei, que de-
v i a fazer objecto da votação. 

Prescindindo, ponha . destas i r regu la 
r idades que poder iam ser s a n a d a s por 
m e i o de uma nova votação no mesmo 
sen t ido da anter ior , c u m p r e cons iderar 
q u e o parecer da honrada Commissão de 
Fftiianças, ass ignado apenas por dois de 
s eus membros, carece de just i f icação pa-
r a esclarecer ã C a m a r a sobre as medi-
d a s que r ecommcnda á >ua a p p n . v a ç ã o , 
o u em contraposição ás razòc* a l l egadas 
pe l a P r e f e i t u r a contra u m a del iberação 
nesse sentido, a n t e s de ser apresen tado 
á Camara um pro jec to de revisão da 
tabel la de vencimentos dos emprega -
dos . 

Espero , pois, que a C a m a r a es tudan-
d o de novo o a s sumpto , resolverá no 
sen t ido de adiar qua lquer del iberação de 
finitiva a respeito, agua rdando o p lano 
d e revisão da tabel la de v e n c i m e n t o s 
c m estudo na P r e f e i t u r a . 

— P o r acto de 23 do cor rente f o r a m 
promovidos : a c h e f e da terceira secção 
d a secretar ia gera l da P r e f e i t u r a o ofí i-
c ia l archivista. d a s e g u n d a secção sr . 
J ú l i o Augusto de Azevedo Gouve ia , a 
ofticial o amanuense s r . J o ã o Paulo de 
Albuquerque Bloem e a a m a n u e n s e o 
col laborador sr Kaul de Vergueiro , de 
accordo com a lei n . 1051 de 17 de ou-
t u b r o de 1907. 

— Kemetteu-se á directoria do Serviço 
San i t a r io <!o E s t a d o a relação dos a lva-
r á s de licença p a r a construcções, expe-
didos pela p re fe i tu ra nes ta da ta . 

—Concederam-se 20 d ias de l icença 
p a r a t r a t amen to de saúde de pessoa de 
s u a famíl ia , ao engenhe i ro da directo-
r i a de Obras Munic ipaes , Lúcio Mar -
t i n s Kcdr igues, n o s t e rmos da l e t r a A 
d o # 1-. ci<> a r t . 3.- da lei n.« 848 de 30 
d e setembro de 1905. 

Requer imentos despachados: 
De Antonio da Cruz, pedindo releva-

m e n t o de mul ta , Coelho da R o c h a , pe-
d indo approvação de letreiro o Anto-
n i o S p i n h , pedindo re levamento de mui- , 
t a e Alves do A m a r a l , ped indo l i cença ! 
p a r a fabr ica de meias e J o ã o Alves, pe- i 
d iudo licença p a r a espectaculos.-— ««Sim»; | 

cie Vicen te Ti r r i so , paúindo prazo j 
p a r a cons t rucção de passeio. — «Concedo j 
o prazo de trez mezes »; 

de d. O lvmpia Machado, sobre im 
j Osto.—«Cancelle-se o l ançamen to do im-
pos to de gu ias sem passeio-», pago o im-
pos to de calçada no prazo de cinco I 
d i a s» ; 

de Franc i sco P r o s p e r o , sobre impôs- i 
to.— «Cancelle-se o l ançamen to de gu i a , j 
a c m passeio c t e r r e n o em aber to , pago j 
o imposto de calçada no prazo de 5 dias; j 

de Caetano PatiHco, soíjre imposto.— j 
«S im» , cancellarido-se o l ançamen to do i 
impos to do gu ias sem passeios e t e r reno j 
e m aber to , pago o imposto de ca lçada 
n o pi a :o de 5 d ias ; 

de Caetano J o r g e da Si lva , sobre im- ; 
posto.—«Siui», cancel lando-se os impos-
to s de gu ia sem passeio e t e r reno em j 
abe r to , desde que pague o imposto de 
ca lçadas 110 prazo de 5 dias; 

de P a i v a cSf Moraes , pedindo l icença 
especial e F e r r u c c i Donacci, ped indo 
a l v a r á . — «Sim, em termos». 

J u n t a C o m m e r c i a l 

Sessão de 21 dt dezembro de'1907 
Pres iden te , s r . J o ã o Cândido M a r t i n s . 
Secretario* d r . J , A. de Andrade . 
Deputados , s rs . Pe re i r a I^ima H ip -

po ly to da Silva, Conceição JJastos, e 
J o ã o Jul ião , 

KXPKDIKNTK 

) Requerimentos: 
p De Ferraz & C . t da p raça d . Ribci-
u rSo Bonito, pa ra o a rch ivamen to de .seu 

d i s t rac to social .—Archive-se; 

t e r io r , u m te legranuna de felicitações, 
congra tu lando-se com a Nação pelos trl-
u m p h o s q u e o Bras i l obteve no extrau* 
geiro, devidos á i l lustração, ta lento e 
pa t r io t i smo de tão dignos brasileiros.» 

Posta a votos a indicação | fo i a mesma 
u n a n i m e m e n t e apporovada . 

D e l e g a c i a I T i a c u I 
Kcmet te ram-se ao s r . aub-admin i s t ra -

der dos Corre ios de Uberaba oito co-
nhec imentos das q u a u t i a s reco lh idas a 
es ta r epa r t i ção , no total de 113:7615783, 
cor respondentes á a r r ecadação daquel la 
sub-admin i s t ração , n o niez de novembro 
proximo l indo. 

Ao collector federa l de R ibc i t ãoz iuho 
remet teu-se a petição de Antonio de Cas-
tro, p ropr ie tá r io e di rector d ' O Correio 
do Interior, a f im de ser pago o sello 
com reva l idação de vinte e cinco vezes. 

Scient i f icou-se ao collector federa l de 
Jali i i que , p a r a ser tomado em conside-
ração o pedido fe i to pelo escr ivão da-
quella collectoria, no sent ido de lhe ser 
dada pe rmissão p a r a vir a es ta capital 
afim de se s u b m e t t e r a u m a operação 
medico-ci rurgica , torna-se necessár io di-
r igir-se a es ta delegacia por meio de 
petição. 

Devolveu-se ao inspector da Al faude-
ga de S a n t o s , af im cie que se ja j un t a a 
par t ic ipação que a C o m p a n h i a Docas de 

j Santos dev ia ter fei to a respeito do vo-
lume que en t rou em seu a r m a z é m com 

I indícios de ter sido violado, o recurso 
I in terposto por lii. Jo l ins ton & C . 

Concedeu-se ao collector f ede ra l de 
i J abo t i caba l l icença de oito dias . 

A A l f â n d e g a de S a n t o s e n t r e g o u ao 
Banco Commerc io e Indus t r i a , por conta 
do Banco do Bras i l c do saldo do cor-
rente exercício, a impor t anc i a de 
600:000$000. 

Declarou-se ao inspec tor da A l f a n d e g a 
de S a n t o s que foi concedido a es ta De-
legacia o credi to de 154:306S697, pa ra 
p a g a m e n t o do pessoal e mate r ia l da-
quel la A l f a n d e g a . 

Ao di rec tor do expedien te do Tlicsou-
ro Federa l devolveu-se o recurso in te r -
posto por F . S . Hamps l i i re A C. 

E n v i a r a m - s e ao min is t ro da F a z e n d a 
os recursos in terpos tos por Vicen te Mar-
mo, Amér ico Mar t ins «& C . ,Dona to Vit ta 
c Avelino S i lva & C. 

P e l o s T r i b u i i a o s 

X r i l > u i m l d e J u a t i ç a 
Km sessão ex t r ao rd ina r i a rea l i sada 

hon tem nes te T r i b u n a l e pres id ida pelo 
min is t ro d r . Canuto Sara iva , foi conce-
dida uma ordem de habeci8 < orpus em fa-
vor de J o ã o Cae tano dos Reis , preso e 
recolhido á cadca de C a j u r ú , devendo o 
paciente comparece r á sessão extraordi-
na r i a a real isar-se em 2 de j ane i ro fu-
turo , pedindo-se ao juiz de direi to da-
quella comarca as in fo rmações precisas 
p a r a esc larec imento do caso. 

— Foi í e f o r m a d a a provisão do sr . J o 
s<5 Fe r r e i r a G u i m a r ã e s , advogado nos 
audi tor ios da c o m a r c a de S e r r a Negra . 

F ó r u m 

Pe lo d r . U r b a n o Marcondes , juiz da 
.5? va ra c r imina l , foi ju lgado proceden-
te o processo ins taurado cont ra o me-
nor José Bencdicto dos Santos , man-
d a n d o internal-o no Ins t i tu to Discipli-
n a r . 

— Pelo mesmo juiz , foi j u lgado im-
procedente a denunc ia dada con t ra o 
indivíduo Manoel F u r g i n c s , em vista 
da carênc ia de p r o v a no summar io , 
m a n d a n d o que se a rch ivasse o processo 
e pagas a s cus tas pela munic ipal idade. 

— O dr . Sylvio de Campos, 3.° pro-
motor publ ico, ap resen tou ao ju iz da 
4? v a r a c r imina l , denunc ia con t r a Mi-
guel M a r t i n s c Vicente Cons tan t ino , 
incursos, r espec t ivamente , nos ar t igos 
303 e 304 do Codigo P e n a l , e Nicola 
Scioni , incurso no a r t i go 294, $ 2.u , 
combinado com o a r t igo 13 do mesmo 
Codigo. 

J u í z o F e d e r a l 
Primeiro officio 

P o r s e n t e n ç a de hontem do d r . Aqui-
no e Cast ro , juiz f ede ra l , foi absolvido 
Carlos Ltfippe, preso e processado pelo 
delegado de S a n t a Kpl iygenia . quando, 
no I lo te l JVmdres, onde se a c h a v a hos-
pedado, t i n h a em seu poder 2u0 n o t a s 
f a l s a s de 500$, apprehend idas por es ta 
au tor idade . 

A sen tença absolvi tor ia «5 a segu in te ; 
«Que das provas fo rnec idas por este 

processo, n ã o se pode concluir pela cul-
pabi l idade do íYo, n o cr ime de que 6ac-
cusado—não s<0 pela deff ic icncia fio auto 
de f l agran te delicto a íls. 5—como pelo 
defei to d a s t e s t emunhas que conlie-

Dc Hor ta «St Kol lemberg, de Kibcirão-1 c i i i n i ° mesmo—Com efTcito, o auto de 
Zinho, para o , mesmo fim. —Sat i s f açam 
o reqtiêsito do a r t . 4 n. 11 do I>ec. n . 
3564 dc 22 de j ane i ro de 1900. 

D e Gomes Gord inho & C. de S a n t o s , 
p a r a o a r q u i v a m e n t o de seu cont rac to 
socia l .—Arçhive-se . 

De Chiaffarel l i& Mello, Diego B r a n d i 
I / omassa & R o m e u , «'.esta praça ; Ba rbosa 

l l ag ran te cons igna te r sido o róo preso 
no m o m e n t o em que en t r egava ccrca de 
200 notas , a u m a pessoa, essa pessoa, 
a lem de n ã o ter sido t ambém presa, n ã o 
fez declarações, nem assignou o dito au-
to— lis. 7 e t c .—At tendendo que as tea-
t e m u n h a s que a s s igna ram aquellc e que 
depuzerani no s u m m a r i o são agen tes da 

C . , Gomes Gord inho & C. , da <le San - policia, como faz o d o c u m e n t o dc f l s . . . 
(' tos , pa ra o regis t ro de suas f i rmas com 

• merc iaes .—Regis t rem-se . 
De J . Fe r raz , de Ribe i rão Boni to , | 

í p a r a o mesmo f im .—Sa t i s f aça o reque-
• i t o da • tra h do a r t . 11 do Dec . n . ' 
916, dc 1800. 

Dc R. Neves, p a r a ser anno tado no 
«exemplar do regis t ro de sua f i rma q u e 
t r an s f e r i u o seu es tabelec imento p a r a a 
r u a B i r ã o de I t ape t iu inga , no-34 e que 

•abriu uma filial n a pra<;a do Mercado 
jCentra l compar t imen to n . 'JH.—Deferido. 

J>a Sociedada Inco rpo ra r.i, p a r a o 
a r c h i v a m e n t o de seus documentos rela-
t i v o s ao augmen to de seu cap i t a l .—Ar-
p h . T v i m - s e . 

D a Sociedade A s o n y m a — Q «Estado de 1 

jlB. Paulo,» p«.va o a r c h i v a m e n t o lo- seus 
, ístatutos § mais documentos de sua cons-
t i tuição.— Archi vem-se. 

p D a Societá pe*' 1' Kipor taz ioni e por 
' Inclua ria Í talo A m e r i c a n a e Coinpa- ! 
i h i a dos Fazendei ros de S ã o P a u l o , p a r a 
• a rch ivamen to de seus documentos .— j 
3el lem os documentos e os jo rnaes com ; 
« l i o f i x o f e d e r a l . 
i D e Bodé, & C. , desta p r a ç a , p a r a o i 
e g i s t r o da m a r c a Aperfeiçoamento de I 
Tafé, que adop t a r am para os p r o d u e t o s I , „ sn. rf).i i r ,r 
-,e s u a indust r ia c c o m m e r c i o . ~ Regis-
rem-se . 
• D a Companh ia Cent ra l de Armazéns 
• e raes p a r a o rcgi»tro do t i tulo de no-

meação do fiel de seu a r m a z é m J o s é 
,«is Borges Teixeira .—-Como requer , 

•f O depu tado sr. Hippoiy to da Snlva, 
è d i n d o a pa l av ra , disse: «Devendo che-
a r a o Rio de J a n e i r o den t ro e m pou-
)s d ia s , de regresso á P a t r i a , o t mi-
t n t e brasi le iro s r . conse lhe i ro R u j Ba r -
í a a , s enador da Rep iblica, que n a re-
íote conferemria d a paz em l í a y a t ã o 
t o elevon o n o m e do Brasi l e a d igni-
«de d a Amer ica L a t i n a , como nosso 
f i t ja ixador, p e r a n t e a s g r a n d e s po ten-
a s , p r o p o n h o que es ta JunLa offície a 
- a s a . Jutita C o r m n o r c U l d o R i o d e J a -
j ê r o p e d i n d o - l h a a fineza d e r e p r a a e f i -
J-a n a s l i o m e u f o w <p»e ser pres-

s a a o g ra t ide Imntmttmro, por s ião 
c h e g a d a , e q u e n a m e a r n a 

l h e e n v i e , b e m c o m / j a o c x i t v 
9 Mio 3tmmom, mImmUrj do 

j jortanto, suspei tas , tem o vicio de or igem 
e como taes n ã o podem merecer fé os 
seus dizeres ; 

A t t endendo que, n a audiência de jul-
gamento , se verificou pelas a f í i rmaçôes 
d a s t e s t e m u n h a s de accusaçâo -dono e 
g e r e n t e do Hotel L o n d r e s (132 «• 133) 
que esc la receram os fac tos—sal ien tando 
a m i s t i f i c a ç ã o d j s di tos agentes , na di-
l igencia q u e efTcctuaram ; assun—Atten-
dendo que as provas cons tan tes n ã o con-
vencem da verdade do acto que se im-
p u t a ao r^o, por is*o e pelos demai s 
mot ivos cons t an te s dos aut«»s—absolvo o 
r£o Carlos I^ippe da accusaçâo que lhe 
foi ins taurada c m a n d o se passe a lvará 
de sol tura em favor do mesmo—si por 
al o não e s t ive r preso .—Custas ex-causa 
— Manuel Jtias de Âquino e (astro». 

Cr.t;ií i>i Gt,v 
r da aãminis'1 rleita, 

, 3 h -t I :t 
i. pnr» an*11j«I-j 

r i o nin l 

fslir-s«" 
rprloria 

ívsâo espfí-ial, 'jiif» s«r;i c*sc*r>lhi«l» 
n»i»»iAo de qninta fwira , dt-s-lc ja, conta I-
ra mere- uf todu o apoio parla «o.s diário 

i v i mo 

vo Fl<> 

• « s i ã o 
occa- I 

k». s r , I 
o 

- -I>*• 1* j«n«íir'» cm deanli», nos U'rni«»tt <Io r 
íçulamonfo interno, será ai.i-isf-maaaimeoi 
um diroctor para al!» ader ao s«rvi<;o nn sétie si 
ci.ij, quo, •!•;«, sempre, f slar.t *b.-rta >ía< 10 ás 4 
lioras .Ia tarde e das 0 ás 1') <!» noite. 

FTARIN» ! H; \ M A T U : o VL.RJ.M.HOS DR Tai .ma No RIIO 
•JU -io «orreriio ci la prospera so' ievia<te reatisará 
mais unia festa, «m stro s^de. á r^ia Firi^adetro 
Machado n. Recebemos um rwivitc. 

SoCIROADK líoNKH .HMTK OO.H L Í A R U R T R O S K Ga-
m-f,LBinBU. >i—Nos dias vtí e f.i ;•» .•orr«w»t..»,gron-

fVsia; p»-!o f-orp" seenico -'o Centro Reereeti-
'lo RíarhtfpPs No d»o ÍS será representa 

do o drama A )>enrt dt norte o o disparata cookco 
O* doi* Jura*, depois baile. 

O espectâcuío começa ás 8 lioras c meia da 
DOltí». 

No dia Ti s«rú ol>-»«:rvado o «agninto pr r^rom-
ma : 

Primara parte 
t . s ilíwnfl, ai dou» h.irns da t«rdc. 

•J. Conferem ia literária pelo eanno. sr. dr. Affon-
so Celso frareia da IAIZ, 

Coritrmi-í;!*o da kermesne n 'lisfcribmçfio de 
VmVmi ás <"rr.»nres e sorteio de dois prerftio* ás 
senhora* e softJÉont.t». 

Sayuw//! pflrtf 
4. A i 7 fcarw e meia 4a ootte, sm* l i n f c A 

•- onii, pelo disciplinado corpo scenino do «.Circulo 
Kilodrnmaticu Almrdo Aleardi» dirigido pelo sr. E, 
Nani, u com o concurso da diatiucla actria Raf-
faida Cluuiot. e do autor sr. ICduardo Cassoli, a 
come !iu em 3 a.-tos do Victur Borsosio: Uma bola 
de eaMn. 

Num dos inlervallos, um soeio recitara o moiio-
lufco cuiuii .»: Sn terra da* maraiilhas, ü o si 
Carlos d'Addio, o monologo, paroilia: ZaHyae dum 
im é f 

Terceira parte 
5. Cirande leiMo de valiosos objerlos o encerra 

monto da kormosso. 

I ^ I o v i m e i i t o r e l i g i o s o 
CUI.TO CATHOMCO 

J.aiis Perenne — ISstá assim distribuído polas 
matrizes o oj-rejas da capital o /m/» perenne em 
cada dia da semana : 

A s segundas na egroja da Veneravel Ordem 
Terceira do Carmo. 

A's» terças—na nialri/ da Coitsolaçfto. 
A's quartas -na matriz do Ura/. 
A's quintas- na i i ibtriz do Santa Cecília e na 

capella do Santíssimo Sacramento, da cathedral. 
A's sextas—na cuivja >io ltosurio ,matriz provi-

sória de Santa Kplíitfenia), o no Santuário do Sa-
grado CoraçAo de J«-sus. 

Aos sabbados—na egreja do lmniaculado Coraç-fto 
d«- Maria. 

Paroehia do Ilraz—A paroclua do Urnz promet-
te 1'estojnr poniposamente o . solenuidade do Na-
tal. 

Hoje, ás 8 horas da noite, haverá leilão de 
prondus em beneficio tia matriz 

Para est.» snleniiidade sáo festeiros o menino 
Pedro ile Alcantara. lilho do dr . Kstevam I.eâo 
Mourroul, e a menina Iracema, tilha tio dr. Jorge 
Ayniberó. 

Catrdrmo de Santa Ephigenia — Km beneficio do 
Centro 1 do CatecÍMiio da paroehia do Santa Kphi-
genia, haverá no dia do corrente, ás 7 1/2 ho-
ras da noite, no thoatro saláo do I.vceu do Sagra-
do Coração, um entretenimento drainatico-couiico-
musicol, sondo lovados á scena pelo (Iremio H. S. 
Paulo, o drama em uctos «O triutnpho da cora-
gem» e a comedia lvrica «l 'm dia feriado». 

Será executado o .seguinte prograinma; 
1." Yisiono l-antasin—Yaltzer. 
2.° - ' I . u . i h de i.amm^rmoor . 

Primeiro nele do drama. 
4." Tnrbetta- Polka brilhnnto. 
5."—Segundo acto do drama. 
ii.° -<Somunmbiila'<. 
7." -Terceiro acto do drama. 

— • Traviata». 
íi 1 -Saudados Fantasia Yaltzer. 

IO.*— Cm dia ferindo —Comedia lyrica. 
11 .v—Fantasia, composição do professor C. San 

Giovanni -»l*oiza «lei liestino*. 
— Hoje, dia de Natal, serão celebradas, na 

ogreja do Hosario, matriz provisoria de Santa 
Kphigenia, as mis-as do costnnie. 

Do . Me;-. Parochial» : — • Dumas de caridade*, 
lista pia Associarão, id^m dos benetlcios que der 
rama, durante o anno, nos pobres enfermos, cos-
tuma trazer » esses pobrezinhos algumn alegria 
extraordinaria corno «boas lestas- pelo Natal. Íís-
SHS caridosas Damas pedem o ac eitam das exmas. 
familias, tudo quanto puderen: auxilial-as neste 
nobre acto <lu caridade. 

Poupas, ob je tos domésticos, doces, etc., etc., 
tudo, tudo ó para o pobre uni conforto, e poderá 
ser entregue á exma. srn. d. Jesniua Queiroz 
Telles, á rua dos (iuayanazes n. 60. 

Paroehia da Consolarão -Het i ro para ns senho-
ras. Continua hoje ás o e meia da tardo, na matriz 
da Consolação, o retiro espiritual das exmas. sras. 
porleucontes ás associaçoes catholicas da paro-

Homarias de Lourden -Tem-se notado nesta ca-
pital grande auima<;:io dos catholioos, nas romarias 
ao altar da gruta de I. -urdes, no Santuario do 
S. ('.. de Jesus, nestes últimos tempos. 

Promettem, pois, revestir-se d > máximo esplen-
dor as testas que a 11 do fevereiro do proximo 
anno serio celebradas e:n coinmemoração do r>0.° 
nnniverssrio das opj»ariçôes do N. Senhora em 
l.ourdes. 

—No próximo domingo, ás 7 horas da maiihfl, 
salina da egreja do Kosario, para o Santuário, 
uma romaria infanlil em qiiu Uuitam parte as 
aluinnas d> Yll centi-'» de « ater- ^mo do Sautun-
rio. centro da Luz, do externato o calecismo tio 
cdlogio Sanla Iguez, do poin Hetiro. 

No dia 1.® de janeiro realisa-s<> n grande ro 
marin dos homens, i:o dia II do mesmo rnez, a 
da paroehia do Urnz e no dia II de fevereiro a 
romaria de todas l illi. s de Maria. 

O Santo Padre Pio X, p >r indulto de 25 de 
abril do corrente anno, coueedou : l i uma «indul-
gência parcial • dc 7 anuos e sete quarentenas a 
todos os lieis que assistirem á missa votiva de 
Nossa Senhora do l.ourdes, no dia 11 de cada 
mez n coritui de maio do correu!e anuo a fevo-
re ro de l'.H.)B, e, por essa ooonsiflo recitarem a 

I I Oração de NOSM, Si-nhora DC Lourdcs , compos-
ta j Leão XIII, ou uuuhpier ouU'a orarão á 
Yirgcm Maria, appr -vada pela Kgr»«jn; ? uma 
«indulgência p!'.M;.»ria-. áquelles que, tendo assis-
tido >eis vi i j»eJo monos nos mem ionados 

ios, toimircm, cu:n as dcv. lis disposições, 

nhora de Lourdes, que 
) Coração do Jesus, é a 

iito min os aouos, estevo no al 
i. em Lourdes. ex-
do perogriifos. 

que concorram a 

i Santa Comm mh 
A Imagem de N 

o veiieru no Saut 
' '1 

tar-nior da Uasilira do Posari 
posta á devoção <i« milhares 

P e le-se a todos es lieis 
celebração do tão augustas f 
honra u Snntissima Yirgem Imniai-ulada. 

Kijreja dc Santo Antonio 
Será h«ijc tes'e;ado S'/,ciiri(:rnente o dia dr Na-

tal. Haverá leitura espiritual, ladainhas cantadas, 
bençnm do SS. Sacramento o cânticos pastoris ao 
Menino Deus. 

Paroehia de SanVAnna Hoje, fosta do Natal, 
com .pratica, cânticos e bençarns com o SS. Sa-
cramento. 

Irmandade de N. S• do lioaario doe Homens 
Pretof -Começnràij no dia 'J7, as (J e meia da tarde, 
na egreja do Hosario as novouas que a Irmandade 
do N. S. do Hosario faz eiu preparação á fosta 
de sua padroeira, a realisar-se no dia t> de janeiro 
proximo. 

Egreja dc S Itento Tenta do Xafat—Hoje, o ho-
rário das festas nesta egre,a será o seguinte : 

ás 5, 0 e 7 horas da manhã, missas resadas ; 
ás H horau missa pontiiical ; 
ás 0 horas, missa resad-i, com sermão r.o Evan-

gelho ; 
ás pi lioras missa rosada, e, em seguida, sermão 

em allcmão ; 
ás C o meia da tardo, vésperas pontifieaes. 
Santa Cn','t/a -Hoje haverá as missas do costu-

mo. celebrando a Associação da Santo Infância a 
sua festa annua]. 

A s 7 e meia haverá missa resada, com cânticos. 
n-.sisUndo-o todos os associados. 

Depois da missa será dada a bençam áscriançs--
' oin o SS. Sacramento, di.strihuiudu-.>e b-mbrna-

A'atai O dia do hoje será 
nemeute em todas as e^c- jasd 
• m algumas armados lindos pi 

Itoutrina Chriftõ (» ivviuh. . Ve'ai io d 
solho Diocosavi da Doutrina (J ins lã , pe 
revnios. vigários enviar os relatornjs d-»s 
de suas par oehia , a r,m do Carmo n. d; a 
incluil-o • I. , rehifo. ,o ge 
na próxima sessão. 

onimemorado solen-
capital, a<diando-sc 

apresontud' 

do 

CULTp EVANGÉLICO 

Egreja 1'renbnteriana Independente. P-n LM d< 
Maio n 50. Pastor, rev. Eduardo Co rios Pereira 

Culto C 11 — çflo do Kvangfdh» As qna tas fei 
ras domingos, ás 7 e meia da noite, e aos do 
mingos, ás II horas e ü quartos «ia manhã. Ivsculí 
Dominical, ás 10 e tres quartos da manhã, nos do 
mingos. 

L la sendo estudada, ás quartas-feiras, a Ej-if 
tola de S. Pauto aos E)>hr-iot>. 

E'h eja Prre'.:/'TI"no. \ d a dos Uambús 1 
Pastor, rev. Krasmo Praga). -Culto <• prega-

ção do l'*vai!'/'dle•. aos domingos. »o meio-dia c á» 
7 horas da noite, e a> quartas feiras, 'á- 7 horas wi 
noite. 

Efjrej'1 Methodista. --Largo 7 do Seirmbro.- I' 
tor, dr. Volhner',.- Culto v pr ivação do Kvaii-dlin, 
aos domingos, ao n.< .o dia e as i I. nas da u ,ile, 
e ás quartas-feira.s, as 7 horas da ri. it.-. 

Egreja Baptista - l lua dos Tymbiras n. 30. -Culti 
i- prógnç.io do Cvangelho .'is tj..ar'-as loiras <• ao-
domingo.-:, ás 7 horas da noite, c aos domin^oi. a«. 
meio-dia 

Jjtjrr ia Ern ngilica • 
Pastor, rev. ' Hanlo 

Kva.igeiJi" -os dom 
do: 

balho feito i 
per e sua se, 
nica), ás \ In 

Attot ind • 

de OUIoh 

Itua d i Lii« . 
Culto e p, 

,s c qunrtas-f. u 
ingos, ao rueio-d 

>s e adultos, pe 
ara Cooper. I' 
le, nos ootning 
Mvçoí I. . 

Io Hosario n. 

^gaçâo do 
as. á , 7 llo-

?J0. Tra-
j rev Coo-
scola Doim-
iS. 
M asiocia-
ló, iua:i'"'ii 

ete uma saia de leituras. Jii 
dos. 

.\̂ >s domingos, á^ 2 horas da 
uma au labb l ica para todas a: 
zerem freqüentar 

tarde, ha 
pessoas qu 

G u a r d a 

eia nas br 9 » l 
de - avaliaria 
rah\ l-uria, o • 

pHnl Federal, rm. 

IN a c i o n a i 
O Ministério !» .Ti: 
pr-i.osl:,» .< - iransl 
1%.* de lolaniaria 

•mar. as de Apiahy i 
ío da respectiva oft 

'•1 dr. Fernando Mt 
> («uirda No i- u«I n 

41." 
Pa 

ciah-

recepeào do senador íiny Ilarb >sn, H«pe-rado no 
Hio a •"*<> e que, «om extraordinário brnbaui-i.*mo 
represeülou <> Pra .il n > ultimo Congresso de 
Ilaya 

—As guias dc mudança ã l l i a m n i t e con<*e.l. I is 
a diversos olfl- iaes, : vem s».r proc«ra la-. ,a 
secretaria geral, no pr< > nb»s, sob n»«n?» 
de serem dndaradas : edeito, na f.»rma di |«i 

- Devidamente lega!••:«• Ia foé eii-r ^ i r - a pafcen 
te do capitão Joaquim Borges de Armrjo, do Me 
bedouro. 

—O alteres Arnaldo Hamou, 'io anUgo 2.CF 
balaÜiâ» de inf».ui«r>'> -íevori ;ipr«»«..ij: .it h-
quartel >r -neral. no poe^o de OD d os. [iir.í prestai 
o comp onosv» «I»* s- M po%»o. p*'.,,» do art 
üõ, § ! . • da ler n. Wr2 de ÍH.*t. 

U o i e t l f i i i n c t e > r o l < » y j í c o 

24 de d^sembro de |H07. 
Ba romei ro a (>•', as 
7 horas <ia manhã, óí»7,G nm«. 
? lioras da terde> >',>;,•) mm. 
V horas 'ia noite de hontem, »i97rl mm. 
Temperatura nrakiK, H O 
Temperatura maxiu.a, >*2 
VenU* predom.aanLe, at<4 2 lioraa da tarde, 8. 
üáínva em M horas, 1 . 
Tempo geraU chuvoso. 

ltio Claro; mínima foi de 18*0 em S. Carlos 
Piuhal, Piracicabs, Ilrai(ança, Tatuhy e Ilú, 

8 . Paulo, ene.ohnrto; c impinas , elaro ; Taubató, 
encoberto; Hibeirão Prelo, liieio encoberto, Sfto 
Carlos do Pinhal, euceberto; Piracicaba, eucoberU-, 
Agudos, claro; Hio Claro, encoberte; Brotas, enco-
herto;A\arè,meiu encoberto; Bragança, meio enco-
berto; Prauca, claro; Ta luh\ , oucobcrto; Ytu, 
encoberto; Igua|te, oncoberlo. 

Tempo provavol: variavel; c h u f l s e trovoados 
cm «livorsos pontos do Estudo. 

H e r v i ç o S a n i t á r i o 
Kstã encarregado hoje do serviço d« vaccinaçlo 

contra a varíola, ua Directoria do Serviço Sanita-
rio, das 11 ás Ti horas da tarde, o inspe. to.- sauiU 
r iodr . Kvaristo Pacellar. 

1> i s p e u s s t r i o s 
Clemente Ferreira — Tratamento e prophylaxia 

gratuitos dos doenlos do moléstias do peito. 
O serviço clinico neste Dispeusario realisar-se á 

quinta-feira 2t'>, pelo seguinte modo: 
Das 11 ás 2 lioras da tarde, consultas e conse-

lhos hygionicos polo dr. Tito do Sá. 
A s quartas o sabbados .j dr. Antonio de Campos 

Salles fará os exames laryngoscopicos o o compo-
tonte tratamento. 

Todos os dias, das 3 ás 4 horas da tardo, o dr. 
Monteiro Viauua roaltsarã os exames bacteriosco-
picos de escarros. 

O dr. João Pedro da Veiga visitará, em sous tio-
uiicilios, os doontos impossibilitados do virem ao 
Dispeusario. 

/>r. Cláudio de Sousa—Cura gratuita dealcoolis-
tas, syphiliticoK e venereos pobres. 

Darão consultas amanhã.2ò, á rua José lionifocio, 
D. 4.VA : 

Do meio-dia, á 1 hora da tardo, dr. Guilher-
me TelI; 

de 1 ás 2 horas da tarde, dr. Ainelio Maga-
lhães; 

das ás 3 horas da tarde, dr. Eduardo 
Guimarães. 

O serviço de cirurgia será fei to: 
Do meio dia ás (2 horas da tarde, dr. Cesidio da 

Uama c Silva ; 
das -J ás horas da tarde, dr. Cláudio de Sousa. 

M s i t a d o u r o 
Foram hontem abatidos no matadouro munici-

pal 173 bovinos, 141 sumos, 121 ovinos o 20 vi-
tellos. 

l*'oram intitilisodos 3 sninos, V5 pulmões, liga-
dos e intestinos delgados de bovinos; 18 pulmões 
o íi ligados do suinos; 10 pulmõos o 10 lig.idjs do 
ovinos. 

Os sniuos foram inutilisados por cysticercus. 
Emblema—Lua. 

l ^ o t e r i a s 
Resumo geral da Loteria da Cap.tal Foderal, cx-

trahida hontem • 
rni.Mios mami ihs 

44291 
107U6 
12018 
34 W) 

6183 
9169 

29901 õu 't')U0 
. VRKMIOS r»K 200(000 

8399 8078 9110 1«JJ17 21201 2IG09 
22410 23204 2Ô82Õ 287 VJ d07.»8 31283 

PHEMIOS DK ÍOOJOOO 
482 3223 4332 4429 4024 

995'J 1IH89 MJ72 lGoll 
91091 20411 27012 JJ0I40 
41107 41713 47438 

APPKOXlMAÇ" 
4 4290 e 4 i2i«2 . 
ir.7'.n e 1079; 
12017 e 12 r.i 
34 ü^^ o 31 ei-J 

19H.r 
õ;iõ 

20725 
30)94 

>')0 
1 'S'"'!) 
•jíOOj 

i>Kznjt \ 
442.M n i l > 
1Ô791 a I. 
12)11 a I20:n» 
3-. 1 1 a 3.4 .1» 

41201 a U JOO 
15701 ». I&b00 
P2001 a r.'7«») 
3'i4"l a 34ftO0 

11NAKS 
Todos os números terminados em 'Jl -em -1$000. 
Todos os números terminados em 1 têm 24*HK). 

C A 2 I 1 B J © 
Durante o dia de limitem, o Hritish Pank oj 

South America, o London an I Hrasilian Bank o o 
Ibinco Italiano aftixarnm as suas tabollas na base 
do 1b 1 8 d. a ÍM) dias de praso sobre Londres e 
do 14 13/10 d. n visla, crnquauto que no Üanco 
Coinmeivio e Industria vi^ohava a do 15 J 10 d. e 
no Hanco Allem&o e demais estabelecimentos ban-
carios a de 15 3,32 d. 

O mercado abriu calmo, com o I.ondon and Pra 
silian líank, o Brilish Pauk of South America >• o 
Banco Co:nmer--iaIe Italo-Brasiliano sacando na 
base do 15 1/8 d., vigoraifdo, porám, i»o Baico Al 
lomão e demai j estalado» :inentos co:tgcuei js , u dc 
J5 8 32 : 

Com estas taxas em vigor, o mor< a do conservou- «• 
estacionario, sem que ho ive-^se oscillação alguma 
durante, tolo o dia. e ass.ni lo.hou calmo. 

O movimento de nego. ,os realizados durante o 
dia I". pequouo e feito nos extremos de J5 3/16 o 
15 B/82. 

Os soberanos foram houbun negociados pelo Lon-
don and H-ver IMate Bank, Banneo C-mn.or-.al.-
Italo-Brasiliano, Brasília 1 . h e Bank fur Dei— i.-
land o pelas casas de camnio ao preço de l'-}J-_'U0. 

A' taxa de 15 3/32 que 
para letras o '.'0 d.as á 
vaie 1 y.'0!. o tranco, ,st,,d. 

A" vistii. II 31 32, a 1,1 
S'»-t7; o marco, g,'M7; a lira 
l .1 v o üollar, 3fid0i. 

VALMS OUHG Km Santos 
Panco Commercio o Irfduslria, 10 I 10. 
'luxas de cobrança Jõ I 

erbn.-i 
a ofíb ial de I 

vista, a libra n 
o marco, 

a valo 10|[033; o franco, 
50ío; cem róis lortos, 

A Coma 
tem as s«'g' 

CAMA HA SVNDICAL 
Syndíf al dós Corretores aftlxo i -uho 

ir.es tabollas: 
9') d /v á vis'a 
1. 3 32 14 U 32 

03J 6 57 
. 7S0 7S7 

, . 337 
ris . . . . . 3|:*U 

n a: v-y matriz, I". í'8. 

\ r i j I o r e H < l a H 0 N . 1 
hontem negociados na Bolsa os segui i 

"•«•s da Companhias Mogyana, a 289$. 
s, 1 1<-m, idem, .1 • 2-'.»$. 
s -Ia ('.amara de .- Paulo. 7 », a V7$<l 
, idem, idem, a yr.su0. 

FLTIMA Oi FLHTAS 

gera es do 5 • , I 
d 1 Kit 1 le da 

uno de 1897, •'. • U 

or de r.oõ francos 
I.T-THAS n.\ CAMARA |.R 

x-juros 

do Santo* 

Minao — 

ileni, loem, . 
Carlos 

í.i-tras da C. 
Ideni, idem, > 
Loiras d 

ta Cruz 
Idem '! 1 « 

rtciu Ja * 
Idem da (. 

Moc-, ;i 

1 Branca 
t r-t éè 8» 

a I V « 6 
i.ti-. de I 

1 le Jno ii 
Muneipu 

Id^jn da Crtm;»r,i de Bibe rão 
Preto eu-juro» 

Idem, a 30 dias 
Idem da Camara do Itibe^rs h 

s.ahi» 
Idiiu, idom, da Karnara do Ita-

t ba 
Idom, da C*mire do Cn; vary 
Idem, da Caaaara •• .sta. H»ta 
Ideaa, òa Catuar* -le Amparo 
Idem, da Camara TiVnhy 
Idetn, do jÇ*pinto Santo Pi-

n.ial 
Idem, de Ylá 
Ideiu, da Câmara de Santa 

Cr»iz d<# Hio Pardo 
Idom, da Gamara de Pifa ju 
Idem da Cara. dc Serliorinho 

Covnmweio e Ind'i*L-i 
S. Paulo 

1 !,..•> 

SÃO i-s.rLt) 
-

flltf 
K : s 

••• f 

v.ll 
— i 

• -

ru i !>'» .IO 
Dl» 8SÍ 

102» «5» 

-
K>| 

B n l 
OJ» (T-S 

7» 
loo» « i 
R7» 8 IJfifl» 

\f4 «7* 
071 

7** 
s-j» 

m 
3TJ» X l t 
1W» K M 

m «M 
• 

2701 
501 

Comm ítalo Brasiliano 
Italiauo dei Brasile e | 40 *j 

AC.çÕRS DK COMPAKHIAS 
21X4 

MQI 
461 

287|600 

•tóül 
2H.t| 
1141 

ir>5$ 
70 | 

105$ 
155$ 

«20$ 

Mogyana ex-divid 
Idem, dias — 
Paulista M»ia) — 
Ideui, p^ra •• L- dia '-J0* 
Melhoraluoutos S. Paulo 11B$ 
Idem, idem, a 30 dias — 
Antnrctioa — 
li. do F. do Arara .piora J0l)| 
Industrial de S. Paulo — 
Telephonica — 
Mac. Hardy -
Paulista do Uloctricidalo —-
Me-aniea — 
K. de Ferro Dourado — 
K. <le Forro Itatibeuso — 
Paulista de Seguros, c 40 •(• — 
Idom, a 30 dias — 
Arm. üe raes <Io S. Paulo 10*f« — — 
Hogistadora do Santos — 
Vidraria Santa Maria» 250 — 
Companhia Central do Arma-

sens Geraes c|40 •(" — — 

Fabrica «le Cimento Italo-Bra-
sileira, int. 110$ — 

Moinho Santiftla (de 200$) — 210$ 
Tecelagem de Seda 238$ 200$ 
S. Commercial Italo-Brasilia-

ua, çj||ü °j» — — 

Intern. de Armazéns Geraes 120$ 118$ 
Idem, idem, c|50 •/# 55$ 50$ 
Helitiadora Paulista iU^ *>0$ 
Comp. Paulista do explosivos J05$ 

UKliKNTUHKS 
Telephonica 120$ I05C 
C. Fab. Paulistana — 170$ 
Kmpresa Águas e Kxgotlos d® 

HiboirSo Preto — B5$ 
Industrial do S. Paulo .195$ 185$ 
Thermal de (baldas — — 

I.KTHAN 11 VeOTURCAlUAS 
Banco de Credito Houl em li-

quidação I0$!S00 9$ 
Idem, a 30 dias — — 
Banco II. do S. Paulo 0'Jf 
Idem, ideui, 30 dias — — 

PRAÇA DO COMMERCIO 
• Hslá como inspector 110 mez do Novembro, • »r. 
Adolpho won Sidow 

1 C . F ^ . H o r o e n l ) ( i n a 
MOVIMENTO Dli CKRHAKS 

Paulo, na Estação Sorooaba-Despachad"S de í 
ia, para o interior: 

Milho, snceos 

Arroz. « 
Despachados do interior para 

Milho, suecas 
K.-ÍJ1... 
Arro.-. - .. .. 

0 
1 

.. uo 

1.311 
.. 300 
.. u 

O GAFE 
MH II CA DO im SANTO."», KM 23 

Tornaram- 'o conhecidas as vendas do 8.305 
snecns. 

Base, 49000. 
Mercado, calmo. 
Kntradas hoje, 19.777 sacras; desde 1 do mez, 

42S.772, desde 1 o do Julho, 5.304.353; stoek, 
1 .V57.202; m^dia, 17.804. 

Fm egual peno lo de 19'/.: 
Filtradas nesta data, 50.824; desdo 1.® do mez, 

1.215 103, desde 1 « de lolbo, Ü-107.26'»; slock, 
2.083.442: Vendas, 40.335; base, 4$300. 

CAFF BALDKAIiO — Foram bahleadas liontom, 
com destino a esta cidade, 21.204 saccas, sendo: 
9.8/4 na Paulista; 5.039 na Soro abana; 1280 eni 
Canino Limpo, -iU9 uo Br az c 4.570 uo Pa ry -S . 
Paulo. 

PAUTA SKM AN A I . - C a f é U m , 460 réis. 
Taxa <> flieial para cobrança do 3 francos por 

sacca, para o «lia v'C : 
Sobre Pari/., 040. 

^ ' o n i i i i i i i l i l a l l o g l N l a d o r a 
t i o ttitBitoa 

As vendas de cafd u termo, rc. istradas liontem, 
em Santos, foram de 5.<>M) saecas, a sober : 

Na base do typo n. 5.'XX) saecas. 
Cotações do fechamento: 
Daioaihro, 4{ilJ.. a l | i . 'õ , Janeiro, 41125 « 

44'25; Fevereiro, i?2-)0 a 48200, Março, 4J260 a 
4*2-0. 

Na base do tyjio n. 7. — saccas. 
Colações do I• • haiuetilo : 
lK /embro, 3VU.O n 3?0í>0; Janeiro, 3$050 a 

Fevereiro, 3f050 n 3íO'M, Março, 3Ç050 a 
;j$ooc. 

MKRCADO DO RIO JAN Kl HO — Entradas, 
11.152 S8cei,s. Kmburoe Ias, 11777 

Merendo, frouxo. 
— Vajiores entrados: 
Do Norte: Diptou. 
Do Sul : Cordova. 

M e r o a d o m o x t r n n g o l r o í 
Fechamento do dia 2Í : 

l lavre I, i le alia. 
Mnrço, 4«> 3, i e Julho, 40 3/4. 
Vendas : JH.OOn. 

llauihurgo : Miallermlo. ' 
Março, 31 3 I o Julho, .12 J/2. 
Vendas : 12.000. 

New York: 5 do alta parcial. 
Cotações: Maiv-., 5,7ó o Julho, 5,95. 
Dispouivel, i :"i 1 teru-ío, 0,00. 
Vendas: 14.«rx». 
Abertura do dia 24: 

IIa\ri : I /4 «le baiXJi. 
Mar.o, 1) I J e Julho, 40 1/2. 
Aliteiror : 
Marco, 4o 1 2 e Julho, 40 1/2 

Hamburgo ; feriado. 
Antei*i..r : 

31 3 4 e Julhi 
New V'i 

Ao nn 
llavre . 
Il.-.mbur 

5 do baixa parcial. 

1/4 do aliai, 
ro : (criado. 

Cr. mpradon 
pos da luilsa 

pos i-
w o. w a 

M''kn Ml 

H i t i i t n * 

] ara ns fio^uintes ty-

->, C. 7, 
mriM, - , | l l». 

In Ni*\v V k . 

"r ,1o r(,miu 

A Ui -
III 

P M i r i i s r n 
i-in rct„l,.,i |k 

,.,„lh» 
'J )V 

i . 
vlo, 

. I i h . i ' . : |-J i : í, sen L. 

III llllj.il .t')S, -

sarr as, 
u cinliarca<!o, 

r.-ndnu 13J.'>»t francos. 

rh»rnni-S'i .1-..D71 

i m inip 'Io :i f r . 
Í1II . yunl ! :itn .1» | "i: 
It *ii lî n V* ' I 2 M ' . .ip .| 

. .-> i .'iiiliHi-. nniiii-s.. ;• . 11,'.. 
A Alia:. I.-l a i i. Í..11 ÜI0 S 10í"0'), sonjn: mu 

) -"»( t*in . .in», '.I 1 . í .-íj, cm r.jn 
. II ' --- . l . i . .lup.ili;.., .O l í i s f t l l o 'l<: 

vnrba, ímpmta 'In tntoyrapflo, 't~l%~**> 
t (,<!- . 3 I K 1 . 

I'jn iI iIm <lo ani.i jm.si, lo: 

S A N T i i s , 24—O sr. inspector ila AI-
í: i ih1-(,m despachou hoje u* ae^uit . tes re-
qiinri inentot : 

1 3 9 7 7 , F e r r e i r a J u n i o r c S a r a i v a , 
1-r*. | i a r e - » 2 e e n c - . m i n h c . s e ; 13'»7*i, o s 
rti- i n f o r m e a 2: s e c ç ã o ; 1 3 9 7 6 , 
1-'. S . U a m p . h i r c e c o m p . , a i t i s p c r t o -
r i a ; 1 4 0 1 0 e 1 4 o l l , F l l i . M a r t i n e l l i e 
c o m p . , a g u a r d a í n o r i a ; 1 3 9 9 . , , C a r l o s 
5 ic ' i . . r i -h t J n n i o r , v e r i l i - j u e c i n f o r m e o 
s r . W e r n e . - ; 1 3 9 9 6 , C a r r a r e ^ i a c o m p . , 
s i m , n a p r e s e n ç a d o s r . C a v a l c a n t i ; 
1 3 9 9 8 , . C . M i i p a n h i a K s l r a d a s (!e F e r r o 
S ã o S i m o n , a C o n m i i & s ã o d e V i ü t o r i a s ; 
3 1003. C i t y of S i i n t u s I m p r o v e m e n t s , 
d i -K- r ido ; 1 '. '.ott, t l e r n i . S t . , l u e c o m p . . 
s a t i i í ^ m i a e * i ( í e i i c i a f i p r i - s e n t n . I a ; 
13 > C , r r . n i " . n i o s , f » , t a s . , s n o t a s p r o -
siya -i despacho pelo ver if icado ; 13 i i 7k , 
11. l ' i i ih"-ir-> e c <mi»., v c r i ^ r p i t : e inrV.r-
n i ; o fir. M o r a e s ; 1 5 9 9 4 , H a r l j e f i s M u -
n c s i e c ,1111)., c , : f e i «ne nc o d e s p a c h o 
r i - ^ u l a r ; 13 ' ' >5. inc o n o s . o u ç a - s e a 
C o n p u i h b i Docas c I a fo raM a g u a r d a 
i n o r i i ; 140 '2. o s mi s i n o s . ver i f i<]ue o 
s r . C a v a i - a n t i ; 1 4 ' 0 1 , o s m e s m o s , d a 
f o r m a d o p a r e c e r d o s r . c h e f e d a l.1 

s e c ç ã o : 1.>.V)8, f . e u h . i e c o m p . , j u n t e -
s e o p r o c e . s o e m a m i n l n - se a a u e t o r i d a -
d e c o r i p e t c i t e ; 1 3 1 0 2 , l y lpr» P a u l i . t a 
c . n i r a t u b e r c u l o s e , d e s p a c h e . s e d e a c -
c o r d o c o m o v e r i l i a ío ; 1 4 ( 0 0 , I^ ion e 
c o m p . . • C o m m i s s ã o d e T a r i f a ; 1 4 0 0 1 
f . l o y d I l r . - is i l . - i ro, d e f e r i d o : 1 ( 0 1 2 ó 
i i i" m o , a g u a r d a m o r i a ; 1 -33S, S ã o 
' V I " T r a n . w a r I . i i f h t a m l P o w e r ( 
f . l i l . í i i i s p e c t o r i a ; 1 3 9 3 0 . T h e o d o r 
W i l l e e c o m p . , t r a n s f e r i d o a o ir. P i -
m e n t a . 

S A N T O S , 24 — F i r a m auetor isadas 
ho je as seguintes re»tituiç' .es de direi-
t .. p if£os a maior : 

l:.V.»Í!/0'l, a Fl l i . MartinelJi , co-.i.r.; 
2S5r.'KKi, a 'At:rrenner Butow r comp. ; 
1 4 I , Í 6 « 0 , a A n t o n i o C a r l o s S i l v a e c o m p ; 
8 2 i > 0 4 , a A r ü i u r C o r r t - a ; C $ 0 0 0 , a 
A m é r i c o M a r t i n . » ; 9 S 7 5 0 a C a r r a r e s i e 
c o m p . 

S A N T O S , 24—A Gominissão da T a -
r i f a , r eun ida em l-> do corrente deu pa-
recer n a s s - ^ m n t e » qn.-sfòes : 

N . 949, S2o í 'at i lo f ía l lway a Comp. 
L t d . despacho» pela no ta 87.091, como 

preparada a ale* do a r t 17* t 

N. 950, Barbe r i s Monet l v c o m p . des-
pacha ram pela n o t a 84.«89, como per-
tences pa ra ca ldei ras de cfficinas, do 
a r t . 1009, á taxa d e 50 °/u . Oeclsão; Pe -
ças aviil>ai para caldeira» • peças de 
niachinas sem o u t r o appl lcação, d o a r t . 
1009, i t axa de 15 "|„, Da laus t r adas c 
escadas de ferro , pa ra mach inaa , m a s 
«pie podem te r o u t r a appl lcaçSo do a r t . 
1009, a t axa de 20 0|o- Peça» de For -
ro pas , do a r t . 630 i. taxa dc 15 0|o- T u -
bos de f e r r o s imples p a r a caldeiras , do 
a r t . 756, A taxa de 100 réis por kilo. 
Chapas de f e r r o galvanisadH» p a r a co-
br i r casas, do a r t . 728, á taxa de 100 
rélH por kilos. 

N . 951, Mar l i n s da A lme ida despa -
chou pela nota 8014!, como fogões de 
f e r ro simples, do a r t . 742. I i t axa d e 
300 ráis. Decisão : l iem depacl iado. 

N . 952, C. i r rarcs i & C., de spacha ram 
em 1? confe rênc ia , como b r inquedos n ã o 
especificados do a r t , 1034, á t a x a de 
1Í50H. Decisão : O b r a s n ã o c lass i f icadas 
dc folhas dc F l a n d r e » p in tadas do a r t . 
743, a t axa dc 25000. 

N . 953, H . R. W a n n e r , ped indo clas-
sif icação. Decisão : Ubra s de cobre n ã o 
classif icadas s imples , (deposito p a r a sa-
bão liquido) coulornie ollicio 1.178 da 
A l f â n d e g a do Hio, do a r t . 699, a t a x a 
dc liOOO. 

N . 954, P . Amazonas , idein. D e c i s ã o : 
Fivel la dc f e r ro e s t a n h a d o pa ra qual-
q u e r uso, do a r t igo 741, a taxa de 700 
r í i s . 

N . 955, Car ra rea i tk C . , d e s p a c h a r a m 
p«la nota 83.686, como b i jou te r ia dc co-
bre , (correntes) do a r t . 674, á t a x a d« 
12ÍOOO. Decisão : l iem despachado , de-
vendo porém p a g a r o» di re i tos sepa-
rados na r a . ã o dc 6ÍOOO por dúzia , de 
a r t . 104. 

N . 956, C o m c n a l c Vol ta & C. , d e s p a 
c l i a r am pela no ta 86427, como cada rço 
de a lgodão dc qua lque r ou t r a q u a l i d a d e 
do a r t . 446, á t axa de 2$800. Decisão : 
mercador ia ommisaa (c in tas p a r a c r i a n -
ças) não p a g a n d o menos de lfOOO por 
l - . i l c o m o c» tecidos de a lgodão lavra-
dos, fica r evogada a decisão n . 470 c 
190S. 

N . 957, U. Krneato Gu lmarãe» , des-
pachou pela no la 85351, como c a d a r ç o 
dc a lgodão de qua lquer out ra qua l idade , 
do a r t . 446, á t a x a dc 2ÍSOO. Decisão: 
bem despachado . 

N . 958, A n t o n i o Carlos Si lva & C . , 
pediudo cia si li cação. Decisão; tec idos 
dc f a n t a s i a de a lgodão com mecl ia dc 
seda bordada su je i to por isto a sobre 
t axa de 30 0[o e 40 0|0 d o art. 473 a 
t axa tjue lhe compet i r . 

N. 959, Liou e comp. , idem. Dec isão : 
Mercador ia omissa ( folie para app l i ca r 
formiclda) n ã o devendo p a g a r menos 
que os folies pequenos de mão, do a r t . 
1852, a taxa de 50 "j„ . 

N . 960, Jo sé 1 len to dc Sousa , idem. 
Dec i s ão : A m o s t r a s n . 1, espelhos peque-
no- , com imtli lura de papelão do ar t . 
1056, a taxa de l ioOo, amo.-tra n . 2 c 2, 
catalogo» p a r a anuexado , d.• a r t . .>06, a 
taxa dc 300 rs . 

N . 961, U. P inhe i ro , despachou pela 
nola 85.9iiO c como moldura-, n ã o espe-
cilicada, do a r l . 175, a taxa de lsÜOO 
rs. Decisão - liem despachado. 

N . 9<i2, M. P u p o dc Moraea, despa-
chou em l l confe rênc ia , ' pe la nota 1372M, 
como colchoa.los cie seda c a lgodão, do 
ar t . !8 ; 2, P i r o . a taxa do 50 ' | 0 . lJe-
cisSo : Ácolchoados de setitn dc seda e 
a lgodão, com ench imen to de j-ast a le al-
K- (lan não devendo pagar menos d e . . . 
H j .m .0 por kilo do a r t . citatio, a f axa de 
50 

M í i n i l c H t o n d c l i n p o r t i i v í l . ) 
C a r g a do vapor nacional l'lorian<tpuU*t 

en t r ado cm 2i do co r ren te . 
H e A n l o t i i n a : 
CKA 2 0 f a r d o s pal tôcs a Z e r r e n n e r 

Ilúlow e comp. 
De S . F ranc i sco : 
CT 6 vol. d iversos a J . Doneux; 11 

32 b a r . c amarão a J . F . P inhe i ro ; J O 
100 <lita-, ideni a Hellegarde c comp. 

I)c I ta ja l iy : 
OC 15 cs. m a n t e i g a a A . T r o m m e l c 

comp. ; KC 30 cs, b a n h a a F l l i . Marti-
nelli e comp. 

De Florianópolis : 
AK 1 cs. o rch ideas a A. T r o m m e l c 

comp. ; I I P 26 cs. g o m m a a l l i t tencour t 
c ci m p 

De Kio l i r a mio de Sul: 
KM 300 cs. cebo a s a F . Ma ta r azzo c 

comp. ; I .MeC 6 f a rdos f u m o a O . San-
tos; UM 3 vol. vinlio e f r u r t a s a 11. 
Marangcl lo; KcC 3 cs. charu to» a Victor 
llreitl iau) t c comp. ; AC 150 cs. cebo-
las a A. Moura ; V I . 50 di tas idem í 
o rdem; J C P -̂ 0 d i t a s irlem 150 sos. ba-
tatas 6 bar. [n-ixe a Costa Pere i ra ; ACR 
3 cs. conserva» a J . J. F igue i redo e c.; 
J A L . C P 4 d i tas idem a l la rber is Mouesi 
c comp. ; MC 6 d i tas i e 11 a José Ben to 
de Sousa; Füc-C 1- cs. biscouto» a Fl l i . 
Martinell i o comp. : F i a - ç a 6 d i t a s i.lcm 
a I.ttis F r a n ç a dos Santo-,; S I ,S -'0 cs. 
cebolas a I«ciie l lnatos c comp.; M. )C 
40 cs. bi-.cotitos a A . T r o m m e l e coa ip . 

Dc Pelotas: 
HKeC 20 fardos lã a C . P . V i a n n a e 

comp.; T C '.7 b a r . cebo a Z e r r e n n a r 
l lulow c comp. ; II 4 f a rdos cotircs a O . 
F.nnor; I.i-tr. iro 200 vol. ' s abão <- velas 
a I ,ourcnço Mart in»; l . e t re i ro 113 ditos 
idem a Sousa San tos e companh ia ; J.c-
t re i ro 118 ditos Idem a J o ã o Jor>;e Fi-
guei redo e c o m p a n h i a : I.e reiro 90 ditos 
a Hellegarde e C.j Uetreiro 42 ditos 
idem a i >. Coelho ; I .e t r , 30 dito idem 
a Augus to Sara iva c C.; f .e t re i ro 25 
ditos idem a I .uis D . Carvalho; I .e trei-
ro 25 dilos i leni e Sousa Carva lho e C.; 
I .e t rciro 125 d i to . i-íeui a C si a e C . ; Uv 
treiro 100 di tos idem a Moi i tenegro e 
C ; l )eC 2 cs. me tacs a Pa tusca e i-"iDio; 
CiVeC-DeC 10 sc. colia a J . Doneux ; 
M C - W - l i C 125 cs. cebollas a Jo sé 
Henlo de Soasa ; L P C 40 ditos idem a 
l l a rber i s Mo u o k í e C . ; J C 20 ditos ideru 
a Pedro Conto e C . , P(í ,-C 9 f a r J o s 
peixe a J , Doneux. 

De Por to Alegre : 
1.1-treiro 5 cs. c i ramclios a Vic tor 

Hie i thaupt e C.; ABcC £0 quintus vi-
n h o a Out . l i c r t s c C. ; 11M 2 cs . cera 
a Roniliauer e t i . ; P 10 volume» cou-
ros a Pa tusca e F i l h o ; C D 1 dito idr-m 
a J . J . F iguei redo e C.; R R 13 ->cs. 
eólia a José P i n h e i r o ; T H 3 f a rdo» 
couros e sola a Jú l io Doneux; Rosa 125 
cs. b a n h a a Art lui r F . Coelho: AHC 8 
cs. quei jos á o r d e m . 

Kar.omnirniinu : 
MVeC 1 c. ciiapéo» a 11. P inLei ro ; 

F B ancora l c. i e rne t a F l l i . Mar t ine l -
li e C . 

Carga do vspor in^lez Unnaeat, e n t r a -
do em 23 do co r ren te . 

De New-York : 
CC 4 cs. couro», & ordem ; P J C losan-

go, 23 volumes d rogas e reclames, a P . 
J . Christollc ; I . r t re i ro 32 cs. l i m a s de 
aço, a Cae tano Cas .-llano e comp. ; S.4-
MC lo pingo, 395 volumes inach inas .le 
corfur . i ; 3 volnini-s a n » . para escriptorio, 

o rdem ; I , l . , c 2-m bar r i s b a n h i , a U . 
d e l i r c g .rio e comp.; S A r C - S T . - C 3 v o 
l.imiss oleados e ferra,-

e comp. ; S S M e C losango , 483 volumes 
inacliina» de coatura ; 100 barr ica» de fa-
r l n h a , A o r d e m ; K F 8 11 volumes motor 
e peça», a l i s t r ada de F e r r o Sorocal iaua • 
FIJeC 20 ba r r i» oleo lubr i f i can te , 125 c» ' 
Idem, a K i n g Fe r r e i r a e c o m p . ; / ,B ecj 
loanngo, 60 ba r r i s idem, a &crreuucr 
Biilow e comp. ; CM1 losango , 30 barr is 
oleo lubr i f i can te , a C o m p a n h i a Mechaui . 
ca e I m p o r t a d o r a de S . P a u l o ; GeC 95 
ca. t i n t a , a G u m l e e comp . ; CMcI 200 
cs . gazoll i in, & ordem ; N losango, 55 
ba r r i s ke rosene , 681 cs. i . lcm, a Societé 
F inanc iò re e t Commcrc la le F r a n c o Hré-
ailieue ; M R losango, Bchil l , 75 ba r r i s 
oleò lubr i f i can te , n q m 100 cs. c 70 bar . 
idem, a Schi l l c comp. ; u ipn 95 barr is 
idem, 15 d i tos g raxa , a l i s t r ada dc Fer-
ro Soroc . b a n a ; FMeC 250 cs. gazol lua ; 
A K F 125 d i t a s idem á o rdem ; T R lo-
s a u g o , S - I i n 100 d i t a s idem, a T . Raul 
S e r r a e c o m p . j AI3F 30 t i imto rcs carbu-
reto de c j l c i o ; H S c C 200 di tos Idem, 4 
ordem ; BeC 1 c, pílulas a B j r u e l e coinpN-
L ü e C 1 di la idem, u U. (Juelroz c comp. 

C a r g a do vapor a l e m ã o Tlhnttia espe-
r a d o de H a m b u r g o e esca las em 26 ou 
27 do c o r r e n t e . » 

J T 60 cs. cevada , 40 cs . d i t a p re ta , 4 
o rdem; A M - H S N 3 C3. a r t . aço, etc-, a 
Z e r r e n n c r , lliilow c comp. ; 93 ivcta.iKU-
lo J R S 1 c. a r t . ví-lro, a J o s é Ribeiro 
dos S a n t o s ; S S e l - H 1 c. a r t . a lg . , B I M 
B 5 cs . i dem, F T M 1 c . p i ano e mo-
cho , á o r d e m ; losango KtJ 8 f a r d o s pa-
pel, a H a r t u i a n u e R e i c h e m b a c h ; K e C 
2t,6 fe ixes t i r a s de ferro , KcC losango 
G S 2 ca. c 1 volume peças m a c h i n a s , á 
o rdem; R N e C t r i ângu lo 1 f a r d o livroa 
impressos , 1 c. colla de peixe, 30 cs. e 
l o bar r icas cevada , 9 cs. fructa-i seccas , 
e tc . , a R i c a r d o Nd.cho ld e c o m p . ; A M 
cC-R 14 cs. creol ina, a An ton io Migue l 
e comp. ; A S e C - O l i 2 cs. t i n t a s acccas , 
1 c . miudezas , 2 f a r d o s papel o leado, a 
A . S a n t o s e comp. ; A T 1 c. pape l a r i a , 
3 cs . a r t . p h a r m a c i a , n Adolpho T h i e l e ; 
A T e C 25 cs . baca lhau , a A r a ú j o T a v a -
res e c o m p . ; I.M 50 cs. ideni , a I .ou-
reuço M a r t i n s ; S S e C 50 cs. i dem, a Sou-
sa S a n t o s c comp. ; F J I ) 2.5 c - , i dem, a 
F r anc i s co Joaqa i iu Dua r t e ; 1 lento t r i â n -
gulo 50 cs . idem, a Bento dc Sousa e 
comp. ; Ff-.eC 25 cs . i dem, a F e r r e i r a 
l . age c comp. ; AJC 50 cs . idem. a An-
tônio J o a q u i m da Costa; BeC 1 c. l inha 
de a lgodão , í o rdem; 1.000 losango 11 
cs. a r t . a lg . , a Mello Poel l in tz c comp. ; 
M M C - R e C 9 f a rdos e 5 cs. papel , a Ro-
tschild c c o m p . ; P B 2 cs. a r t . a lg . , a 
B r a g a e P i n t o ; V e C - P 4 cs. m n c h i n a s 
de impressão , a V a n o r d e n e comp. ; H 
I l eC 2 caixa» peças mach inas , á ordem; 
MeC 1 c. l i nha de seda, a M a r a n g h c l l o 
e c.; P l f e C — F 6 cs. ar t igo» a lgodão , 
liulio, lã e seda. á ord.-ni; A'/, 3 c». 
peças m a c h i n a s , á o rdem; N o r m a l t r i ân -
gulo 5 cs. sa lc ichas , 10 b a r r i s peixe, 6 
cs. f a r i n h a , 10 bar r icas soda, 1 c. dro-
gas , 2 c s . c h á . a Car los Schorc l i t J ú -
nior ; O t to ívctanKiilo 1 c . porcel iana», 
lo cs. v idros , F R 2 t inas que i jos , F . i e C 
1 c . a r t i g o s f.ilha. A S 1 c. a r t igos e^cri-
ptor io . P A C 2 bar r i cas louças, . a < Hto 
Schloc: : ibach; S 3 cs. lupulo, á o rde in ; 
SCeC 1 c. a r t igo» a lgodão , a S . C s ta 
e c . ; d | n t s losango 3 cs. a r t i gos lã, 5 
cs. di tos a lgodão . 8 os. cober tores algo-
dão, a A h l g i i m i m Meyer e c. ; K M J 5 
cs. l i nha a lgodão , a HolTinanii e C.J 
R e M 1 c. a r t i gos vidros , s fard*..s papel , 
a H . Ro.scnhaiiu; J N c J 1 o. m a c h i n a 
pa ra a r r •:-., ã o rdem; 1-'MJ losango W C 
6 cs. Unha de a lgodão, 75 losango 1 c . 
f.i/enda.s a lgodão , a Hol t inami e c. ; F \V 

4 cs . vidros, a l l e i i u a n n S c h n e i d e r ; KeC 
1 c. artigo!» b r inquedos , a T h . Wil le c 
c.; Ü F — P 20 cs. cevaria, a K u g e n i o 
Fc-.ler; K N 1 c . a r t igos r ec l ames , a J . 
J o r g e F i g u e i r e d o e r . : I.eC 20 b a r r i c a s 
d rogas , F losango K«C 35 cs. t i n t a s , a 
l . iou c c . : S — \V 3 cs . cober to res a lgo-
dão , 6 cs . flanella-. di to, 4 r s . far.en,Ias 
d i to . 1 c . t oa lhas a lgodão, 33 cs . cober-
tores a lgodão , T S J l i 1 c. l inha de seda , 
T W 1 c. l inha dc a lgodão , 7 e n g r a d a -
dos e 4 c s . peças luach inas , a T h . Wil-
le e c.; KMI-' 1 402 rea tungulo 3 cs . 
bonecas e in iudesss , VIvMeF 1 .403 re-
c t a n g u l o 1 c. a r t igos a lumín io , CCeC 
.335 r sc tang t i lo 5 f a rdos tape ies , K A c F 
50 r o c t a n a u l o 7 cs. ideai, á o rdem ; 
C S c F 1 ca ixa f echadu iu s , a Caini l lo 
S a m p a i o e Fi lhos; MA 1 c . e scovas , 
14 cs espe lhos , bordados , r e n d a s , bone-
cas, cLc., l-'Hel 1 c bordados a l g o d ã o , 
10 fa rdos p a p e l , A T 10 cs a r t i gos m e r -
cea r i a , M A c C 7 cs ideni, á ordem; I I I I 
K 3 cs e 1 ba r r i ca a r t igos l u m p a d a s . 
e tc . , a H u g o I le ise e comp; P S e C — K 
13 cs fe r r . , ; ; ens , etc., a P e d r o dos S a n -
tos e comp; CCeC — K 27 cs a r t igos es-
mal tados . e tc . , a Cae tano Cas te l iano • 
comp; V t r i ângu lo 2 cs a r t i gos divor-
sus, a C . P . V i a n n a e comp; A M c C — 
R 2 cs p i ca re t a s , á o rdem; F t r i â n g u l o 
J J C 1 c c 1 bar r ica f e r r a g e n s c f e r r a -
men ta s , a J o ã o J o r g e F igue i redo c 
comp; FGeC— I.eC 12 cs p regos , 10 c s ' 
c reo l ina , 1 c f e r r a g e n s , 1 c co rdas de 
violão, 1 c miudezas , a F a l c h l Cia t in i -
n l e comp; C S e F — R 2 cs colla, 1 c 
pincéis, 13 c s . a r t i g o s f e r r o e s m a l t a d o , 
XFS5—K 5 cs idem, 5 cs f e c h a d u r a s , í 
o rdem; M M C EC 27 f a i d o s pape l , 2 
cs artigo. t escr iptor io , 6 f a rdos papel de 
copia, a ICspindoIa c comp; A A e N S , 18 
cs l iu lm de lã , espelhos, de laes, t ee l . 
•los. a l f inetes , e tc . e tc . A H 1 13 ca ixas 
idem, ideni, N e A N 9 cs i d e m , idem, á 
o rdem; N c D — t , S A 8 c« peças maclii 
nas , 4 cs art igo-, a lgodão c pape l , ã 
Ordem; K U e J — U S A 8 cs peças machi-
nas , a K v a n g e l i s t a Cervone e I r m ã o ; 
M S e C — G S A 3 cs gomtna 1 icca, 2 cs 
couto pa ra chapéos , 1 c pape l a r i a , 1 c 
a r t igos cel luloide. a M a t a n o Ser r icch io 

e comp; C M 1 c a r t i gos a lgodão , J I . 
t r i ângu lo A C O 10 cs f r u e t a s seccas , 1 
b t r r i c a c e n a e s . \ S 1 c n r t lg s a l g o d ã o 
e seda, á ordciu; Zl leC 5 cs l imas, V4 
losango 3 ) cs pregos, C A — J l I S 3 cs 
lupulo, C A 1 c f e r r a m e n t a , n Z e r r e n n e r 
Hulow e c . inpa; K losango AM 1 c a r -
tiiiu» a lg , 11 cs a rmações chapéos de s ' l , 
a Ahigr i i i im Meycr e comp. ; AScC 5 
cs. g o m m a lacca, I ,S 1 c. metal , a A . 
San tos c coiup . ; T S J B 6 c». peças m a -
ch inas , r . IC4 c.-1. accessorr ios , .í o rdem; 
C t r . angu lo MI1 li,3 voluin. s i nach inas 
cos tura , 1 c . vitlros, 1 c a r t i gos cobre, 
a Moraes Bucl iard e comp. ; C U V 1 c . 
l ivros , a l i o t t . T re l i i l . ; C A l aab&B. 

•-S. artigo-, a lgodão , a M -y.iriireicli 
baudes; F.jlJ los <ig , 1 c . l i m a s algo-

dão, 5 cs. art g. ,s a lgodão, a For tes e-
couip. ; M.-H 1 c. peças mach iuu , a Du-
che im Iruia s; KW 1 c. a r t i g s porcel-
i ana - , l o a , a s e vidros. 1 c. l i / i o s , 1 c . 
prodi i , ' . i h i uicu . CK 2 cs. a r t igo* 
doou , c .. . . itcr R . 1 c. l ou ras , a R . 
W a g n e r : VGeC 10 cs. l . -mnnci, a l al-
clii i i i . iniuii i 901 ci^e.ilo 5 c s . 
a r m a ç õ e s c uast ,« . dc c h a p é o s .!« »" ' . . 
612 d , . . trl mgt i l 'i en t re laçado» 2 cs. a r -
' g . . ", > c a r i g a i , . d ' io , 2 r s . a r . 
t ig-.i r i fccç .es; f/)7 dois t r i .mgnlos en -

rl .rado-i 12 es. r 1 ; o« de parede , A 
l . K 1 p^ç.i» m .china*, á o r d e m ; T 
F, 1 r . l ivros i ordem; 25 losango 8 cs . 
ar t igo» a!» ,d;ío, 2 r s . a r t igos lã e m i n . 
d e / . s n H , f f , e r o m p . ; K ( > e C t r i -
i . iguto 3 , vo lume* a r t go* a lgodão, j n l a . 

, , , • • e n * • CMeC 5 vo j c o tros, cor t inado*, e t c . , á o r lem; W O 
lnmes p . m a . l a ; C M ! 200 cs. machai! . . r io», 

M Almeida e eomp. ; 16 volumes a r t . 
s a n i t á r i o » ; W T H lu-ango, 1 t . p i a m , ., 
l.i ,n e comp.; 7 vsritimes m a c h i n a s , \ „r-
d. m ; J í s l losango, 14 vo lume . Ic r ra-
g-: .n , a J . Nicola di I i r n . o s ; M l o a a n g t , 
2 c». t o u r o . , á or lem ; 1,1 loun i so , '1 1 » 
( s . n n c l i l K M K , , , a I I . i , a „ , e r t e c e r n p . ; 
V M ( , 14 Oi. velocípedes, a V. M. G e r i n • 

S i . 0 * ' ' i n l " V C o s t a e e o m p - l 
c s s - T M e C 41 volume» art». saoh.,r»o». 
a C o m m i u i o d o 8 a n e a n i e n t o ú e S a n t a a -

» » l a t t o , 1 5 n t a M I » : 

— U S 3 cs. pijKrl pho togra j .h i co e r . r-
t ã . a O t t o S t r c h ; KJe t : 1 c . cart « . . . l i 
visi ta, a K laNt i I rmão* c comp. ; I .MII 3 
cs. 'upulo , a P a u l o S c h m i d t ; VA 3 cs . 
s a n p h o n a s , SC 1 c . a r t igos nitiaica», ã 
or.ieiw; s t . l angu io 1 c . a r t igos v idros , 
a J o i o I>ierlief-ger; P t r i ; j i g n l o 1 c. lu-
pulo, .', orií m; i i l , 2 ca . di to, a l ' a u l o 
-Schraidi; A l i - SeC 1 c . producío» chi-
inicos. a An ton io Kove; O P F 1 r. l onça , 
1 c. pape l l a r i a , a D a p r a t C . ; A t r i â n g u l o 
C 1 c . boti.e*, a o*, a r t . a lgodão , á 



ceou, a t , . Moura e coiup.: LC 1 c. 
5rt. i.itlo, 2 ca. papel , a liaplndola e 
comp.i DHeC 15 ca. e 1 volume prçaa 
machina. 1 C. arame, 4 c». lupiilo, 4 or-
dem ; GNeC 1 fardo pnpel, 23 c«. e 5 
fardo* linha, a Garcia Nogueira e eomp.; 
F T M 4 ea. armário», KJC tr iângulo 1_14 
fardo» encerado», í orda n ; djins t r iân-
gulo MBeC-RF 3 c«. ferragens, duas 
c». ar t . couto», a Machado Barbosa c 
comp.i Kalchi t r iângulo Kl'' M cs. crco-
lina, 4 cs. moinhos de café, 3 cs. pa-
nellas ferro, a Falclii Gl.mniui e comp.; 
Al 'eJ 5 barricas e 4 cs, t intas anuil iua, 
a Alvares Penteado c Irmãos ; GG-Kc 
H 7 cs. ferragens c miudezas, 2 volu 
mes tubos de latão, a Godofredo Geiserj 
Bll 1 c. sementes, a Zerrenner Ilulow 
c comp.i Kogtis 10 cs. machinas dc 
moer, M H tambores aulphrur 314 re-
ctangulo F F 17 cs. cartão, á orilcin ; A 
SeC 7 cs. papel de impressão, a Augus-
to Siqueira e comp.; Klcclropanhi 3 cs. 
arl. latnpadas, & Companhia Paulista de 
Électricidade ; T 1994 barr icas cimento. 
t ordem ; Letreiro, 2.700 ditas idem, a 
í Commissão de IJefeza ; WJC 5 rs ar t . 
impressão, lápis, apparelhos pluvicos, c 
art. escriptorio, a Weiszílog Irmãos c 
comp.; 907 losango S P 11 barricas lou-
ças, MOC 50 cs. gomma, 1406 losango 
S P 1 c. ar l . algodão, S P 1 c. art. car-
ros, 4 cs. peças machinas, 3009 losango 
8 P 10 »c», lierva doce, ATeC 8 cs. con-
servas, 337 t r iângulo S P 4 cs. moveis 4 
2 cs. idem, 5 17 cs. idem 124 2 cs. 
conservas, 136 t r iângulo KJ 3 cs. man-
teiga de cacíio, escovas e t in ta annil ina. 
99 tr iângulo AICF 7 fardos redes, 100 
2 fardos linho, 3 triângulo SK 1 c.miu-
deza». 143 1 c. espelhos, W X Y 1 c. ar-
tigos algodão, DJ iF 1 c. roupas bran-
cas, N O P 1 c. roupas, O P R I c. algo-
dão, C D F 1 c. idem, OS—ATeC 3 cs. 
conservas, 5 scs. frutas, MeC—ATeC 2 
ca. artigos folha, 4 fardos papel a A. 
Trominel c comp.; N losongo SKePK 4 
• s . f e r ragens & Sociedade Franco Bra-
sileira; FI1 1 c. algodão a Flli . Bcrto-
lncci; 1, losango A A P 100 fardos linha 
a A. A. Penteado; T W triângulo C 90 
fardos fios de ju ta a Theodor Wllle c 
comp.; A A P jula 8 cs. peças machinas 
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a A. A. Penteado; II 29 peças tubos di-
reitos. 3 peças ditos curvos, CDS 29 
volume» acceasorlos túlio-, á Companhia 
Docas de Santos; CDS II peças e 4 bar-
ricas tubi s r. pertences, II 11 peças tu-
bos dlreilos e 1 peça dito curvo & mes-
ma Companhia; dpns MI) losango 20 
cs, artigo» ferro esmaltado, 1 barrica 
correntes, 5 cs. ferragens e miudezas, 
10 barricas sal de Glauber í ordem; 19 
tr iângulo K 10 rs. e 5 fardo» coberto-
res dc algodão, 1 c. ditos meia lã, 1 c. 
toalhas de lã, 10 fardos amostras a Au-
gusto Rodrigues e comp.; 789 rectangu-
lo 1 c. botõe» a Pusselt Wolff e comp.; 
ICO Ih fardos papel dc impr* ssão .1 or-
dem; ECeC- .IK 1. cs. c 2 engradados 
machina c pertences, ECeC 2 cs, esco-
vas, catalogo» c ferragens a Ernesto de 
Castro c comp.; I, triângulo <i cs. ferra-
gens etc. a Lebre Filho e companhia 
DJAS 1 c. artigos latão, V triângulo 
10 cs. artigos ferro esmaltado, E K 2 
cs. conservas a C. P . Vianna e comp. 
ATeC 290 cs. batatas a Araújo Tavares 
e comp. F B 1 c. algodão a Flli. Ber-
toluccl. 

Knconimeiulai 
Letreiro 1 c. artigos impressão ao 

Museu Paulista. Letreiro 1 • ferragens 
a João Briccola e como. Letreiro AI*' 
112 rectangulo 1 c. artigos papelão á 
ordem. Letreiro 10 embrulhos e 4 cs. 
pacotes postaes a Heydenn ich Gebru-
der. T.ctreiro 1 sacco idem a Zorretiner 
Ilulow e comp. Letreiro 1 pacote amos-
tras a Posselt Wolff e comp. Letreiro 
3 cs. amostras a'g. idãoa Ton.aaelli Kaul 
Seura e comp. Letreiro 1 c. amostras 
lã »• algod íto a Mello focl lui lz c comp. 
Letreiro 1 c. idem a HofTmann c comp. 
Letreiro 1 t.. idem a Alil^rimm Meyer 
e comp, 25 losango letreiro 1 pacote 
amostras algodão a IIo/1'mauu e comp. 
Marranghcllo e coinp. 1 pacote cartões 
postaes, F ranz Carl 2 pacotes artigos 
arvore de Natal, Leandro T i t t a e Ma-
deira 2 pacotes amostras lã e algodão, 
C. Hildebraudt e comp. 2 paco'.es amos-
tras papel. IIofl'mann e comp. 1 pacote 
amostras algodão, linha e fazendas, C. 
Hellwig- 1 pacote roupas a Theodor 
Wille e comp. 

Car^a do vapor italiano Kquilá, en-
trado de Gênova cm 21 do corrente. 

P F 50 quartolas vinho, Letreiro 50 
ditas idem, KMC 1 c. roupas de uso e 
miude/ns a F, Matara/,?;o e C.; AH 20 
fardo> palha para vassouras a M. l 'upo 
de Moiaes; SNC 7 fardos rolhas ;'i or-
dem; 50 scs. piinonta a A 1'a^ano 
e <\; 1CTNA 150 scs. idem VCF 1 c. 
correias a Flli, Pu^lisi Carbone e C. 
CA 6 cs, licores a Tomaselli Kaul Seu-
ra e C,; A J T 100 sc . talco a K. Paro-
di; IVCGC 17 barris soda a G. I>u« ler 
e C.; T L K 1 c. papel a Klabin Irmãos 
e C.; IJK-I 2 cs. c lnpéos palhas a Uan-
t«í Kaiucngoni e Irmão; P, Mrando 1 c. 
mantimentoH, 1 c. plantas vivas, KL 4 
rjtiarlolas vinho, SM 1 barrica avellãs, 
5 c*. maçãs. 1 c. conservas, N barricas 
castanhas, MV 8 cs. queijos, 7 t s . fru-
ctas seccas, 1 c. presuntos, 1 barril 
conservas, RK 2 cs. queijos, 10 cs. 
conservas, O G P M 20 cs figos a João 
Bricola e C . j LU 7 cs. idem, AU 3 
quartolas vinho a Martinelli e C.; JJKC 
25 volumes massa alimentícia a Harbe-
ris Mouesi c C.; Jí l ' 3 quartolas vinho, 
P R 1 dita idem, CCC 6 cs, enzovas, 3 
IM 3 cs. f ruetas seccan a Caneresi c 
C.; MAU 4 quartolas vinho, 3 cs. quei-
jos e nozes, AI5M 5 rs. queijos A or-
dem ; AL 30 qu ar tola» vinho, 2 barris 
conservas, 3 cs. azeite, 2 cm. queijos e 
conservas a F. Matar.izzo e ( ' . ; NS 24 
quartolas vinho, 1 barris conserv.is, 3 
r s . queijo», 1 c. enxadas. 5 cs. conser-
vas Nicola Simeonv; MA K quartolas 
vinho, MA 5 ditas id^tn. FM 9 ditas 
idem, F I ) 12 düas idem, GA 5 ditas 
idem, TM 10 ditas idem, SN 3 fardos 
algodão hydrofilo, KM 1 c. mantimen-
tos a João lirircola e C.; DA 1 barril 
vinho branco, 6 ditos vinh >, VG 2 r s . 
conservas a I>. Fiorita e li.; AC 5 rs. 
figos, A SC 6 cs, queijos A ordem; AF 
1 c. queijos, 2 cs. azeite, queijos etc., 
G F G cs. e 1 sc. fruetas seccas, F P C 
5 cs. f ruetas e conservas, VM 22 cs. 
e 2 scs. c jn teudo fruetas, conservas e 
nozes CC 4 quartol.-.s contendo vinho 
a Joãu Briccola c conij .; CC 1 barril 

conservas aos mesmos; GG 4 barris vi-
nho á ordem; J11, 3 scs. nozes 9 scs. 
avellãs 4 cs, massa tomates a João 
Briccola e comp.; R N 25 quartolas vi-
nho 0 cs, azeite a ICmigdio Noschcse; 
Letreiro 11 quartolas vinho a Giuseppe 
Jervoliuo; F F 4 vol. conservas VCM 1 
c. queixos f\ ordeity, F(i 12 quar t . vinho 
NA 5 ditas idem 3 cs. ii.aiiliu entos G P 
13 rs . Mem KC 0 ^ua r t . e 6 meias di-
t.is vinho 1 barril azeitonas Í^A 1 Oito 
idem KM 1 dito idem PC 1 dito idem 
G P 5 ditos idem VS 2 cs. massa toma-
te?» a João Hriccola e comp.; GC 3 cs. 
mantimentos Víí 2 cs, massa tomates 
FM-GK quart . vinil » 1 c. mantimen-
to» Flli P^duti 0 quart . vinho F P 3 cs. 
mantimentos LS 5.quar t . v 'n o a F . 
M..t iraazo e comp.; L T 2 rs. plantas 3 
cs. ^c i ente* a Luigi Travaglio; V<» 7 
quart. vinho KC 10 quar t . dito 1 barril 
ma a i tomates 2 cs* queijos K L P 12 cs. 
mantimentos KC 1 c. i< em a Fll i . Mar-
tinelli e comp.; GM 14 qmnt. vinho 9 
rs. mantimentos a Fl l i . Martinelli e c.; 
ADFG 25 quart . vinho a Flli. Puglisi 
Carbone e rornp.; AKef 1'iO ditas e 20 
bar. dito 2o se». amenü< ns 5 cs. quei-
jos FK 25 quart . vinho a ( omenale 
Volta r on i j ) . ; MSC 15 quart . vinho 
15 barris dito IiC 25 barris dito Pico»se 
2 cs. queij -s a líarberis Mouesi e comp.; 
Cli 5 cs. queijos 5 srs. avellãs aos Ir-
mão * Poy.ircs,; FMC 112 cs. masia to-
mates 10 quart . vinho 2 bar. dito 
a F. Matarazzo e comp,; GC 1) scs. 15 
scs. ai: • idoas a Júlio liou-ux; (s>C 100 
scs. idem a Gambá e © ; MS 5 scs. 
i<lem J R C 20 Scs. id m MS 2 cs. quei-
jos FDG 5 cs. idem a ./o <o íirice la e 
comp.; AJíeC 5 quar ' . 2õ barris vi-
nho OM 10 bar. dito GeC 15 ditos i'!--m 
( iPeC HS barris dito, A D P 30 ditos 
idem. GM 10 quartolas idem. MO 1 c. 
queijos, 2o srs. aiuen 1 a.-», 1 1' 5 scs. 
idem, 1'íitC 40 scs. idem, ( iPeC 25 
quartolas idem. KA 4 di t is idem, 'l'C' 1 
c. figos, a Flli. Martinelli e comp.; F ( i 
1 c. ar t . diversos, 1 c. rendas etc., aos 
mesmos; UC 4 cs.' legumes, 1 garraÍSo 
vinho, 1 c. alames, CA 7 rs. e.itauho, 
( IP 10 tinas oueijos, 12 cs. conservas, a 
< arraresi e co:n; .; F ' ! 5',' t i na . queijos, . 

15 cs. massa tomates, 6 cs. peixes, a 
Flli. Grisaute; SCC 50 cs, leite conden-
sado, a Sousa Carneiro e comp.; EJT 10 
quartolas vinho» SAG 93 fardos papel 
SL 85 ditos idem, 3 cs. idem, Otto re-
ctangulo, 53 fardos idem, B-P 0 fardos 
idem, SeÜ 43 fardos idem, M L 74 ditos 
idem, DA 9 cs. idem, 115 fardos idem 
CSCG 96 fardos e 6 cs. idem, NS 50 
c% e 10 barris Marsala, á ordem; GM 
MC 3 ca. tecidos alg., a G. M. Mellilo 
e comp.; R D L 15 legumes, M P 9 cs 
conservas, á ordem; JTC 350 cs. fernet 
Viltone, 2 cs. reclames, a S. Tagliavia 
e comp.; SC 20 cs. conservas, SFeF 15 
cs. massa tomates, FK 21 cs. legumes 
c presuntos, á ordem; DD 00 CM. vinho, 
a A. dc Luca c Dingulli; FK 58 
castanhas, a Serafino Komani; CJIC 8 
barri , massa tomates, a Cocito I rmãos 
e comp.; CIC 40 cs. idem, 20 cs. fru-
etas, 80 cs. massa tomates, 20 cs, hor-
taliças? aos mesmos; GBF 4 cs. ar t . alg. 
etc., á ordem; DC 25 cs. conservas di-
versas, a Flli. Puglisi , Carbone e comp.; 
TKSC 5 cs. tecidos alg., a Flli. Mar-
tinelli e comp,; Z L 5 cs. cápsulas dc 
gar ra fas »:tc.. a Zanotta Lorenzi e c.; 
I 'alrhi triângulo 27 cs. hortaliças, 5 rs. 
cerejas, a Carrarcsi t; companhia; KC 
20 quartolas vinho, a Rappa e comp.; 
HKC 00 caixas conservas, quatro barris 
ditas tomates a líarberis Mouesi e 
comp. M P 14 rs. hortaliças» 4 ch. mos-
tarrlas, 1 r . peixes a F. Nunes da Sil-
va. Baruel tr iângulo (> c.-s. perfumarias 
e sabonetes a Baruel e comp. A<>(i 2 
cs. accessori".-; sapateiro, BMC 1 c. ca-
t a l ã o s a Barheris Monesi e comp. 
BC 7 cs. tecidos algodão, KJ 2 cs. 
n i n a , 1 c. pólvora, 2 rs . medicamen-
tos, 1 c. anilina, VA4 1 c. essências á 
or<i»:m. A AC 50 cs. fruetas seccas a A. 
Alleirretti e comp. Picosse 20 r , . idem, 
Tenore losango 1 c. eremor tartar<;, 2 
fardos .-icmpiites, 3 fardos ]>'s i» <•<•'• 
das, 17 cs. hervas, ílores e folhas ire-
dicinaes á ordem. 3 rs. con.vrvjis, • 
sencias e pillulas íl o r l em. !'(»(' 1 c. 
baunilha e br>rr;:cha, 1 < . e ' • n i n a , 5 
es. un'.ii'l is, 2 r- . a v l l ã - , ADV t :'.'•-!»-
guio 3 fa:V./,s tamarindo. i < i* 7 cs. 
pri ftim;-.ri is, GI) " rs . artigos ' alç-olo 

á ordem. Zl*C 12 cs. nozes a /«anotta 
Lorenzi e comp. EA 50 cs. desinfectan 
tes a E. Acquarone. KA 12 cs. massas 
alimentícias a Raffaele Andreoni. A PC 
35 cs. idem a A. Picosse e comp. RCC 
26 cs. fazendas algod&o, 10 cs. accesso-
rios para machinas a Rodolfo Crespi e 
comp. GCC 1 c. fôrmas aos Irmãos 
Po3'ares, C T R 10 cs. massas alimenti 
cias, A AG 4 cs. f rue tas seccas, GC 1 
c. t in tura a João Briccola c comp. <JP 
C 6 barris vinho, 1 c. tecidos algodão 
a Barberis Mouesi e comp. VBeJ 37 
barris vinho a Flli. Puglisi Carbone e 
comp. 

Dc Livorno : 
N S 50 cs. vinho a Barberis Monesi 

e comp. CB 50 cs. idem aos I rmãos 
Poyares. J T 100 cs, idem. 

Nota : A conclusão da carga de Li 
vorno deixa de ser publicada visto a 
agencia dizer n ã o possuir o respectivo 
manifesto . 

l ' X | » o r l « M l « » r o M 
Belaçflo dos rcxjiortadoros qoo pilharam 'liroitos 

ua 10:'<•!,(• íonn ili: JOtn ly., liOiitOUl : 
0« Iin smo-, f rs . au.uiyj 

l»r.,.. », (ilmvos & C. vi t n . i i - i 
OH m.isní-is, f r i . '£', :.r»:i 

1 l.ro J.,r Willo k C. lllifJMWQ 
O r . 'tu,) 

Mai Laaghila 4 G 12 12 l | ' í«l 
f x mi-sin-iJ. Irs. | ,.IHH| 

l i - - , !U'r t 4 CJ. 0 r*-.«.»i>i 
Os ikcsiiioh, Irs f',.771) 

Soe ii lòiiAiiciera C.r.lia- J 
A i.. -n,a, frs. 7 >•,;! 

K r u . lie 4 •:. C U I M 
II , iniisiii'», f r i . It 'J * > 

N" . 1; C. 4 M1ÍOOO 
Ir. niostn.--, f r s . Vi 

II 1 s A i; i '>.', - s . ". , 
O- i.i.-si,Lus, fr>. K.i.VJ 

1 .1. Im-!.,, a C. !.ld :. --.:„ ' 1 
(J- mesmos, f r s I.VCI 

z. rr. mier II,i! 4 G. 2 u : , u ". 
Os inesnl-is, f r i . V 2 l 

I » U C. 
• •• . • jraiva 4 ÕJ10» 

• 00 
l.li >4 

O ..!••.,!.•-. Ir». 
Hui..- /: 

J. II Pimeiilol Killto I4HU0 
J'll Puglui fíirlxiui 4 C. MMH 

Os mesm»ii, fru 6 
llurrsresi 4 11. «MM 

Os meamos, frv 1 
llantn dn Cnrvtillio 4 G. 

Os inosiiios, fri. • 
l)ivern'.s íò$000 

M o v i m e n t o «Io P o r t a d * 
H a n l v i 

Knlr:i'liis 
Imu 2'J, >• uliinia horo 
De Now York o oscalas, com -1j«s dn vta-

t,'Piii, u vapor ingl>•/. Haiisoat, ür 2J77 Iuih-I.mIm»; 
nr£U, vários f/'"luiros, c.OUSÍ/oih Io u !•". H. >lc Sou-
a ÍJfinlus. 

Oi» 'J4 
Huouos Airo•. < 0111 4 'lias 'In viaponi, 1» vs-

j»or ii r Io/ 'l lianii'-, .'iÜfíJ lonolii'1/i 1 oiiHî uudo 
n t). W. Kiihoi' 

lio Valpurniso n nsriil ín. roni 1 ' -lias •!•» via^oia, 
o vapor iii{.'l«'Z OriniiQ, do 1WJ touolailiis; i-iiríft, 
vario»; îmut.i-. nciM^oiado 11 Wilson .Sons A 

|>o lOirii' - Airo-, • oin djns >J'* via .-nn, o va-
ftur italiano TonittHo -li Sivoia, di» 'il̂ l') Iniuiladas; 
im transito, consignado n i-mlclli M.irwuolli & C, 
Do lOionos Anos. ' oin 'i dia< df vi i^imii, o vfl-

por »II«,rn:jo 1'rinz Adalbort. i7>~ loi^iu l-is, »-m 
leu .'o rototigiiMijo a Thoodor Willu & C. 

Dn íionova, < oin dias • 1 * - v:..ui-in, •> vapor itu-
Ijano Kijmla, '!<• 'JJOH t..»nolada i. • ar^a, vario-
n.-ro- , < nhsituado a I'lli Marlinelli h (i. 

Do 1'ori.o Alo^ro <• ••ŝ ala ., «• om W dias do via-
Wiii. o vapoi MU' 'ona! J-loriauoftolis, d»* '»70 tona-
jndnv . fir. ii, vario > gonrro.s, • •vuüignado a I II. 
do v.onsa Dantas 

Sa Ilidas 
Vapor aliano K<|uitA, em Iransito, para fla-

no va. 
Vap..r na- lonal São Luiz, '.om vario» gouoros, 

para Manaos. 
•/. Elswíclis Hall, com café, psffs o 

llavir 
Vapor jij; i'z Oriana, om tra mito; para I.ivor-

pool. 
*.*-«;«ui itaiiaQo Tom:, o di Savo.a, • om rafó, para 
Vapor lírios Tli rum caf-'. para ;ionlham-
Vapor im i«o. pai.,iu J'riio «i, com cafrt, para Novr 

OrU sns 
apoi na ••>• a! 1-lorianopolis. com vários yrno-

ro<, para o I'. o •!»• .Ia .oro. 
II.ato • a ,ona! '̂ ••inoiiio 4 om lastr -, para 

J . ;u a . 
Vapi>r alloniáo JOiiiz Ailalbort, < m transito, par» 

í»o:io',a. 
IloSpB' l.ado« ' 
Vapor iiaoioiíal Saturuo, com vários gouoros, 

p:>ra O Itio d- Janoiro. 11'•'•'! -a! aiio Vir^ '.ia, om trao ilr, para Hoo-
II-.s A r-s. 

Vap' i tra:.' ' / Ainazono, com cafó, para Hor-
\ • por lia : • Ci,.li, 'omiafp. para lluoaos AiroS 
V i . iJol ^-ua, om t- 'ti.siU>, j.aru Huc-
Vap- r itaha:. < l os- ana, com caf.-, para nova 

INDICADOR 
M c r l i c o M 

í>r . Alves IAm% 
Dn l 'nivorsi«:adr Io 1'nr.s, «-ir. da IJenof. 

5'or tapnrzn o dn Santa »'.asa. Ksp. moN-stias 
• ^argnntn, Honlioras, v i s ur i i ianas o par-

tos. l tosidoncia, rua do Mom Rotiro n. 4v?.-
Consollorio, ni,1 do K.. Dento n. 36-A 'das tü 
uh 'i 1 /v?). Toloptioi.o n. .'tO 1. 

" D r S y U i o Maia "" 
Par tos moléstias do senhoras. CutisuHo-

ffio, rua .losó l'.omfncio, rtO. <to I ás :t horas. 
Rofidenoin, nvomda '1 irodoutos, 17. Tolo 
ptiono, 

S r , S á n i r d o 6 « i m u i « i 
D í pc í i ulo <!•• Ülinreot •• Duhois. . »-profos-

sor da r acu ldaúo «lo Rio, com pratica l'a 
ris. l-.spoí-inlidadc : tratain-wto das ii.-drH'. i 
diathosicas, norvosas o do anparelho .li 
gost vi, I ' s j chotherapia. Rua liarão do Ra 
pctn.in^n ii. 11. «'.wnsulta-, das 8 as tu 'la 
nianhfi •• d - 1 í dn tardo. Tolrphouo u 
II. I. 

H . AnberMe 
Cirurp ifio dciit s'n. Mulrst ,is da borra. 

Consultas o operações»Una do S. llonto, 7J 

IVItlCADOR l)i: IIOTI:IS 

Peraão Carvalho—antiga jens io 
Es teves 

Rua Bonjnmin Constant n. I"». Almoço oíis 
pensionista*!, dar, 9 1 V ás IJ horAS an»nr, 
•Ias U horas ás 7. Kvtrnordiiiario a toda hora. 

Dr . E r a e m o do Amara l 
lispci lali la i i:i >yphihs, n.o. '-- . da pe! 

Ir o do rouro cabclJudo. t .oa .ultono, roa •! 
S . Dento n. 4o, as 2 horas. Rosid-ncin rua 
l i . Vericliuna n. 57. Telephono n. 

D r . San l do A r i l e i 
Mol"stjr.s fnternas, svphiliiteas, da prllo 

nervosas e da infância. LoüsuJtorio, !ai>'•• •;• 
Thenouro n. t. do t ás \ Telephono o. l.'Jv7 
Rrsidoi cin, roa T^mauduré i. 

Dr . XlolMrto O o n e e C ã l d a a 
Lbpecia ; t a d» muh-.to - de criança-;.— 

Çonsultorio, rua da i ju;mii i i i ii I, sobrado 
Consulta ('o i ás 4 horas da tard». Rrsidrn-
cio, ruf Major Quedinho n. fj {Coii«olaçflo 
'iolaphoii'', iu::. 

D r . Ar t l iu r Meadouça 
Rosai' ..cia. roa o . .1. . ! .o o. t# 

CoiisuTíorio o hii o.ato. I" iic- . «copia cli-
nica, tra\e.ssa ua Si4. V sobrado do mom 
dia és horas da tard«. 

Dr. R u b i Ao Mei ra 
Clini' a módica; chote do sorvico de chni- i 

da Santa Ca»-». Residência, rua das Palmei 
rãs n. O.nRultorto, rua de S. Dei.to fi. ít> 
de I av i horas. Toléphono n. 4í>. 

D r . A. P a j a r d o 
Clinica m«di< r» —ConsulU r̂io, rua doCom-

mrri t i B Residência, roa do VpiraiHfa, 
O. Trlcphono, 10. 

Dr . P rane leco L a r ^ j a 
Medico operador o parteiro. Kspo. iailda io 

molrnliaB f / a* tenhora* r parto». C o n u l t o n o . 
rua Marechal Deoéoro n. 3-B, do i ás 3 ho-
horas Rosídoneia, rua Ypiranjfa n. 19. 

Dr . Ayraa Matto 
Moléstias de Kouhoras, < .riiiKia o partos. 

CJonsuItorio, rua do (^ommarcio n. 4 R. Ho .i-
«Jeiicia, alameda Rarflo de Piracicaba n. Hi,. 
Toléphono n. 992. 

Dr . A. Lula do B a f o 
Medico operador, cirurgião do ilospita! oe Mn»eri< or i.a- Consultas, rua lo r̂ .iniuerc... 

d. d , de 1 hora és 3. Rosirieocia, rua da Pa 
nieiras n. .'1. Telephono, 1019. 

Dr. A. Ti «ira da Carvalho 
Cirurgia o mola«tiasde, senhoras. Consulto-

t^r.o, rua do S. Monto n. 13. Reisidon- ia, rua 
ao Ypiranga n. 8. 

O dr . J a m b a i r o Coata 
Knpei iah.sta nas nicJi-sMas dos olhos, ou-

vido», p-nrganla e nariz, com louga prato a 
nos hospi ta is do Herlun, Vionna, Paris r 
LoTdrr--. dá consultas do I ás 4 da tarde, 
nas setrundaa, quartas sextas e salW»ados, 
no n. »j dn rua do Commercio. Resideio ia, 
40, alameda Itnrriç de Piracicaba. Telepho-
ae, 

SECÇÃO NEUTRA 
AssHilnru «lus «-riun^as 

C«<l.m t m pouco, dia a com o ano 
do 

Talcobóro dc Assis 
Formula do d r . ,S > l . Y K ) M A I A , 

ilislinrlo director da 

Maternidade dr S . f a r d o 

— Completamente inofícii»ivo— 

A pojiiilai-Hn 
A pcpttlni;fto \n r crciicondo e r'>ni 

olla «8 <IArcH rliwtmati» a1, e iii-vral-
Iíírh <la cubei;», du rusto t- do lo-
do o corpo. 

l'-fl:zi, oitto que •) I.lnin ei.to " :)b-
til, dc l.nis Cariou, cura r<-| e iti ia-
tnente iÉBs is t- ri Iv. ia do ie . o i.nti-
rlietunatico, de I.uík Ciirl"M, (• o 
qu>* cura fin poucos ilian o rliau-
iniiti*m'i sciatin), Hyphililiro, i j i íc 
vae rntragnndo a Inin aui'lade, O 
i l tp «ito ^ nu l l i d ^ r a rnrut-1 A. ('., 
fi em Aroi«'|tmri, i a Drogai ia I uia 
Cario» á rtia li n. 117. 

D R . G O E S S A Y A O 
MeJico op .vador 

í L a r p « S a M u í r i » 
AVAIiÉ 

E M 10 D I A S 

l I O M t . i A L O T K K I A ! K O K K A L 
I.Btn im ortitntp o a t ra litada lotoria. em 10 iI ibh 

dialriiiuiu para o limado t,e S. 1'anlo, nada menos do 
fi |íran ie« premiou no valor do ti'ji) lontoa do rtia 

Vejam : om 11 de d e r . » m l > r o — 4 Í 1 5 4 6 — i O í f i , 
vondidu pi- o - atri meu-itilio Antunes de Abreu à C 
arm ara. Ainuncio Rodrigu. sdoa í-antoa .v C . quu o en-
viaram para r iraanununga a que pertenceu a . exmo. 
ar. dr. l ima. 

Em 17 -:i'J03'.» 20:00<)í, vendido pelo agonto An-
tônio Andradn, dn Campinah, Bundo pai.'o ao ar Ser-
vido C i r r í a d u Almeida, du Ar.iraq lara, por conta do 
terceiro. 

Km 21 — 6HB93-600:00)$; 3Í.II6 — B0:00l$0()0 o 
3.'l7fi—20 0 ' 0 í , vendidos pulos agente . Ituben < .ui-
marã a C. a divtrana |.ea»'<a-<, enjoa nomes vão 
publicados em outro lonar desta íollia. 

Em 24 —44891—80 000$, vendido pelo» agente» 
Júlio Antunes do Abreu A C. á agencia AO (JATO 
1'RKTO que o remetteu ao »r. Manuel Ho^a, do QQ 

j Tambaliií, 2 

' i i 

n 
i r 

A mnÍB i i n p o r t u u t » o a m u i s 
n n t i _ a d e S. P a u l o 

GPANÍIE LIGÜ1M3Ã0 
P r e ç o s r t r u z i d u s 

a E P f f f i S i l ! 

•'tu 20 do noveml-ro ile 1^07. l-n, 
l.ni'; At/i."!-!" 1 orreiia, 4." oh ri1 ao, 
o fíüfievi' J'jü- M-inri r -nl — 
l-Htá confon.it*. O • e-crivão, Luis 
Aug »rtto I • rr" ia. 
•mírnm i i ^ i i i ' i — — y a a — 

Í5 

João n. livre c d- enib .r.içado 
<ie qualquer otius. , 

He alguém »>e julgar credor 
queira aprcAentar suai couta» que, 
•r*n<Io leijaes, serão paga» no prazo 
dc dez dias. 

S5.o Paulo, 24 de dezembro dt 
1907. 

AHRI, MORT ínmki ro 
Concordo : 

SKRAPMIM DOMINGOS Vi.NAr.RH. 

l í F . C l . A M A Ç Õ B-:a 

Dr. I m m da M l m d a 
Molfstins ilus i/lhnf, ouvido», vnriz f ynr-

Iflifri. <•'(.• .iilKín do Pnri» <• Vifiiiui, niem-
to d;» A' « temia do Mcdjcinn. -tis. ipiilo <!' 

Ii0'nv»*l oíMilista Moura FJrasil.C.onsuItorio. run 
f)ip«itn, M, 'In • 12 ltcsi'toncjíi, run Vn 
f(tin<io 14, l.ibordado. 

fl 

A i l v o j > . i ' . l n H 
B r . A. r m d n d . CaaUlho 

A(l\'V;"l" Km li|>l',r.'i. lruv.*«a w 
C, resi'Ji-1,' liu^f. I,iti'nÇl'J -t» Jr-.iH n. 17. 

S r . A l a x a n d r . Coilho 
A Ivit̂ fnl'1 . ii. mirim - nas < om-ir ns 

i i ini • ; »« f iiflTnliim»! I. Justiça R». 
p.-r.-t-- n . - r smIIas w '1»l.-n.J- p^rintn o Jur/ 
«nii|unl«|in.r |n>ntu <t>. l.^lnju. 

D r i . Ped ro d . T o l W . e J o s é 
Tor re s de O l l r . l r a 

Mnditr»iii i. a..u r,:• I,Jr:o n<lvo'n' .t 
J.orn ft riu. .1» S. I>m,,. 7., rn.l.J. 

S r a . .1 ranoisco d . F e n n a r o r t . 
BI. n i . 9 ãe Almeida . J o i o Ma-
r i a M . n d . s d . AJmalda, Ajigelo 
M c n 4 . s d . A l m . U a e&miaOon-
• • ( > M . n i . a d . A lm. lda . 
Ksí rij t'-rio, J0Ê9 ÜMdM n 

S r s . Anton io Hiba i ro doa Santos , 
E s t s v a m d . Aira . ida , Oabr l . l 
Ribe i ro des S a n t o s . J o i o Fan-
lo Corrsia d . O l i r ^ r a . 
A lv- r̂. :,,s. l-n, r.j.tor.» á m» I. 

! 1','j.1. i, f,7 í.t.ra-l.i 

O e n l N t i m 
A L T 1 X O c i m u o 

•. I tlt i','.I Ml llf.N II.-, | A 
de S Ben to n. 58—Sobrado v"" r i . i i rtcrj/Va* » i 

J o r g e W a s h i n g t o n W. Cnldas 
. .Ri a . ; ."»r:«T„ 

!'.m, (»:• ii..^.. a :e »*•> 
I',rt,-;.. • -n, >, f.miCVi f l* iriu a - ia <- ,!>!ra ,Friitarn a n a -^.aslia,. IV, r^tra n 7 

X.«ia 
' r r,. . ^M.ti. rai.aih.,» 

I r' • • • |.r»Viarr;.*it* unir.1 W Io. . r,̂ .. 
r»I • l-, l-.ip- J,, |»|. . . . * 1 " Mana . raw.Ianna, ma 
«e ». I:«a.i., . TI. 

E d u a r d o mOr» rmn f r ,mf Ufn„.9 ^ar.o«..a, Imi U-Én. oa tatolftOT 

D R . S Ê N I O R 
DENTIBTA — AMEKIOANO 

Rua S. Bento, ãl 

Tr;i1»in»'!ilo «Ias Bronch i toH 
Attisto, aob fii do meu grau, rjue 

tenho empregado em minha rliniea 
o I V I t o n i l d r C i i m b i i r i l 
dO Visconde dn SOISA SOAItKH, 
ohtcnilo aompre o mid-< feliz reí"i'ta-
do no tratam, tit i dai h onchite».— 
Dr- M i f / I t e l Ho/ti• (Maranhão). 

l)ep0HÍtarioy cm S. I'u ilo : I el.ro 
Filh.i A 0. o Hnruel i C. 

| f f t 

O f i r c n i i o d e 5 0 0 c o i i í o s 

Suo Cd baiia Railwa y Csmpany 
KKbKKVVOS TKX.KUHAPIIIC03 

Findando a .11 !o corre le o pra-
zo dou registro* d ondure.oi teie-
g uphiros e ectuadoa n-ia diveraaa 
ib'a;,'".ea de.ta Ci.i.ipanl.ia, são con-
vidados o< inieresia ioa a reformai* 
os nas ri'*p(Cliv. a chI ,<,r» a, até 
ilquclia data, alim d não haver in-
terrupi;ão na entr. ga. dn t e l i g i a n r 
mua com en lerev a abreviados ou 
convenc.-.nai-e 

A taxa a pa^tr ó de L'ói(j00 por 
aun i . 

Huperini-ndeiiria, P. l ' a u l o , 2 l d e 
droimbro de 1!)07. 

John AI. Kqan 

Snp..rtntem lente 

f>ni'. <• il-i I.,. inllipt." r,".-:i l. .'n l.,l.-rÍH r."l. rn Nstuí 
n ^ i i l o Katsdo paga ' -r 

Angi:«l'i Kratlini, rua Sinto Antoni i n. 101. 
^B' Annibal Ha/on, avenida Intcndencia n. 37H. 
j k Quintino Jo/»i u Silvio Fontana, rua Santo 
J f Amaro n. 5". 
ÍCJ I.aurival Ilraaillense, rua Holvetia n. 83. 

Í
liom tio FranrOKPO, rua 1'ahim n. õ7. 
Otto Oreis», rua l ivramento n. S. 
.loão S im, aio, rua Aurora n. 

Pr. Cardosi dn Mello J nl.r , rua 1S de Novembro. 
Sabemos por telegramma, <pi« foram pagas no 

f j Kio vnriaa fraci-Ocs vmidi Ua neste Kstado. Foi en-

• viada, paia varia» localidades do interior, grande 
quantidade de fracçles do | r .roio de 5o'>:oooí, e, logo 

K ) (pie ohe^ue ao no.n.o conhecimento, publicaremo. os 
2 b nomes dos contemplado. • »u»a residi nela. 

i * • 

I 

l ) r . \ V . O o r d o n 
H | ,« - r« '* , . niedii o-operador 
e parteiro. Conauitorio, run 
>1. t). r>«nio n. >!3 Iso t radj l 
d . 2 á . 4 da u r ls. T . i e p b o 
ne, 10*1. Reaidencia, Ala-
meda do. Darabó. n. I, até 
<u t bora» do manhã e d » 
pots da. 4 da tarde. T.I .-
niione n. 4UL 

W 

l 

O R . 
A n t o n i o ( ' . d«- C ' » m s r ^ o 
Cirnrgia .rn B.rai; gyneíolo-

gia, parl..s e vias nrinarias. 
CoBsoitorio :—«na S. Bento 

n. Altos da Orogsris do 
L«»o>. 

U M V . M E 1 ) . 
D r . D e s i d e r i o S t a p l o r 

Ex-.ubetituto da Folyclini-
ca geral em Vienna 

£x-ch . fe ds clinica dos ho» 
ritaes. O p e r a d o r — m o -
I . . I i a s d r s r n h o r a a 

C n u i l t o r i o : 
RVA R DK ITAI>KTiyiM(iA,l« 

L>e I át :i hora* i a tarde 
TEI.£FHONn, 14U7 

AVISOS C S M M E R H U S 

A ' praça 
E a abaixo aaaifnndo < 

vendi «o sr. á e n p h i m 
Vinagre, 9 i 

SorocaliaRd Railway Csmpanjr 
t a r i h a m o v i u . 

Fai.o [ubl i .o que i ' a r a n t e o m e e 
du janeir-j -Io anno prokirno futuro, 
a tarila movei, nesta estra la, -er 
cal< uhldu a cambio de IC d por 
líUO", correspondente ao a .gn ento 
du an o o nas bases das tahellaa 
3, 3-A o H II c li o 7, 11 lie 12 o 0 
nas basca da tabolla 4-A (algodão 
em carolo). 

Cotittnúam em vigor as tarifas 
differenciaea para caf*4, da tubella 
• I, calculada ao cambio de 17 d. 
por l f ) ' ü o cafú d.ia tabclloa :i-A, 
e I li, o algodão um rama, calcula-
da ao oainhio du 1.» d. por l i ! » " . 

n s .lesj.ac o- d s gêneros clasai-
üia li.a na- tahellai •!, 'I A, 3-H ca-
fé (3-A, .1-11, 4, 5, (1, 7 o « conti-
nuam a ter o ai alimento di* lõ o o, 
quando feitoa com o ; 030 de 12 
tonelada.. 

H. Paulo, *0 d» dezembro de I!) )7. 
John M , F.qnn 
Superinien ;ente 

go<!ao cm rama c vin'10 u;ti i": a . 
l-.impinas, 17 de dezeu);':- .í-r 

1907. 
Jf'Sr. Verti)a lírl u 'if 

Inapei r-^.-r 

m v c u m z _ _ 

DESMAIOS 
( S Y N C O P E S . V E R T I G E N S 

Aconsclbamos ás pessoas .«u eii^s 
a estas UO''l!' S/, de "•-.1 
m i do n-at, ' furnas l 'ero ' iJ.j 
K li* r dc r.l. ri uri. 

(,om idfciio, basla tomar 2 a 4 
I'.-rolas d'i;ther di; f.li-rian. ( ira 
d l " . p a r iiistanlaneanu-iiti- rie<-
iiiaj.js, as s j n r o p " ! ou v e n r . 
mesmo as mais a ter rado. Fd- • 
calmam rapidamente oc ataquei de 
leTvos, as ra imbras d'esloiiiu^'j c. 
as eoticaa do fígado. Po r is-o. a 
Acad-mia de Medicina de l ' j r iz 
te\u a peito appro ta r o proc * o 
dc preparação d este medicamento, 
(. une dó súbito valor p a r a r e -
eoiiimeridíil - o á coiillunça dos 
d • -. \ venda cm todas as pliar-
inacias. 

/'.-.S'. — Pari evitar toda confu-
slio, Laia cuidado eiij «• x Fui> que 
0 envolucro teuha o e n d e r e c e 
do d) tralorio Valsou / . . H i l . l t : 
1 •. . / « ' ••>< I' n . 1 

E r s n d e t o r r s f a c ç s o feisolsa do C i F E ' BOM OOSTB 

I í L ' A ( i K N E R A L C A K N K I I i O , 24 ( a n t i g a J o ã o A l f r e d o ) 
T lephone n. 1249 U n poata l n. 4 8 0 

B t o f a n i n i & P a r a v e n t l 
S Ã O P A C L O 

O ( AM BOM (iOSTO, pelo 
Í í * ^ v ^ 1 u j | i c r í i .mc c b n nd , occupa 

, r j ' ' * ve}iiier*t" o l 'l;IMKIUO 
^ ^ ^ ^ ' f f ^ f ^ - ^ T ' ' — ^ f t V ' Jojja» Mjtr»; os « onK«*nereH <Io 

: ^ 1 Tnml. 
9 tf '•') ..V V ttéi\ . COIIi C 

' 
ruptiloHA hy-

oido com HyHt-Rma 
V " ' •' yf v k. ' ' ubhd<1'i uii a ente ca-

fig ' • " f t f k - ' ~> i r n.eiru quaÜ ia ie, «-ntá 

W ; 

í J - ' r 

I Mi i procurado, quer das clas-
i - • <: n cr «la.s im-noa íavo» 

*"' 'J 1 * " ' A i. i : e concorrer caria vez 
ii h • i . o de^t-nvolviiuenlo <lo 
c ..in< n .•' dc caie entre J:r.i«il, 
ita iü • RepuLlicaa <!'; I rata, 09 
11r<>í)riet«i ios incumbett -au da re-
i jn-sad» /.'(/urriob m oii.>n n<lf>8 

a iar.t' H. »*ntre* oh «i hiiob, 
polo ••jn»'* ine it ' j»' • rorres; í.d i-t h r.eaava i 'ui/< a. 

To las uf r run - -h são fti tua n DOMICILIO e J KANCAS do qual-
qtKT despesa á i' fctii)ít 

D..-; n(.€m fiunhenj •:<; qua'i !h '• s e tvpoa d i v r « o s de café e um <!e-
j ' m'i to •• S,\ L |/".hso i •> i':o, e un.a te:., montada refinarão de AS» 
>l'("Al- c rnr.!n' r l lè 

F í d l c i u i a d o A i t i i i c í i r e 
( ' o r ; i ^ ^ i o 

O dr. João li.iptista Pinto dc T -
ledo, juiz de direito da 1' '/ara 
coiuinerci.il, substituto do da 2 
vara coinmercial, nesta comarca 
da capital de S. Paul", <-t , 
Faz .->. b'-r aos que este vir. m ou 

delle noticia tiverem que, por sen-
tença d« sta íi ' ta . foi '.eclarada 
aberta a i'al!cn- ia de A: .ii. .r- C -
ra^giò a cont.u" qua r -n . a di.is 
antes de dezeseia de u-jv-.-nibr i do 
corrente anno. Foram nome.d s 
syndicoa l iarue' & Comp. Fica n J-
tificado o faiiido, ne^roeianie c-t.i-
bclecido A rua de Santo Antônio 
numero cento e q u a r e m a e m n 1:1 
a assistiar termo de presença a to-
dos os <c os do processo *•. a ;ire-
scnlar, »*j\> pena de prUâo \>.r 
t r inta dias, a lista <le seus dez 
maiores credores, IC, para que < he-
fftie ao conhecimento de todo^ foi 
ptJssado este j ar.i. ser affi.x.id á 
porta do Fórum, outro de egu.i! é 
para ser afnxado porta da . .t 
commercial do faiiido e publicado 
pela imprensa. Pasaado nesta cida 
de de S. Paulo, em 24 d»* d -zembro 
de 1007. E u , Luiz Augt:»to Ferreira, 
4 escrivão, o escrevi. — João lia-
ptia'a /'into de Toledo- —stá c< n -
forme.—') 4.' escrivão, Luiz Augus-
to Ft rreira. 

C O N T R A z t m 
a titulo de propaganda a 

C. Cooperat iva Cor« t rue to r a 
Credi to P o p u l a r 

voh cntrtrgará um 
EOHUS COOPERATIVO 

que parti- ipa : 
1." de sorteios aemanaes le amor* 

tipa .ã' a c e m m i l i «T*ím. 
2. do a r-eio final de uma caaa 

do valor de diz c iir.os de réi.j. 
• emlim, tran ' o-ruar se-á em 

Apoli<e Predial, depois do v t ; i.o 
norteio. 

Prospcctos e mai« informaç íea na 
aéde da 
C- Cooperativa Conatructora o do 

Credito Popular 
R U A S . l i K N T O , 2 5 

( S O B R A D O ) 

L m 

Grande cfficiiia 6e ccstaras e confecçãaj 
I HJiri,'- KAZOAVKI8 

V e u t i d o a p a r a K c n l i o r a s e m e n i n a s a 
g j ; 
^ P . - l ri </.'•.- .-•" ' )H o • IH ••)>•"! í "' ' ' Httiqil' I' I I I . • •»•• 

Ç A P U K A D O Ü O S T O e E L E G A N G I A 

9 E I K R i ü ü t B A M B E R f l - t ü i á ü ü * 
f j . 1 ' A L L U 

Sãs Faulo Raihvay Coinpiny 
K XL)K K KÇOS TK I.S<»k A PHICOS 

Findando a Ml do corrente o pra-
zo doe re^ietro-j d« endereço j t"le 
graphicoa effectuados nus div t b a s 
estaeQea desta companhia, não con-
•idad' 8 oa interessados a' reformai-
os nas respectivas estaçòe^ até 
àque la <l*ta, afím de não haver in 
terrupçáo na entrega dc te!agiam -
mas com endereços abreviados ob 
convencionae*. 

A taxa a pagar w de 25$0O(j per 
anno. 

Huperintsn ieneia, H. 1'anlo, 19 de 
dezembro de 19"7. 

William Speert 
Superintendente. 

I m p o s t o p r e d i a l 
EXUKCICIO DK 1907 

I ara conhecimento d' h srs. inte-
rens idi h. faço publico que, a par-
tir desta data ate .11 de dezembro 
do cunvnte anno, por cata reparti-
ção s« procederá a arroeada.ao do 
a bundo se nestre do imposto pre 
iial de 1ÜU7, incorrendo na multa 
ie 10 o o o-1 contribuintes que não 
latisfizerem oa í-eua débitos i.o 
pra'.o marcado. 
íieceboilorla de Rendas da Capl* 
i . 1 de novembro de 1307. — O 

administrador, A• Per-ir a tle f h c i o z . 

lcnp?it)ii M i b i t i d i 
TaaiPA m u v k i . 

No mer, de janeiro proximo fa-
turo vigorará, neMa eatra.la e no 
ramal d . ( ) a a n i | / - Minam a t a i a 
ramliial fie lft d. f » r l í0 ' /0 ríia, 
equiTalwte ao 4Ugmrnto d . 20 oro 
•obre aa l i a m da» tabel iã . 3, 3-B; 
e 6 a 17, tmA > Uentau de cambio 
aa tabeliã. 1-A, 2, 2-A, 4, aal e I 
etn toda . aa linhaa, eaoqito no tr«-
cho mineiro do ramal <3e Gnaxttpé 
oade a tabeliã S terá nm augmento 
d . 30 om. CooUaaaiá em rigor em 
toda . a . I>nh«, m — o . no ramal d . 
ttunfi (Mtaaa). a tar i fa dif ierao. 
t t t i , ailcalaila ao cambáo de 17 « . 

»*A, m * . *» 3-B, 

<"ltíl%"~IO l l l l*. l l l - l . l . i . , » - . 
ilt- O i ^ n o r i o . l i»» C a u -
l i m J l I M t i l l i . ( l c t | c . S U N 
( Io ! . H . i u l o a . 

IJ ilr. .lose Maria Bourrool, juiz ilu 
direito 'Ia «eifiinila vara rivel 
iie-ta cofuarca «Ia capital de Bâo 
1'atilo. etc. 
l az sul.er arn, .jo« e»t« virem >u 

delle n jticia tiverem i j i io, per.nite 
. í t^ jui o e no raitorio «Io l.° o/-
f i i0 ao proct-esa- o . t e rmo. Io 
;nvcr.iario do*, i . nn i|i iza I ; elos 
iiiiaJo-. «ireaori-. d .m >a..t .« e J is 
tina de .le-.ua do^ .^aiao^, o . . f un -
do em tempo de fâz.*r-*e a ionva* 
ção de uvaliadoretj ,ue avaliem • e 
> Ui n do ac.-rvo, oonforme despacho 
pr .ferido lio. . . i los re«|w-rtivo^, ci-
to, c a no e requeiru aoa herdeiros 
•loe - dos Santo«, Maria dos Sant... 
a Antonia do . Hantos p«r« qua ve-
nham. A primeira ailJi.o(4a, depois 
de 'indo o pri..o de trinta dl^s da 
publicarão de . t •, i o i m r - . e em ava-
liadorep, q n . farão a aval:açio dos 
l en. do acwv , fican lo citado, 
para todo . o . t irmoa do inventario, 
até Gnal, »ob : . pen da lei, fl-
eando ec i tn te . <ie q u . aa audiên-
c ia . deste juizo dãvae soa »ai>l<a-
doe de toda* ae .emanas, á uma 
hora da tardei, no Fórum, á rua 
Oaae de Agoet . amli?a do «quartel;. 
K, para que cli .gae ao conheel-
mento de todoe, eapeeialmente d o . 
mencionado, herdeiroe. man lei p a . 
aar « t e para ser affixado á porta do, 
f o f o m • pablieada pala imprenea. 

rtdadá d a Pania 

j J Ü 
que apparecem eapseialmente ao 
daitar-Htt, s a r n a qua lquer molés-
t i a parav l ta r ia , curam e radical 
m « j t i e em porcos dia < con: a 
applicaç&o do c nhecido p epara 
do actá i avaw ' a i io . 

Peruvina 
Deposi to am h P a u l o : 

B u r u e l vt ( . V i i n p , 
A Ü O I - 1 ' I I t ) I - A V I . M 

Plun mu r i ii ) p i n i n r i a 
Dopi.sito eru Santoa . 
Pharmacia I n t e r n a c i o n a l 

Ki a 15 de Nove t rb io 33 

« ' V e 1 

< j g o p a u i g , 

A í s E v c i l p i 5 i 
Consagrada palas m. . - .i-tinitas 

autoridade, inediras do pai/, e lo 
eetranueiro e pela r ratica de 
ni tis de tr inta anno., .mp^em se 
á cu&l.ança ^eral paia rooibat- r a-
diversa, irodalidad.M da syp. ilis, 
o rl.eumatisui .. onde no es> laree-i-
do jnuo de ilmatra medico, ella 
cura, como p&r encanto, a escro-
phnla, tiii: or .a mphsticos, n.ce-
ras chronicas, etc. S.ia acçío, ob-
ser «dt i as rccornmen laçiV-s da 
bulla é snave t ha rmouicament . 
lógica, a cura £ acompanhada de 
tiro* ia r fe i ;a r . . i vaçâ i do syeteraa 
e da a tr.çào. Mai. de am Diilbiio 
de fras. o . lado" ao consnu. j, d o r 
d . a ío.:.la;ão I«7H . t r i n t e n i a 
eiactidào des«e resultado pratico, e 
doeuin .n to . eomprobatorios . indoe 
de to la . a . claa»>. *.ciae», l e a l . 
o gabinete do .cientiata ao palacio 
dourado e ao tucurio do pobre, 
Um rido pnbli adoa, por egu*i> 
peta ita prensa de todo o paia. Naa 

C E A 1 ( 3 & c n ^ C J L ^ T I I s r S 
!>•. 1 ' A r i . ü Cnico» agentes <• importadoras doa afamadou locomovei» a 

i n o I i i i c s .t I» >lir t- ! - :ai r.eaiitea lvA\'LV, l 'A. \MAN .'v C., 
de Col> l.u-.ter - Inulaterra. 

A " A L A M K D A ! > O S A N D I t A h A S , 5 
E n c o n i i t m «o l i c o r . o - e .1 Ce 4 fí i IO s 1£: o h v . I Io b S'lo 

ri o I e *&o doa ii:«lhoreii q u . ha no mercado. 
Desappa.tíeem c^jn: as primeiras d ó s í . Ias 
e ;r ordinarias pliu?as de 

C A F 1 1 1 1 / Í . J V A 
de AÜKKU &OBKINU0- 1-' tai o ei:uiu> 

curatiT • e infa_ivci úaa piiuiaa du 

G A F X i m á k W A 

t r m a r eerem uiias " ••(• n . . i t o cie n.uior conauiiio e preferida j.eiai 
n\ie ecdlrem desla i t r r iv j . 

N L U T E L S I A L O : 

l a n e i & í . — i ' . I n / tio A l i n c i d a — I . ( | i i e i r o z & G. 
1 <ni tecas aa c tniaia L t O i . ; K l ü B e H i i l i M a L i l 3 

MALEITAS ? 

F o r m u l a <1 : l r . i U A 1(1)0 
M a r á v i i l . o a o p r . p u r u t i o j . a r a ' , uacsq t i€T a í r - •,•>••-• ' lo < oo 

ro (.abelhulo. Ex t in^ tn . coinji letarncnt. a t n - p a , faz r-rosccr ci 
caljt-l lo 1111 j j o u c i t t i n p o . 

F 3 L I L A S W 
h d r i i i u i a ilo ih . A r l li in Ka j a n i o 

E s t a s i i i IuIuh Hão < !np r . traria . o m • - t ra *. . i n a r i o s r e s o l 
tiidoH n a s iifft-cçõcs d o f i ^ a J », dv>pi j.-iap, <-.i . iqtn '.IH c toi r 
fspfctialidhrli. nus í i i 'natruai .r i ía difliccis. 

F i i i i i a ^ 
DE CAMIMK* I . I ; I I I : 

C n i c o m c . i i e a m . - n t o qu». c u r a r a d i c a l i n o u t i a s í t b r e s p ' i 
l u s t r e s , i u t t , fmi t t cu teH, i n a l o i t a s ou ^«zõ i jh e s u a s c o u s e r | u e u 
c i a s : e n ^ o r ^ i t a m e n t o d o f i c a d o , Imço, n c v r a l ^ i a s , h y d r u p e a i a 
e c a c h e x i a o u a m a r c l l ã o . 

D e p o s l t a r l O o : 

B a r u e l k t 1 . — í \ V a / d e A l ü i e i d í 

S . P A U L O 

G a b i n e t e ( l e n t a r i < > 

KEVIO N. BARBOSA 
C l r v r g i i o - d e n t i s t a 

Eep«cialista um d e n t a d u r a s 
e t raba lhos de poute 'den-
t aduras sem chapa), dentes a 
pi Yot e obtoraç'"^s a o oro. 

Trabai l ia a prestações. 
1 A 1 U W 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , i d 

Kt'A f . I FNTO, 7H -- Uiehtnm» < 
c ntinn " t . indsr i N . n n m n > g. 
r»«ti Ias por 10 ar,n. . , a> rtmtirV 
* coneertr^i. FAÜIUCA DK MAS) . 
<i('IN -, mo-leloa de 1'arie, w » f e 

[ i-h s sah medida, p.sra e«po " 
c.acertos, etc. Machina. para i 
—marca «líapil»-» rara facoilii 
peqrienae indnstrws. Venda, 
ptentsele. , irnp'irtac». dlre . ' 
r/m módico. íjccasáóe. vao 
na mc^*o 4e—eomf^a-ve 
de 



O Q M H E B C I O D E B A O P A U L O — Q n a i t ^ f e i i f c , 2 6 d • D e z e m b r o 6b l u r i 

JÓIAS, RELOGIOS, PRATARIA - OBJECTOS PARA PRESENTES 
A p p r o x i m a n d o - s e a s f e s t a s d e N A T A L , A N N O B O H K I I K I 8 , r e so lv i f a z e r u m a g r a n d e r e d u o ç S o d a p r e g o s e m toduH ns m e r c a d - l i ae , ua q u a e s t o r ã o v e n d i d a s p o r p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i n . A casa j á é m u i t o c o n h e c i d a p e l a baa loza t 

M « i m c o m o p u r a o p u b l i c o j u l g a r du v u r a o i d u d e «vgueu i se u l g u i i s p r e g o u : 
)»• 

Blxas dc prata com e sem cerni, 400 rói» o par. 
Bixaa folheadas, 500 ré» o | ar . 
BotOis para collarinhoi, 400 réis rada um. 
Correntes prateadas, para relógios, 800 réis cnJa uuia. 

> do plaquet » > J$e0() réis paru cima. 
> de prata e pruta nlelada, 1$500. 

Collare» de prntn e pruta dourada. lft"00 réis cfd.i um 
Quuntidade do berlocjNea <lu prat.i a 5f l0 réis. 

Pulseiras de prato, du IfcMlO reis para cima. 
> folheadas, da 4K.OÜ réis para cima. 

Anueis dc ouro, para crianças, lí.mO réis cada um. 
Aunels folheados, faulnsia, 2$i 00 réis eada um. 
Anueis da ouro, 4(1100 pata cima. 
l'it«,'ro» a l$')ül) réis « lifitll) cada unia. 
Hulotiiu.H, nickel, evalema Iloskopf 

m ii ameiicano 
•i > lantain 

•$600 
HtlNIO 

12(000 

V e r p a r a c r e r 

, , , . I7CVWI ltelogli», prata, para senhoras 15Sl>00 
ltelogl ", r>ijkol, • ichtnil t » luiiuiiiee, pruta • prata niolada, du 40$00 róia p. c. 

> Omena de avo o uicket para auahoraa 2i>$Ooo 
• pruta > > S.'i$O00 
• nioilé li;)$00() 
> Internacional, d e prata 45$000 
> > pruta, pura corridas 45$()00 

IlelOKÍus du ouro dua melhoras fabriountes do inundo. Correntes do 
ouro, pura homens o senhoras, col lares, pulseiras, bixaa, auueis, alii-
netos paru gravatas rom o sum brilhantes. otc. etc. 

i ; t U E t S . B e n t o , 4 0 - F E S R D 1 J V A 1 V D 

ci jkel , Cic l i l l l i l t 
> l<o*kopf Paleul 
• para senlioiu 

metal dourado 
» » umoriimuo 
> i para ruuitoiu 

aço, qualidade Niípcrior 
- para senhorus 

rvi • • 

17íO!K) 
I8$0!H) 
»í>íl()0 
K$r,oo 

iokhk» 
lOtfJOO 
12.10)11 
!l$0 10 

18(00') 

w 
W A N I i M Í A * 

C h l o r o s e , r í o u r . m t i . e n i a 
Rachi t iumo, Tuberculose 

P h o s p h s t u r i u , D iabe tes , e to . \ 
Sio curados pela 

0¥0-Lr]€iTH!NE OILLON 
Medicamento phoaphorado, reconlie-

\ cido pelas Celebridades Modir.ag 
\ como o mais 
\lENEHOIOO SECONSTITUINTE 

O -

£ A UMSA 
j ^ n t r e 
I sidu o i 
lA-sdfníi 
_ U.l, I ,/'•«, * 

^ tf AS MOLÉSTIAS 0 0 ^ . H v e V U Ô 
^ C5TQHA60 t IHTfiTIWOt S K U V ^ ^ 

atre todoa ns LECITIUNAS que 
ohject í de cntnniumcaçfod feitas 

ademis de Sfieiiciu, .1 Aeadeniia d 

I- Medicina e íi Sorii ,iade de RMogia dc Paria. 
1D1LLPN. H,HuiH4rri Oh -<on, 

* f 1 ipíhs plt&ratacias . ^ ^ 

cidade das familias; matando a lia* 
rata. o m n nculmm outro, o sem 
sur veneno, limpa as habitações du 
importuno hospede. A piclerencia 
puMIc t oliti la no l',io, eui pouco 
tempo, ó vaiautla do sua oflicacia 
abeotul». Appli-. „ç?io fácil. Deposi-
to, ilrogaria u QUKIR >'/.• 

O incomparavei papel para 
pegãr moscas, não contem ve-
neno e é o mais asseiado. 

A ' venda I* Cfa 

i â l â f 1 ! . .a uu 

Rua ?!o Rosaria, 9 e 1! 
Mttáta -tím aa>H!«Étti 

ik,, Befinitiva liquidação k 
^ brisquediis 

o k naMptees k proce-
dência allemã 

U N I C A O C C A Q l A O 

iPSPIS: Phüiarapta ü » ! ! 
"1MNSISi2E$III!D 

B R I N Q U E D O S por qua lquer proço, porque 
prcoi-jamos acabar c o m esta seeçfio. 

CASA E3DXS01T-R.S-Bento,26 
D E F R O N T E A C A S A N A T H A N 

rx3EÊS 1 

CURA DA MORPHEA 
PELO 

B x t r a o t o d e J a m t o n a a s i i 
De muitos pontus de ü o s í u paiz túm «urdido notlcins de curas ver 

dadeiramente maravilhosas, cffectuadas polo Kxtracto de Jambuassú 
A sua magnífica effieiicia ti m sMo attc: jlala pelos resultados b"nelicos 
obtidos nos Hospitacs de Lizarua da capital federal o de .S. 1'aulo, c 
nas diversaü camadas sócias*. 

Para comprovar o êxito na cura da morphéa pelo -Extrncto do 
Jambuassú—abaixo transcrevemos a seguinte carta que nos foi dirigida 
juntamente com o retrato de radicalmente curado, e, corno temos o 
do doente, mandamos reproduzir o de doente e o de curado, pir.i «cr 
publicado em todou os jornuen, 

A carta ó a seguinte: 
Offorevo «o illmo. sr. A. DURAND, pae da bumanidade, meu re-

trato de cuiedo- Km reconhecimento do seu poderoso e inila^riisj--
Extracto de Jatiiliuasuú. Sou e serei sempre vosao humilde servo o 
•brigado. Mil saudades o felicidades. 

8. Paulo, 80 de norembro du l ' J 0 7 . — l . o n r e n ç o P i o o s ü i . 
Aquello senhor sendo conhecido de centenas dfjpeesoas da capital, 

e de todas as classes, e pelo presente po le fazer faco perante a so-
ciedade. 

Não tenho receio de dizer rpie o Jatnbtin«sii vem preencher um 
Yacuo desconheci<l" pela medicina, no universo. 

P e d i d o s — f . I<»is« H o a i i t a , £ £ —Sà. P A U l ^ O — Ao autor 
A . D U K A M ) . 

- • E S -

III 

O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e í t e r e d i t a d o e s t a -

b e l e c i m e n t o , c o i n m u i i i n a i n n o s s e u s h o s -

p e d e s e a m i g o s q u e , d e s d e 2 ' 1 d<> e o r r e n -

t e , s e u c l i a a b e r t o , c o m o s u c f i n s a l , o e s -

p l e n d i d o p r é d i o q u e í i e a i j a d " s e r c o n s f r i i i -

d o e m a g n i l i f a m e i i t e m o b i l i u d o , o f j u a l 

fica d e f r o n t e d o s e u a n t i g o e e o i f c i -

t u a d o e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e a g i u i r d a m 

s u a s o r d e n s . 

1 

^ P e n s ã o A l l e m ã 
Z j U T Z S P I E S S 

:2I, 22,35,37—Rya José Bonifácio--20, 22, 35,37 

quartos mobiliados 
) i a r i a , 5 Í 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 1 0 0 0 a t é 1 6 0 $ 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 1 0 0 0 

m m a o m i ç o i í m 

i f w w n w t 8 » 
que as loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e garantidas 
1 ' n i r a s q u e p a i r a m t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e i n o m e n o r 

C O I V T O 
T I U i Ç A - M C I H A — « I X ) < ( > H H Í ; > : T R 

Lxlracçrto da grande < /lo/iiilar loteria—Premia maior 

B i l L e t e i n t e i r o 0 $ ü ( J 0 B i l i i o t e i n t e i r o U^OOO 

. A ¥ i A : S ' H A 

1 5 C O N T O S 
r » 1 ( 3 0 0 For :$'J90 

Páfe POS Agentes Seraes 
G. FONTOURA & COMPs-S. PAULO 

I m m e d i a t a m e n t e 
Vi'; ú l i i v i a r . i i 3 I a t ' a l h n í ' s 

o eoinp;o-me a« maia l»o!l:»8 col-
]ceçfM:8 <!c cart'u s poHltica e c'.r -
iiios f ara ItoAS FEITAS, vorüi-
cnnüo bc lá devo m:in<tnr im-
primir cs rurtQos de VEUCITA-
Ç< 'E8 para aa ineninaa. (.) culoá-
f al Bovt monto quo tot i casunca* 
l.a de atliiiiirir na Europa,impoI-
icu ic a faztr meus carlõra na 

u n m ^ j u ú B 
ü í — ! £ u a d o í o i ü i n c i T i o — 

PLilsI if< 
A u t i s e p t i c o — B r o n c f i o — I ' n l -

i n o u n r 
Cure completa das molestinfi das 

vlns rispiraloiias como: hronehite, 
pneu:, onla.tielca, laryncite, astlima, 
escarros sangrentos, ele. 

O paitoral Palvavidns potsne uma 
acçlo anti-iincillur muito nceentuu-
da e, us.i io i ioh catatrl.o» luonrho-
pulinonures, o doentu desde pouco 
tempo ox| erimenta grandes meilio 
ras negitUins de 1 reve cura. 

A tislea pulmonar onconlra no 
pei ciai Salvavidus o nuti-bacillar 
e tônico pulmonar requisitado pela 
sua cura lapida u garantida. 

. luitos attestu los aconselham o 
peitoral S.ilvavidas aos doent s c lia-
mando-o o salvador da 1. mani lado 

Vendo-se em todes as phurmaeia* 
e drogarias o na casa do inventor 

J. F1GLÍ0LIA 
II.MA ( i l íAMUí 8. PAULO 

â l P â L á l S R 0 Y A L 
6 4 - R u a d e B , B e n t o - 6 4 

R e e o m m e n d u m o s á s e x m u s . l a m i l i a a n ã o f a z e r e m s u u a c o m ] i r a s 
Bem v e r i f i c a r e m ou nosso-t jiroçoB. 

K s p c c i a l i d a d o e m B L U S A S f e i t a s , camisas", na ius • c o r p i n h o i a 
p r e ç o s d e r e e l a n i e . 

P o u g ó du s o d a s u p e r i o r q u a l i d a d e , i ne t ro , 1 ijitJOO. 
C r e t o n e p a r u l ençóes , des i lo 1 $ 7 0 0 o m o t r o . 
Co lc l i a s b r a n c a s o d o coros , d e s d e 4 $ ^ 0 0 . 

O c c a s i i l o o p t i m a p a r a a c o n p r a d e M N X O V A E S 

-A.TJ P A L A I S 
L r n i i d r o , P i t a & l a d e i r a 

l cie S. Bento-64 

D E SABBâDO, 2 1 e m d e a s t s 
e durante as festas 

j j i n a n v r 

j J i l D u l 1 

Em Burialas, caixas, batris e autcmaíjs 

F/ o tttiico espe-
cifico certo e etii-
c;t/« para a cura 

| das 
( iSonorrl iéus 

I I:.tI-.. 1.1. : :.» I.. / 
! lOxercilo, Mar. / 1 itlia c huvpi-X 

T } ! [ ' " / ^ / •i tarios. 
!•' / í ç / C t ü o y 

1 / F e r n a n d e s 
/ i< P a i v a 

fc.TV f l i . S. P K D K 0 . 7 4 
• í u u a í j fc c . 
lua .«„ Il«x|,i. .u a. 10 

tm r i i 

M I 
H 1 

d e A C M I I L L K B R I O S C H I & C ^ M I L Ã O 

AIV1ARQO«TÜNIOO«RECO^STITUINTE 
Sempre foi o p r e f e r i d o e melhor rei omn, emitido d a A I T O I I I D A D E M 1 J ) I C A 

A n c t u a l m a r c a d e F E H N E T - B I M O . S P H I , d e v i d a m e n t e r e u i s l r a d a n a r e s p e i l a v o 
J u n t a C o m m e r c i u l d o R io d e J a n e i r o , é d e b a i x o d u a l i a p r i tecgão d o e ^ r e ^ i o .SuprciDO 
T r i b u n a l F e d e r a l q u e , c o m d e c r e t o i n a p p e ü a v c i , g a r a n t o u l i v r e v e n d a e m t o d o o Bras i l . 

C o n c e s s i o n á r i o » p a r a o B r a s i l 

* I F P R 
I M Í J M L Ú 

Depositários c3Lo famoso 
C i t r a t o e f f e r v a s c e n t e B r i o s c h i 

1 4 w . 

m p i l i a Â n i a r d f c i P a u l i s t a 

Companhia (le Loterias Nacionacs do Brasil 
Extrr.cções publicas sob a fiscalisação do o o v b r x o f e d e r a l 

I j U i f 1 q o e t e m d e p o s i t o n o T U E I S O I KO F E D E I U L d e 5 0 0 : 0 1 ) 0 9 
U l i l t f l • • • • p a r a a g a r a n t i a ( le s e m pt- m i o f • • • • 

R e p r e s e n t a n t e s em todo o E s t a d o ele S . Pitulo 

R u b e n G u i m a r ã e s A O . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amaahã Sabiiado do corrente Amanhã 

20:000$ 50:000$ 20:000$ 
For a $ 0 0 0 

Cirande sorteio 

Po* &COOO I n ••OOO 

L o t e r i a F e d e r a l 

p a r 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P o ' ' N H - M c l o , 4 ( t — O i t a v o , i « 

A D U B O S C H I M I G O S 
O s ng r iou l t res p ro j j rosa i t a s e m p r e g a m todos a d u b o s è i i i m i t o s p a r a f e r t i i i s a r a s s u a s 

terra1-. 
S ó c o m o c-mpre^o d c a d u l t o - , c b i m i c o s so c o n s e g u e r s u l l a d o r e n r a i i e r a d o r u a agr i -

c u l t u r a . O d i n h e i r o a p p i i e a d o e m a d u b o s c i i i i u i cd i t p r o d u z l u c r o s m a i o r e s d o q u u ( jua l i juo r 
o u t i o eiu]ireKo. 

E s t a v rdix lo é a t t t f t a d a p o r torlos q u e sn d e d i c a m á a g r i c u l t u r a m o d e r n a e r a c i o n a l . 
O a g r i c u l t o r i u t o l l i g e n t e d e v e e s t u d a r o a s s u m p t o a d u h a ç S o d o s e l o o c h e g a r á á c o n c l u s ã o 
d e q u e a aclt.I a ç ã o r a c i o n a l s<*i se fa/, p o r m e i o d o s a d u b o s c l i i i i r i cos . 

O s uni . .o» a g e u t e s d o i í a l i r - j u i l i c a i . S i u s s l u r t , A l l < m a u i i a — I t r u g g e i n a n n , P e r e i r a \ 
C'«inip., i n a <!u A l f a n d e g a , ÍCJ. l í i o r!e J a n e i r o , c a i x a p o s t a l , 5 0 0 — t e m s e m p r e e m depos i t> : 

SuperphcMphuta com i!0 o 0 .le a i i lo phosphorico solúvel cm u«as. 
^nlitro do Chili com IH o o d • nzoto. 
Chlorureto dc potássio com tO, fi o o de potássio 
Pulí.hatn de jotansio rrni 4S o o <'e potássio-
Sal potast;ÍC'i com 80 o o de p->tas-do. 
Escoria Thomaa c >m 1B o o ce ácido phosphorico SOIUTUI em ari Io citrico. 
Sulphato de amuiontaco com -'5,1 o o de axoto. 
Mistura de 8 o o de ácido phonphorii», 5 o/o de a io tn 12,5 o,'o de potássio 
Mistura de ü 1 '•! o, o <le ácido phosphorico, 6 l /a o o de azoto, 10 o o de potássio. 
Porcentagens ttarautidas. 

R e c e l i c n i e n c o n i i n e n d a M <lo r e m e s s a s d l r c c t < Í H <lí« I Q t t r o p a p u r u q u a l -
<1 i i c r p o r t o <lo l l t - i i s i l . 

F.m todea os billistes cujas eitraceAea se res li sem aos sabhados, o fe recemos « t o d o s o« 
amigos tjiis no ros«o balcão comprarem um bilheto in te in , um talão que sorteado com a 
centena do prêmio maior, te r t direito n nm Talioso o srtistico brin le, fornecido pela maior 
rB'.a d® jelas do liraeil de WORMN llt.MÃOH, ( A8A MI0HKL, á rua 15 da Nofeinbro n. J5 e 
que se a' i.a exposto ns-du í i t ; i - n c i u |c>'i u l . 

A ' i '1 S i N V A ^ t - Sendo os u n i c o H r e i t r c M e n t : u i t < r * « I a s I . o t c r i a n 
F e d e r í i C M nesti: K s t a i l o , é ipie pedimos nos dirigirem todos o* pedidos pois soraoi <M 
que n.iliiores vautu^ens olferecem soe srs. cambista». 

C o n d i ç õ e s d e v e n d a - , , t a h e l l a s t le c o m m i s s õ e s , l i s t a s d i á r i a s o m a i s 
p r o p a g a n d a s , p e d i d o s a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Agentes geraes e imicss representantes tias lo ter ias da 

Capital Federal 
OAüXI, 6(7 s- PAULO 

V W V L -

O Í J ^ I E C U F H R J A H I W U R T U -

Â Í O I U U W FLAMCL J H £ R . 

# # • 

O h a p s l a r i a Q s n t r a l 
U E 

vJ. ^OXDIÒIOTJES 
A' rui Altares Penteado 

Cí»nto da t r a v e s s a do C o m m e r c i o 
U N I C A ( A S A D E V A K E J 0 N E S T A R I A 

A v i s a a o s e r u s f r e g u e z e s e a m i g o s q u e e n c o n t r a r ã o n o 
s eu c t t a i e l e j m c u t o c o u . p k t o s o r t i m e u t o d e c h a p é o a e s t r a n -
g e i r o s e n a c i o n a c s , d e f e l t r o , l i • d e p a l h a , a p r e ç o s oa s o a i s 
m o d i c o s poss íve l . 

J Q ü E - A N I Ü N W E O D R I t í ü E ü 

CÂSA CAMARGO 
2 2 — R u a D i r e i t a — 2 2 

T E L E P I I O N E , j . i « T E L E P H O J i I £ , 
E s t a é a c a s a q n e m a i o r f m n i s y n r i a d o s o r t i m e u t o 

r e c e b e u e s t e a n n o n e s t a c a p i t a l , c m b r i n q u e d o s e a r t i g o s 
p a r a p r e s e n t e s p a r a a s f e s t a s d e 

NATAL, ANNO BOM E REIS 

%s?la, l ê s 6 ; ; ; ! í i ; i ! 
O b t ' i u * s « p r i n i i p a l i n n ! m i n d e p u r a n d o d o s C A B E L L 0 S 

O I « . . . i , O I . H e m ; i «Ulmola o rrei.Imento, 
on calvic.e .• dá ihts extraordinário l.r.lho, 

lira, ripidsineiite, as m^pae. ,,„P s o as esnssa de 
cnt,ru if|uecnaento preu.ato» 

evita a qnsda 

qneds 4 

dcTilve «oi r»l.e;l'>s hran-
^F,M <» TINOIK iior-A loção anticanicida 

que não 6 tintura sua ror primitiva, para cujo res . l t i l o ' .ARASTiDO 
fc ias ante um s . frasco eon*ervan.lo-w> com st-a uso pormanente, 
a penosa e n o e m aeecasidad • de oa pintar. 

O., fabricai 
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P O M M E R C I Q D E B A O P A Ü L O — Q u a r t a - f e i m , 2 5 d e D e z e m b r o d c 1 9 0 7 
J J l - 1 ' 

G r a n d e s u c c e s s o ! 
E s t á a l c a n ç a n d o a a r a n d e C o i a . r < e i t ^ u r i s i , 

e B a r v i a a u o t o 
por ser, incontes l i ive lmente , u m estubeloe imeuto do primeira 
ordem, ,jii loca l e m q u o ho ncliu inatulli ido—nli. p r n x i m o 
a o Y i a d u c t o — p o n t o doa b o n d e s paru todos o s s u b u r b i o s da 
cidade, proferido polas o x m a s . f amí l i a s , que, nlúin do Be aup-
prirem das m e l h o r e s consf-rvas e doces , bRO tratadas c o m tis 
máx ima» gent i l ezas , já p o r q u e o sortitncnto d a q u t l l a casa <•. 
novo o esco lh ido; o, i lna lmento , porque os proçoa são effuot i . 
vauieuto m u i t o m u i s baratas do (|Ue e m outra qua lquer capa. 

Vis i tem, pois , u C o n l V i t a r i u V i a d u c l o , u ver i f iquem a 
expos ição d e mol l iudos Unos no Naiito l iar. 

DÓposito do acredi tado C A H í ' BOM G O S T O . 

H u a D i r e i t a P r o x i a i o a o V l a d u c t o 

" M a i s c u r a s d a m o r p i i é a T O ? 
I ctn dizem dk aoui.oa .iniiiiiclani a v riu lo. I m nome de Deu» 

« ile t>. h. <lu 1'enba, fiz prouie.saa 1,11c, ho cm ma cuia-o.- ilo mentor-
jivol inc iniiModo—n luorplién, i.i cutui ri!-b. Já foi empregada do dois 
pi-ml roí, ex-presidente*, c como eu jti aoífria ilo avpliiÜ -, uluiiidonoi 
iueu.-r-ufraz1 .0", eompru cm u«o d ' remcdii», quo o lim da ayplillia, 
degenerou i a morphéa. 

O ultimo f rcd ta t ivo qti" me examinou doclnroti-me que o meu mal 
cru n tnorpl.éa, mol atia irctiravcl r.u medicina. Oead" osho dia deaa* 
nimei>mo dea.-n vii a fizeudo j rei-ea a Ueua quo n-c eneinuase um ro-
tmdio pura ullivinr metia aotfriinentoa quo oram multoa: meu corpo 
crivado de c! agás, ir.aisntdliili I* 'o em todoi 03 membros ilo corpo .lea-
di na fcolirnuclliiia até nu n u l a a doa pí-a qnc J-. tinlmm principiado a 
Cnliir, polo que me con ideuram n a u perto da morl; do que denta 
Vida terrena!; os puiun'cH o conlieii.lo» fuyiüoi do mim, «.piai á uma 
ícra <1 meu único protector, o ir. .loaijuim dn Oliveira, residente em 
tanto», quo prr.i etj{. Ir meu tritainorito auxilio 111.o 0111 õjJIJOíi r<S;« 
mensalmente. 1'arece-me que o referido »r. vae Rrtitilic.ir o inventor do 
JnuihuiiaH1', em reconhecimento dn minha cuia. Quando uma viainha 
nu cutte^ou um r< reitu.-uio do i xl r:»cto fie Jninhuat.au, o autor residia 
li Mia lionita n 2-, no dia ro^uinto mandei btwc.ir o rek-rido mediei-
Uici.to, que só tiolin fé 11 elle e a Dcuu: d poia de l ' j m m * de offectl-
vo t.a >, iiojo proclamo lo 11 alto que celou ra iicaluiento ciU'ado. Toda 
• u.oledia ( ''do i'o'>aixo da neçlio portentoita do KxtruiLo de Janibuna-
•1'. I t'l'iinient'.' lenho Hi'nmut' oa ai^noeu laa cli;lg.ip, que oom luaia «!• 
guna vidro» < (Muppatece:;\o. T011I10 it dizer que llquei eequeloto u liojo 
gord.i, qti:iRÍ nflo linlia \ e voltou como uatea da tnolcati.i. M«is do 
««•111 pi gnons I'eteniMi;:ur:tm minha cura. ' 

E, l'nulo, 17—11— 907.—Maria Sn-nina 1 Ia Coiiacifão< (Jlori.i ao 
Jitmhua.sati. D í lh (jue é providencia de iJeu.". 

Se ai 1 •'n I :i l iguem ',110 nüo tsnht recorrii"'-) ao KXTIt^(Ti'0 1)E 
jA?dlíl ASSI", 11 o p*»;C'i len po, que u cu»,i o inial ivel.—Eu.i U jI; iu, 
P S l-milo, autor —A. IX'RAND. 

N 
•o *t\ 

'a c 0 o 

LIVROS PARA PRESENTES 
mm p o r t a | u t t , p r a p r l o i p a r a c o l l e i j l o a e c a l a s < • 
f a r a i l i a t p a r a o r l a n ç a o , m e n i . i o a • p t a M & t a i u l t a » . 

I I i i i 111 d e A n l m n e M , 1 vol. contendo nunioro-
»a» o cxcellontes luitainpaa coloridas o gravuras 
represi-ntnndo animaes com .1 maior naturalida-
de, ene !i (•»<>() 

C o i l t o M | i u r » m o i l M <I ÍH<- I | i i i l»s , aérie du llifi-
torias interossanten, originues ou adnptatltih das 
lingiiaa estrangeirai) o contadas aos domingos. 1 
vol. com gravuras, ene ! I S t o o 

l I l M t u r l n \ u l n r a l l * « > ; m l a r , Ohrn completa 
em dois groasoa volume^, elegantemente encader-
liittlos com 1 .200 paginas, adornada de .11! tuhoas 
coloridas, contendo 5110 figuras, além de muitas 
outras intercaladas no tosto S n O f l o n 

C o i i I o n l i i f a i i l l H , 0111 prosa e v r o, por Adnlimt 
A. IjOjMjã e Juliu Lopes d» Almeida, 1 vol. or-
nado do gravuras. • MiSH»o«i 

l a r l i i i < ' i r » L i v r o E u r n i l c r i i n v â o I i - . ü h -
I r i i c l l v o l , contendo Ho gr.ivnras coloridas a 
capricho e representando oljjectoj dn vida fami-
liar, 1 vol. grande í S u o o 

A v c i i d i r a H 1I0 l i a r ã o i l e l l i u i k a i i s r i i , 
ediçilo riquíssima com magnífico., chromos e illus-
traçflea no texto, 1 vol. ene M<»o«i»i 

( | l t l \ » f e «Io I n . M i i l l « ' l i n , edição como . a 
precedente, 1 vol, ene »1<5iím>«í 

l l o l i i i i M o n C i m i n i i ó , ediçSo como as precedentes, 1 
vol. ene « f l t o o o 

IN>r ( |U<j m o i i f a n o 1I0 i i i i m i p a i 7 . , por Af-
fonso (lelao, 1 vol. ricamente ene 5 ? £ o o o 

4 ' o i í m c I I i o h iit«>ÍH á s i i i i k m i l e f a i n S l i : ! , 
pelo l)r. Monteiro Vianna, 1 vol. ene :t3M>o>/ 

O l a r « t o n i P M t i r o , conselhos pr.rieos soliro a Ima 
direcção do uma casa, por Vera A. Cleser, l . * 
edição, I vol. ene., dourado, 6 f ^ i o o i i t enciwlor-
nuçilo simples ' . . ' t»*S;>oo 

A U C l l l i i M t r a i l o , álbum tnais perfeito, mui» lin-
do o mais rico que solire o as.-utnpto ae tem pu-
blicado, ene íiifi»o«:«i 

J l l « ' l i o < ] i l « ' o , liiftoria do dois inouinoa em Mtto 
travoaeuras, por W . Rusch, tradueção de F.üi-
tasio. Rspirituosas gravuras e es]>iiituo.soi versos, 
.').* edição, I vol. ene 4 » « > o o 

1 ' o n f o H | i a r a r r l u i i v a M , por Chr^santliòine, 
, illustraçòes de Juliüo Machado, 1 vol. nitidamente 

impre ,0 com enpn artística < 8 0 0 0 
A m e n i n a m l l i M t r o w n nas suas Uti.ooo t i .m,-

tormaçAes cômicas. Lindo alhiun colorido 4 ç(MM> 
O c i r c o d e o u v a l l l i i l i o » , admirarei e e,piri-

tuoao Hlluiin colorido, para crianças 4 $ 0 0 0 
A l a d i n o o u a l n m | i a t l a m a r a v i l h o s a » , 

t rol. com cstiiinpaa coloridas, para crianças, onc. ü ^ o o o 
A v l i l u l l a « c r l n t l f l I H , bello ali.um colorido.. . - f $ o o o 
l ' a r a t o i l o M , curioso alluun d» imagens rotativas. . ' 1 J : 0 0 0 
1 ' i i r n o h | I< '< | IK ' | | Í I I0H, ali,um colorido ao natu-

ral r* § 0 0 0 

Laemmert & C; - Rua 15 de Novembro, 32 

sst 

DH Q AMMQFQOHB GEATIS! 
fll ' l to todos c« freL i qne oómpr 

.a ou mr . l i UhcçüM da L O I s B U ÕO 
«u 

Casa Loterica 
tavRo 

« a 
TAJ, m 

I 

t o d a s uk l o t o r i a s 
Çl 

l o t e 
(VMMIfi, SÔfíS 0 CONSIU VA COES 

todos c< nre^-csra», oun oauiprarom 
ums < u mr.f» U!M)tm i a L O T E B U S O NA.' g g s i . 

g P 
! OS ''-O 
[ ?5 ' 

í B l 

IP 
1 0 

r 0 

p X 

" 0 

•«!) 
Amanoio ISodrlgoss dos Santos l Camp. 

5 — P r a ç a A i i t r > n i o P r a d o — 5 
P A T T I . O 

FTJNDAI).\ EM 1<J03 PELOU ACTUAES 
VliOPJlIETA II WS 

C a s a L o t e r i o a 
V K N U 1 C H Á 

A m a n h ã — ' J 0 : 0 0 0 $ — C . K e d e r a l 
A m a n h í í 1 5 : 0 0 0 $ — S . l » a u l o 

Por 1 $ 3 0 0 no enato rea' 

LÂMPADAS 
um 

i ' ( J l l U t l J W I I l i o 

[ f Syri;ic2tü Eorn?»] 

D e p o s i t o p e r i n a -

u o n t e n o s t y p o s 

i i b u a t s . 
E s t e s y n d i c a t o aeu* 

Lu d« e x p o r á v e n d a 
u m n o v o í y p o de lum-
jiadae pttru 10, 2 5 o 

vi Ins, c o n s u m i n d o 
ttpcnati 2 wat t s o l[-i 
e i n c i t o p e d i d o s por 
n o s s o i n t e r m é d i o . 

A buu duração o do 
r,00 liorns. 

f c m í í s a h i í i ? e u ! i a t a 
DE 

£ L B C T H I ü i i l â B £ 

l i u a S . i i u n t o , 5 5 
C A I X A I O S i A L , i ü J 

0 . i ? a u l o 

Ao Mundo EI 
G r a n d e o f t í c i n a d e c o s t u r a 

ARTIGOS FINOS E ALTA MODA 
A c . - a b a d e r e c e b e r l i i i d i . < s i m u s o r t i i n e n t o d e b o n e c a s 

f i n i H J I I M E A U . 

C o i i t i i n i a a s u a g r a n d e l i q u i d a ç ã o c o m e n o r m e s 

a l j a t i n i e n t o s n o s p r e ç o s m a r c a d o s . 

í o r a n f e r o , 4 9 
N C E I L Q S S â l M & 

1 1 l i e 

m 

GhJ&JLJlTJDtt F A . B K . X C A . 
— D E — 

mAM o B f i e t o o j ^ o l e t a « 

- N E . \ i A L . i 'azo:n.»a couturtoá gnrant ido s ' Col ertõi-s D U N L 0 1 ' - M 1 C 1 1 E l í N o C O . \ 
N i c k e l a t u r a o e s m a l t o a fo 

r. presnr-t ui te i ({Man il« BAÒ.T, • PASCATO, cie Pari» 

^ 3 v : i t i í O 

n\'.\ j-ahAo dk i tapi ; t in inga n. u 

0s bichinhos 
Hontem, pelo Rio, dou a oant t 

na 2!)1, 

J'AIIA AMANHÃ 
F * a l | > U c i « d a I 0 u ; i . i c l t 

3 0 1 3 8 7 

P u l p i t c M d o M a l a c l t i U 4 

$ Ê b 
3 5 2 7 

A z a r ? 

5 3 
T I O O 

a s r ^ A i s 
gtiE TEM 

f i l h o s c o m p r i s ã o d e v e n t r e 
h- onM'lhamos que li.es d^-ni P<5 
' gó, poi'Si:ro purgaot t n.a: agra-

que seja possível ter e, por 
onseq ietMÍü, o laui.s c jiomal-

;n-'ii'.e precioso para crianças, 
..).' 5iio L.S ven-p l i o difliceia do 

.^ar. O uso ii'i>te |.o f.z cessar 
•niiedialaiiieiit .1 prisiu de ventre, 
• •He é de exc ll.tnte gosto. Eni 
.Vi palavra, ci!' i r r i t a segm a-

1... i,t -', a s r i i i l a v e l n x a t c o r»-
i imentc . 
Por isso, u Academia d'- Medicina 

» í'un.'. teve a peito approvar este 
• .dlctitij. rito para recommendai-o 

doentes, o que e muitíssimo 
, i ' o Dei»a-B« o conteúdo do vidro 

i i / 2 garrafa d'a«ua. Para us 
riança», ba-ta a m- t ade do vi iro. 

'i pó rilfso!ve-se po.- si só em niol« 
. .. a ; bebe-se então. So quizcrcot 
. :.der-lhes qualquer limonada 
.•jrgaliva era r.^ar lo !'ó Rogé, 
; - « r o B a c s i i i » r l a : e r e » » e 
•, >jura evitar t^da itonfu?ao, eit> 

. 0 ir>.ro «»nnelho do 
orodueto 1.? > «adereço ii« 

bo ra to r lo : Mtison !.- Fret-e, 19, 
u Jacob, l>ai <. *'veti'l»ero todai 

d IA 

O a r t i e i F c s t a s s 
^ANDE STOGK PARA FIM DE ANNO 

C e n t r o P o s t a l 
I A PlUMi íRO Ma UARÍO, 5 

RIO M JANEIRO 
Avenida Central n. 20 

5 3 . A . O 

i t a . Alvares S-eaícsado, 24 
(A.\JIGA L/O COMMFJICKJ) 

i t i o ue J A N E I R O 
Venda po.' uta<- ido e a \arejo 

! oiiisei», «eaío / . 

E B K U i W ü 

offío^AS m vm\m 
Comruunicant aos seus iunuinerod amigos e hcgiiez^s (jue, em visti da 

grande acceitaçllo e procura <jue len; ti'Io a já bastante c:un'iecida e aíiniiada ma-
cliina de arroz « P A U L I S T A » e, coinquanto tenham muitis dcs.a; iiiacLinas 
promptaa e em eanstrncçri'), deveu» da:- as nas enec.nimendas em tjmin», para 
serem promptamente servidos. 

Garant tm o bom nuH;ei<>n:tmcnto desst' e tio., outros nauibiiiismos 
íàbrieaçilo e a sua solida 3 p r f i t a conátruoção e. a 

d ' s i t a 

C t m M ráQs p r e ç o s myz 
tersm s ^ m competesacia 

E M T O D O S 0 8 Í V I A C H Í N S S M O S , P 
O E S E F E R R A G E N S 

olüueia © se?ÍEi3, ^ímío. 
|£ ^llneia, ceiito , 
iüüi iões g i m * <íoni ar-

ílsías 
CaHfles coloridos, cento 

vistas do 
c o b r i d a s , c e n ^ í . 

E í i v e l o p p e s í r a s i s j í a i v . . -

íes, miiSi©!ro 
e l i m i t o 

5 0 8 0 0 0 
ft0$000 
75$000 

lOSOOO 
4 S 0 0 0 

( S 0 0 0 

5S500 • • • 
outras novitlades 
p r o a p e c t o s 

A.- A. FERSÍA1VDES & C. 
• . P s ç - a m 

* ^ ^ - > ' O 

• CASâ STA 
s m m r n m i 

0 

C L U B D O S A F A . M A I Í O S P I A N O S " B I T T I B J " 
0 8 M K L H O R K S I '1A. \ (JS D O M U N D O , p r e m i a d o s na E x p o ^ v - i o do Paris 

c m l!»0f>. O pinno « K I T T K I l > é p iano garant ido . 
Entiio nherU» ia inscripçfies pura o CLUI! A. Aa petsoafl que desejarem in rever-ae noste 

Club o deverão in er atA o fim do corrente mez, \ isto dever elle i r i iu i . inr v orrer uni prin-
cipio de jfliie^ro- -1 s c m n i i a i H i ' c m a r c o s ( i J t H o o » ) . 

> o i u t o c a l c a r e o c o m p o s t o 

f U S M M J M l E \ P 0 5 J i C ! . \ 0 !)!•: 

A 
r t 

« I 

M U i 

OT0 

m 1 0 4 

Clubs das macliinas de e-crever " F O I K " V I S Í V E L 
A M ! : h i c . v i \ O . 

• 
• 
• 

t , 

f ! 
A ! 
t-.) 
v , 
A • 

«Ci 
^11 
V-> 

I ' 5 

T 

X A U L T I M A ( R E A Ç A O D O G K N I O M K C H A N I C O N O R T E 
w T u d o n a . FOX <> 1 rcionti l ico o resultado de es tudos . 
* 1*>tão abertas as iuacripvõoa pura o tLI . 'B 1'. Aa peesoaa que dcaejarcin ins ! VI i-1' m s o 

CInb o dever io fazer até o dia U1 do dezamLri. viato n v r t-Lle principiar a corter it.i diu-l do 
j a n e i r o . — P r c u t a ç õ c H a c i n i m n c H , j d o l l a i M <OÍ*Moo | . 

Cl.I I! A —3." «ortoio, n. lll' — Sr. dr. Mnxin ino Ma 'I, Rio de Janeiro. 

C l u b s G h r o B e c H i r e E o y a í — 1 a i ã i ¥ E w 4 

Í O verdadeiro re lóg io dc ( í E N E B R A é g e r a l m e n t e cons iderado o 1 •. r e l o g i o tio 
m u n d o . A s .1 u l t imas r e c o m p e n s a s ol i t idas pur Vacheron <V Cons tant in , de (Sene-
bra, Bão: IVimeira mtUalltuile ouro, E x p o s i ç ã o Nac iona l Hui-.eu. I nico t nm-i. i r>c 
mio, 110 Concurso Internac iona l do Prec i tão d e <'hronometj os. Ciraml 1'rn, E x j o.si-
(,üo Internac ional d e MilAo e m (|U0 todos o? fabricantes d e valor e t o i n roprese.itit-
dos. Pres tações s c m a n n e s , 10 frnncos ( R s . 0lf>400). 

15-—iíecel iem-se i n s e ^ p ç õ e s pura o t 1,1 lí C. 
Cl.Olt A, Vi.' norteio, n. Ilf* r. comm. Joi o Cal os de Oliveira lé sario, Rio d-j iuneir >. 
CI.I II II, 5." B J I t io, n. 0 3 - Sr. Paulino Hotell o, pt o orra.dio do fan-Fon, iiio "i e ane ro. 
líemettem-ae proei ert/ia com I o I h . m explicaç.'» a releient.» a a Cluhe.^a poaaoaa o- u-s,.j. rem. 

P e d i d o s I I O Ü M Ü I RKPl . ' i . - I-..N T A N T E N O E.STADO L)E S. P A U L O 

^ a v a s t r e ^ ^ 1 » ^ ! Standard 
CAIXA 0 0 M E I O , 4 ( i I - I Í Í 1 A \ T O M O PHA1); Snccaia S. Pauis a í m 

JÓ I A S , r e i o g i e s . rociai f i -
n o , a r t i g o s p a r a 

P r e s e n t e s 

I I I I I-m B0M-REJS 
Não SC csfjueçam de comparar 

tom os preço» da l l o t i l i l u v ã o 
final da CARA de JOlAS de 

Cahoii Irmãos 
»6 ItUA DIREITA - 19 

£ j A O E 
M 
- 1 A M A N H A 

/ J ^ 
' Bllhote inteiro, 2 0 

< K 
'i 

Kit 

S 'M 
#** ' 1 

K ií!Á 

iS í « i 

a c t e 

C I A U E T o D A S A S L O T E R I A S 

AMANHÃ 

C0NT08-20 
K a i o a , 1 4 

S a h ' a iõ 7 s " Ü õ r o r r e n l p — L O T K U I A EED11HAL 

50:000$000 
3 i l ! i e t e i a l r o , 4 5 Q u a r t o , 1 9 

H ! m C l d o o o r r , 

J f ^ f l ^ - f i Ç ^ A A J'ILI/i:iE INTEIRO, 6$ 
I V i V ^ u g w V t ; Ihatvte loteria de S. Paulo 

KM I S l»K J A N E I R O 

200: OOO $ OOO 
B I U I K T I , I N T R I K O HS0 > < 

t ii pn vant.M . n a c o m r n i s a ã o a o * s r « . d o i n t e r i o r . 
T c t í . o , c a p e d i d o a d e v e m « e r d t r t y t d o ^ a a 

Centro Loterico 
Agencia de toüas as loterias 

R I A DO R O ; A R I O . 0 P A L A * K T E R R K ( O L A ) 
1 ' o r g e s , I r m ã o & 0 » m p . 

C A I X A , :;utí E i . d . t e l eg . I i O R O E H 

Queijos do Reino 
M a r c a " B o r i o o l e t a " 

•>r F*I ,cT í^ ' ' r I ' " p " A t t m * h ° ' k J o , " < A r o r n , > T<>da c r i a n ç a d e 4 m e i e s e m d e a u t e d e v e u s a r e s t e e f t i caz m e d i c a m e n t o q n e a t i v a o 
r X Z Z v ™ T I « u . D f e i « i . tanto em q lali ÇrcFc i inen to , c o m b a t e o r a ^ h i t l s m o , f a c i l i t a • s a l i i d a d o s d e n t e s , e v i t e a d i a n é a , a s i . i -
dade como em enia'ainento , n a r a m a ç f t e s i i i t e i t i n a e s e t o d a s a s m o l e ^ t t a s q u e s e m a n i f e s t a m d u r a n t e o p ô r i o ú o c r i t ioo 

U B I C O S u S i O D I T I K I O C d a Hentiçf io , c o a s e r v a i t -io a s f o r t e s e s a d i a s . 
V e i d e - s e em t o d a s a s p h a r m a c l a s 

hjî tariss: B a 
- T e M u w e , 7 0 0 — 8 . P a o l o j A R A Ú J O 

J A târche 
" " • Í1LJAL:-RÜA S.BENTO 1.75-A-SJABLIj 
(3 M a t r i z : — 2 4 , B a a í i e t o «!e S e k a b r o Rio d« 4anciro I 

C a s a d e c o m p r a * 1 1 , B o n l c v a r d d u T e n a p l e — | 

A 1 v € m , Aze vedo é k Teixeira 
D E P O S I T O D O C A F É 8 . P A Ü L O 

l > i n i t o u . 4 9 - . T Á B & C . — Ü i o d e J a n e i r o 
- — S. Panh 

d 

Cirande rtrtimento de guarda-chuva*, tombrinha* e 
U; Jncr/n i/tlat elmftte é a utsa i ettde mau baraí» e 

melnor norttn,ey,U• 

tNCAS POR ATACADO E A VAIEM 
A. Revel, Thiers & 



C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — Q u a r t a - f e i r a , 2 5 d c D e z e m b r o d » 1 9 0 7 

EBÂRREIROS& COMP. 
AGENCIA DE LOTERIAS 

' Contos Contos 
B z t r a c ( ã o i l> t>a<lo , J H f i o c o r r e n t e 

BILHETE INTEIRO, 4$000 

L o t e r i n d e N . P a u l o 

4 0 - C O N T O S - 4 0 
Eitracçáo em 31 do corrente 

BILHETE INTEIRO, 0$ BILHETE INTEIRO G$ 
E s t a l o t e r i a j o | [ a a p e n u N c o m l o . o u o h i l l i c t c u . 

LOTE/1/A J'EJ> E/i AL—JA -V E/R 0 DE 190.s 

C O N T O S € » 0 C O N T O S 
E x t r a c f B o e m 4 , 1 1 e 2 5 « i l h o t e i n t e i r o . 4 * 0 0 0 

GRANDE E EXTRAORDINAll IA LOTERIA 
P R Ê M I O M A I O R 

> • 3 CONTOS Í 2 0 Q ] CONTOS 
^ ^ t j v n - « ' u m a — 

ExtracçSo infallive! em 18 de jaosiro proximo 
HII.IIKTE INTEIRO, 8S000 

A ' v e u d a b i l h e t e s d e t o d a s a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e -
r a l e d o E s t a d o . 

i t t e n d e - s e e o m u r g ê n c i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

a » 

GAZOLINA 
G r a x a s e l u b r i f i c a n t e s p a r i 

A U T O M O V B I S *** 
D e p o s i t o n a 

CASA NATHAN 
Rua S. Bento, 4 3 

S . F A J U T i O 

PBESTE ÀTTEVÇÃO í VERDADE 
O R B L A M 

R o a G e n e r a l C a m a r a n . 4 0 
O O 

P a r U d p * «o publico qa% tendo recebido um w t e d o sorUaaanto d* 
Isaimaa (atendas, «ÜOM • gragast «Mim eomo um g r u d a a toei de 

corôaa da biacuita, aada, paaao • eambraia, qoa tem aau.pre a te a ipo-

GRANDE 

R u a d a L a p a - 1 0 3 
M a g n í f i o o s » a p o s e n t o s c o n t v í s i a o p a r a a 

A v e n i d a K c i r c . l f a r e a i i u a d c n o m e l h o r p o n -
t o d a c a p i t a i » 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d o i n o s a o o o a i n h a . 
ICxi !i;N>.nti.< i.íc {>• r a :itt' 1 • .. e r u v u i l i / i r o s . 

« « & B X O D C J A Ã J Í E I E . O < & > * » > 

João B. Pazo & C. 

aivio no aeu astabeleciinento. 

• O a 

Rua Gcnaral Camara n. 40, em frente á Praça Mauá, i a única que 
tem (cito al ater oa praçoe a continúa barateando oada vaa 
recebendo oa artigos directamante da Europa. 

V e r p a r u c r e r A c a s a n f t o t e m filial 
e nem temo» agentes na rua, illudimlo aa pcasoas que, infellsmente. 
• necessitam «le artigo* fúnebre». 

Encarrega-sc do ornauiontaçOea da ograja, ruas, funeraes, tendo 
nui riquissimo aliar dr novidade, profr io para casamento. Tornos or-
cheslra própria para b.tilo, festas e mirais. 

Ornamentações pnra sal tas e grandu fabrica da bandeira» de todas 
as nacionalidades. Estandartes paru sociedades, bandeiras de signaes o 
distinetivos. 

Temos ouro em iioa pnra bordar, lirros do missa, cercaduras pró-
prias para quadros, em ise<la velludo. Novidado do pregai om cartão. 

Imagens do todas UM evocaçOcr, milagres do cera, cera em velaa 
para promessas o mais uiitrox artigos. 

Venlidos paia sniun, fazem-se O alugam-se para prociasAo, 
Altares paru casamentos, de 30-500O acima. 
Orcbestra para o mesmo lira, avisando um dia antes, 
CaixOes para anjo.", de HSOUo acima. 
Caixões para adultos, de 30*000 acima. 
Corôus, «le 1$000 acima. 
I\ças «lo differontes desenhos para missa de 7.° dia. Orchestra para 

o mesmo Jiin. 

Sem rival 
EU FRENTE A PRAÇA MAUÁ 

l l u a G e n e r a l C a m a r a n . 4 0 — T e l e p h o n e n . 2 4 6 
S A N T O S 

At t euda - i a a a b a n a d o s • q u a l q u e r hora d a noi te . 

Innocencio A. C . Portugal 

1 Quando TOS sentis morto do fadiga, 
Quando vos sentis quebrado «1o forras 
• vos parece que não podeis resistir 
• m dia mais, eora-
prao i r amoi l i a ' " . 
Keuto umfrascoda 
8alin;>arri!hr. do 

«• Cr . Ayer. O alli-
»io será prompto, 
«cada dia v&i, Ira: 
mais força, cola-
gem o alegria. Nilo 
é isto um mera calculo. Kazomns esta 
aaserção c o m a oxperlcncia adquirida 
durante mais do cincocuta annos. 
Falamos d 'um modo positivo o tomos 
O direito do assim falar, porquo sabo. 
mos exactamcnte q-io cffeito e;;'o ro-
medio tem produzido cm millwcs o 
milbOes do paciontes desde a ultima 
no tado do Bcculo passado. 

Lembrao-vos tambem que "as crean-
ças teom as mesmas doenças o a s 
mesmas dores que viís tendes. I)c-
vorieis tor sempre s>m casa um frasco 
doSaUaparrill.u do Dr. Ayer, pois 4uü 
4 o melRor romsdio do fau i l i a quo 
podeis obter. 

s i t $ a h a p a r r i l h a 

d e S D r . y í i ( e r 

Grande Laboraíorio e Pharmacia HomcBopathica 
F U N D A D O S E M 1 8 8 0 P O R 

A L M E i M c a r d o s o & COMP a 

Quarta-feira, 2 5 

PARQUE AWTARCTICA 
P a i s a g e m d i b o n d e i p a r a a t c r i a n ç a s , S O O r é l i 

I D A e V O L T A 

E n t r a d a f r a n c a 
Ao G a t o P r e t o 

A g e n c i a d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
e S. P a u l o 

Loteria Federal 
AMANHÃ 

2 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
POR a t o o o 

L o t e r i a de 8 . Pauio 
AMANHÃ 

1 5 = 0 0 0 * 0 0 0 
r o a i « 3 0 0 

S u b l i a d o CS d o e o r r e n t o — LO TERIA FEDERAL 

r o a « s o o o 

MEDICAMENTOS IIOMOEOrATMCOS QUE CURAM: 
A l m e i d i n a — C u r a a gonorrhéa cbronica c recente e suas cousequenciaa. 
C \ i r c W > H : , m — C u r a tosses, bryncl.ites, dores no peito, coitas e lados. 
C u r d u w C a r d O N — C u r a moléstias do coração e hemorrhoidas flueutea. 
O r p H u i n H r a h l l i e i i h e — F a c i l i t a a dendiçJo e tonifica as criaufaa-
B c 7 . o r i n u - C u n a febre intermittente (sciwes ou maleitas). 
K o s a l i n a — C u r a e previne a tosse coqueluche. 
C o n N o l a r i n a - C u r a a tuberculose pulmonar, em primeiro c seguindo» graus. 
H a n n | ; ' .>'l>e—Aborta a iufhieiua c cura constipação com febre, tosse e dores no carp , . 
C a r l c a A m c r i c u n a — K c g u l a r i s a as evacuações e combate os iucommodos em conse-

qüência de purgantes. 
S v j j l i i l i » — C u r a sypbilis, lymplatismo, rheumatibuio sypbilitico e moléstias da 

pclle e couro cabelludo. Ecísci> t - Ia l l c n c d i c l i i u —Cura dores de dentes e ouvidos cm S minutos. 
D u a r l i n a - 'Jonico rreomtituinte. Cura neurastlienia, anemia, rachitismo, dyspepsia e 

todos os incommodos do apparelho digestivo. 
H â i i a n l l n u i i — C u r a a asthma bereditariM e adquirida com dyspnéa ou falta de ar . 
V i l u l i n t i m — K c u t a b e l e c e a iiotencla viril aos dois sexos. 
H n n i i f l o r e n — C u r a a leucorrhéa (flores brancas), caracteriaaila por corrimentos da va-

gma. 
D o l o r i l o r a — A u x i l i a o parto, combate as colicas uterinas e mais symptomaa das par-

turientes. 
l l a l M . - i m o «le a r t t i c u — C u r a golpes, contusões, friciras e unhas encravadas. 
O l e o <Ie f i g - a r l u «1<- l > a e i i l l i a u — T o n i c o repavador. Contra anemia, falta de sangue 

e desappetite, pallidez, iiiugreza, rachitismo e fraqueza organica. 
Os medicamentos acima suo aconselhados pelos meilicos homwopathas, acompa-

nhados do modo dc sc usarem e levam a nossa maroa registrada : Uni an jo co-
r o a n d o u n i u a g i i i a . Cuidado com as imitaçSes. 
ÍXÜCUTAM-SE AS MAIS KXIüENTES ENCOMMENDAS DE 1I0MCE0PATH1A EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABLETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVIiS 

A l H u m S a t i v u m 
Especifico para abortar e 

curar a /nfntnta, conilipaçOe», 
tontn, roqufluche, febres e todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. O legimo AL,-
LIIIM leva a marca acima e 
vende-se nas drogarias e phar-
macias e ern casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso à C. 
I i U A 

Marechal Floriuno Peixoto, O-A 
RIO 1)1! JANEIRO 

L o t e r i a d « S . 1 ' u u l o — E m :)1 
4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 * P o r 6 $ 0 0 0 

A V I S O — D . aecordo com a s a a u l t i m a c i t aa la r , quo n s r i 
r s m s t t i d a a quem pedir. A oasa AO OATO P K 1 T O a l s m 
da aev a DM malhores v a n t a g e n s offerecs, d i taasbaaa aos 
s>s, s f f t n t e s e cambis tas do in t e r io r e da eap i t a l q a o as su-
p r i r a m ds bi lhetes da mesma ,-aaa CINCO P O S C E R T O 
D E C O H H I I I Í O noa pran-ios que veadeieni eovtsados e 
aupsHorss a Ü 0 0 9 0 0 0 r ' i i t a n t o das lo te r ias da C a p i t a ! 
F sds r a l como «as de 8 . Paulo. 

Lis tas , ordena ds eztracoSes • ca r t a s se a t e Mmett i -
dea g r a t a i t a m e a t e e com toaa re f fo lar idads , 

Todos os psdidoa do in t e r io r davam ser aosaawu|he}oa 
cem 7 0 0 ré is mais para o por te do correie e eer dir ig 
ao agen te 

A n t o n i o T a v a r e s 
I / i i r g o d o T l i c e n u r o , 9 — a . P a u l o 

Endereço telegrapliico: üATOI'RETO — Caixa do Correio: 
• s i . < £ W M B > B M a n a a n a i 

Folhinhas para 1908 
O maior e mais variado sortimento, desde 500 rdis 

na L i v r a r i a M a v a l l x O e s 
Nilo se ( l evem a d q u i r i r f o l h i n h a B a u t e s (io v i s i t a r o sor-

t i m e n t o (.'OIOSFÍII d r s t a casn. 

RUA DO €0MMER€10 IV. 2 7 

>yiiss 

Jfeeparada pelo Dr. J . C. Ayer t Oa, 
I IiOwoU, Mass., S . U. A. 

|ÃB Pílulas do Dr.Ayer curem indijest io 

5 - A — R u a Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 
- B T r « T ^ W T A T V T T 7 I <• n 

C A R D O S O &> 0 0 3 V E I 3 . 
A venda nas p r i n c i p i e s ;iiGiiari«:s e p h a r m a c i a s da c a p i t a l e do i n t e r i o r do Estado de S. Paulo 

P O L Y T H E A M A 

Empresa J. CATKYSSON 

Cirande Cotupanhia Li/rira 
Italiana 

Do tenor > I i | f i i e l ' 1 ' o i n e s i 

Mnflslros dircct-.rt'1. ü foinc.í.i'iuroi 
Osr . A K T U K O BCVI 

Cav. A R M A N D O G A L I A N I 

Q u a r t a - f e i r a . Ü 5 d e d e / o m b r o 

ESTRÉA HA OOMPANHIA 

eom a o p a m b a l l s sm 4 ac tos , 
do maes t ro A. F O N O a i E L L I 

X J - A . 

Bioaanda 
AS 8 HORAS DA NO ITK 

P r e ç o s diiH l o c a l i d a d e s 
F r i s a s , 3 0 $ 0 0 0 : camaro te s . 

SBSOOO ; oa; .stras ds 1 . olasse, 
OJSOO j idem. de 2-, 4 ( 0 0 0 v a -
ia r ia , 2 0 0 0 0 . 

Os bilhetes á venda na Brasseri 
Paulista, largo A. Prado. 

FítOOTAO BOA-VISTA 

n o j E 
Qiiart;i-foii-i.-25 dc dezembro 

A ' 8 2 H 0 I 5 A S KM P O N T O 

UIRI 

Domingo, 2 8 ds «Issembro 
O t t A N D I C S A M A T I N Í E 

DE DIA E DE NOITE 

SPOHT DA FÉ'i 
Q u a d r o d e p e l o t a r i a v i n d o ex-

p r e B s a m o n t e d a E u r o p a 

O s í u e l h o r t - s 
a r t i s t a s d o B r a s i l 

POüSllMPLES 
P o u l e s d u p l a s 

ESTRADA FRASCA 
Ao Froúíãú i Ao i roniáo! 

Ccrr.panhia Cooperativa Ccnstructora e de Credito Popular 
( S O C I E D A D E A N O N Y M A 

25, Rua 8. B e n t o (sobrado) S. PAULO 
C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 
Os CO«I|>«»HH c o n p c r a i i v o H participam mensalmeuto da 

uni sorteio com l!i prêmios ,lo JnOiO(X) a K)\(K>0. K' Lom lembrar na 
que o coupon rooperaliro nada ciinta; basta fazer suas compras sóniento 
nsn ei',H 11 H IJUE os <lir«tribuein gratiiituinente aon SCUH fre^uezes a titulo 
do briniles. Todos CM coupons cooporativos rjue nfto forem premiados 
no sorteio mensal, são trotados por bônus cooperativoa—operando assim 
sua primiira trantformaçQo 

Coupons cooperativos reprem-ntando cem inil róis do gastos effs-
ctuados são trocados por um l i o n u » c o o p e r a t i v o . 

Os l i o n u n c i > o j ) c r í i t i v o M participam do sorteios semanues 
que t ím lo^ar aos aabbaili.s. sendo amortisado em cada aorteio um bô-
nus pela quantia de c e m í u i l r « í i » . 

Os sorteios stuiunaes durarão o tempo necessário para emissão «lo 
10.000 Lonus t,ue formam a primeira ü^rio, tendo então logar o ulti-
mo eorteio doa bônus, cujo preiUo é a casa do valor de d e z c o u t o s 
d c í c i t t . 

Depois deste ultimo sorteio os bônus cooperativos que não foram 
premiados terão trocados por Apoliceii l^ediaa, effectuando assim sua 
tcqunda trann/ormaç<)o. 

Cem lionua cooperativos dão direito a uma Apólice Predial. 
As apólices Pre liae.i são classiticadaa em séries de cem o partici-

pam do o5 tor le ios—sendo umortisadas cada uma por um conto ile 
ritl e recclieudo cada uma das ultimas sorteadas, uma casa no valor 
de q u i l i / c c o n t o w «le I Í Í H . 

l * e « l i i ' , e x i j . ' i i - , o coupon cooperativo, é h economia bom en-
tendida, bem «omprehemlida, I em calculada, porque TOS favoreço: 

1." Receber uo iim d« L ada inez um IÍOH premiou do coupoa; 
2." Receber cada semana os cein mil íéis do bônus; 
3." Participar «lo sorteio da cusa de « l e z c o n t o s ; 
4." It< ceber urna Apólice Predial que será amortizada por um con-

to de réii ! 
Kurrusr uru 1Í0I0 pura seus Mhos com aa Apoliccô Prediaes. 

K tudo isto m mente <0111 perseverança, com loa vontade, elidin-
do os cou[ ( i s , comprando somente nus casa. que ilistribuem coupon*. 

P e ç a m , a j i m í e m o s c o u p o n s c o o p e r a t i v o s I 

CHALET S. BENTO 
Agencia de todas as loterias 

R u a 1 5 de N o v e m b r o , 3 
A m a n h a 

2 : 0 O O ÉB 
F o r SI$000 

A n i a n l i A 

2 0 : 0 0 0 m 
P o r a t o o o 

S u b h a d o 2H d o c o r r e u t o — L o t e r i a F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 í B 0 0 0 
Iiilhete inteiro, 4SOOO Miioi, üpxxi Fracção, 1SOOO 

Norddeutsciier 
Lloyd Bremen 

baliidas para a Europa : ( REI-EI.D, em II de janeiro de 1U0S 
O i > i i i | t i u t e a l l c i n á o 

W Ü R Z B U R G 
Illumitiado a hu electrica Commandantr.il. IlATTORFb 

Hnhirí lio Swnlos cm '.'5 do oorrenU", para 
H i o d e J a n e i r o . I i u l i i a , H a d o l r a , 11, 

L e i x õ e s , A n t u é r p i a , I t o t t e r d a i u e J i r e m e n V T 
Este paquete tein bons e as mais modernas uccoinuiodaç^ea para 

passageiros de todas as classes. 
Todon oi paquetes «lesta Companhia túm medico a bordo, couto 

também cozinheiro e criados portuguezes. As passagens do terceira 
classe incluem vinho de mesa. 

P r e ç o d a a p a n e a g e n e i 
Em camarote para Rotlerdam, Antuérpia e ltremen, marcos 500. 
Em camarote, para o Rio da .luueiro, rs. IOi, em 3* classe, Ü0$000. 
Eiu terceira classe, para Madeira, com nnpoeto, rs. 135í(K>). 
Em terceira classe, para l.eiaõos, com imposto, rs. 165$. 
Em terceira classe, para líotterdam, Antuérpia e Ureiuen, lbs. lo-0 O 

• 5$(H)0 do imposto do «overno. 
Vendem-se passagens para a s l l b a s dos Açores, com baldoação em 

Madeira. 
Para frel«'S e mais informações, «'«mi os aventes : 
Z e r r e n n e r B t t l o w JSs o . 

U n a S a u t o A u t o u i o a s . e 3 5 — S a n t o s 
E i u S . 1 ' a u l o : r u a d o 8 . H e u t o II. $J> 

Hamburg-Südatninkattjschg 

Dampfseliiffilirtt-Gesillschittl 

P o r 

69000 

K m III G r a n d e l o t e r i a do S. l ' a u l o 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - ; 

E m 1 8 d c j a n e i r o 

2@o:ooo$ooo 
niI .HF.TK I N T E I R O KíOOO 

Oa bi lhetes das lo ter iae de S . Pau lo sko veudl loa 
n e s t a casa ps lo custo. 

Chalet S. Bento 
R u a 1 5 de W o v e m t o r o , 3 

PEREIRA, KELLO ft C. 

TUCUMAN 
CAI' VERDE • 
S A M i I.UCJA 
CAP ROCA . 
CAI'. FRIO . 
T1JUCA. . . 

T A F O B E I A B A H I A 
1 6 - 1 — 0 8 
22—1—OS 
5—2—OS 

lz—2—08 
1 L — 3—1,8 
25—:I—08 

O paquete alleinao 

Capl t . B C K W E E R 
fiahirá de Santos em 30 dn dezembro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixces e HAMBURGO 
Todo* os pa(|ueten desta companhia são provido» com os mais mo-

dernos melhoramentos e olterecem, portanto, o maior conforto ao» sr», 
pa>.ageiro», tanto de primeira corno «le terceira classe. A borilo ile to-
dos os paquetes ha medico c creado, aasim como cosinheiro |) rtti„'uei 
e, a t í 1'orttigal, as passagens «le toilaa as ela ses incluem viuho de 
mesa. 

P a r a tratar com os agentes 
I T O N S s O . 

H u a J u a c U o u i i a c i o u . i y , n u b r a d o 

F O L H E T I M 

MIUÜEL /.EVACO 
(21) 

A ponte dos suspiros 
(ROMANCE HISTORICO) 

P R I M E I R A P A R T E 
XI I 

0 n u m e r o 1 ? 

Tendo se retirado o carcereiro, o rnan-
cebo começou a passear com agitação, 
esperando com impaciência esse reflexo 
da vida exterior que estava para vir até 
ao fundo da sua noite. 

Dali a pouco, effectivamente, abriu-
êt a porta e app;ireceu um padre 

Traz ia a cabeça coberta com um 
capuz. 

Rolando correu para elie e pcpou-llie 
nas mãos. 

—Abençoado seja! disse elie com uma 
voz ardente . Abençoado seja o senhor, 
que não hesitou era vir até ao pobre 
preso, a quem todos abandonam! 

—Meu filho! disse o padre. Não é a 
mim a quem deve agradecer , mas sim a 
Deu* Nosso Senhor. 

Deus Nosso Senhor ! Deixe-o es tar 
onde está!. . . Fale-roe mas é d 'aquelles 
qae me são c a r o s . . . 

—Desgraçado! exclamou o padre. En-
f i o t em soffr ido tan to , a ponto de re-
• e i a r a I> 

Xotando 
a Deus?! 

rangeu oa dentea. 
—Dova nfto m ocenpa da mim, ponco 

me occupe ou não de l l e . . .Se é homem, 
sc tem no peito um coração que ba ta, 
responda-me. . . 

— Deve ter soffrido muito'.! disse o pa-
dre com um accento exl ranho. 

— Soffr ido! Ah! sim. Tenho vivido 
horas e horas n > silencio deste tumulo ; 
tenho dado com a cabeça pelas paredes, 
tenho chorado, tenho gemido, tenho cla-
mado pe'.a justiça dos homens, tenho 
sentido a loucuta a rondar em volta de 
mim, tenho despedaçado as unhas con-
tra os ferros desta porta, tenho soffrido 
e soffro, senhor, soffro como se cada 
momento desta infernal «-xi.^tencia fosse 
urna nov;i morte!. . . 

O padre parecia b. ber estas palavras. 
—Sim, disse elie, e Rolando, pela se-

tfttnda vez estremeceu ao accento daque!-
la voz, siru,vejo que effectivamente sof-
fre muito. 

Rolando deixou sc cahir de joelhos. 
— Talvez que se compadeça dc mim» 

disse-lhe recalcando os soluços; o senhor 
não sabe, não pode saber o que é pas-
sar dias, semanas, mezes, sempre a re-
volver na cabeça a mesma pergunta sem 
resposta. Imagine, senhor, que seu pae, 
sua mãe, a sua noiva, tudo o que ama 
no mundo, tudo o que lhe ê caro, estão 
a alguns passos de si, por trás das pa-
redes e sabe que elles choram lagrimas 
de s a n g u e . . . 

Rolando, agora, falava com muita do-
çura. E r a como o queiaume de um ani-
mal a quem torturam, como o gemido 
de u m cãozinho açoutado sem piedade e 
que levanta para o algoz olhos espanta-
dos e tristes. 

—O que ha de horrível ê que me lan-
çaram neste inferno sem me dizer por-

levado perante o Conselho dos I>e;c... 
Oh! se isso pudesse ser, accfesctntou el-
ie cerrando o.s dentes num movimento 
pasino.iico, estaria salvo. . . Altieri. . .o 

meu amigo Al t i e r i . . . c ou t ro s . . . 
—-Aliieri! interrompeu surdamente o 

padre. 
— Sim! Conhece-o? Oh' senhor, d iga . . . 
— Àà ; o conheço! 
— Não importalO senhor ha de ir pro-

curai o . . .dizer-lhe o que viu, não <• ver-
lade? Dir-ll.e-á que tenho a voz que-

brada dos soluços.. . Juiífam-me louco se-
n h o r . . . E ' naturalmente por isfo que 
não me levaram ao Conselho.. . Mfas, o 
senhor que 6 um homem de misericór-
dia c dc justiça, o senhor ha de fazer 
cmn que me ouçam. . . 

—Sim, sim, socegue.. .hei de dizel-o. . . 
—Ohl exclamou Rolando, que se levan 

tou de uni salto e agarrou na mão do 
padre, abençoado seja! abençoado seja ! 
Diga-me «» seu nome! Como se chama, 
houi.-i.i generoso que me vem salvar? 

— ftu sou um hotueui do Deus, eis o 
meu n o m e . . . Socegue que eu vou d a í 
hoje mesiTio os passos prec isos . . . 

O padre fez um movimento como pa-
ra se retirar. 

— Demore se mais uni pouco, supplico-
lhe. . . parece me que a minha prisão es-
tá i i luminada . . . 

— ÍV» t inha licença para a lguns minu-
tos e já passaram. 

—Oh! 4 que en q u e r i a . . . 
A garganta de Rolando contrahiu-se. 

As unhas incrustaram-se-lhe na* palmas 
das mãos. 

—í^ue deseja meu amigo? perguntou o 
padre. 

Em voz baixa, a custo perseptivsl, Ro-
lando ssppbcos: 

— Fale-me de I,eonor. 
— Não conheço essa pessoa, .sou uin 

pobre p a d r e . . . 
—De que egreja? 
—De Santa Maria-Formosa. 
Rolando soltou tini grito de alegria, c 

d Use : 
— EHa mora a dois passos da sua 

egreja, Deonor! a filha de üandolol 
—Ah! t i n i . . . 
—Vê? Conhece . . . 
— frei ter com e l l a . . . dir- lhc-ci . . . M a s j á 

são h o r a s . . . Ahi vem o carcereiro cha-
mar-me . . . 

—Quando torna tá? Oh ! venha em 
breve, prom ft 11c!... 

- -S im, s i m . . .dentro de alguns dias, o 
mais tardar , sab:rá tudo o que quer sa-
ber. 

Rolando quiz Lalbuciar algumas pala-
vras de reconhecimento. Mas a gargan-
ta contrahida não deixou escapar nc* 
nhuin s -m. Acompanhou com uni olhar 
el «i'.teiite o s cerJote, que se retirava. 
Depois, fechou-se a porta. 

(Juatido chegou á escada, que subia pa-
ra a luz, o pa i r e deixou cahir o capuz, 
para enxugar a fronte inundada de suor 
e appareceti então o ro-sto de Bembo, 
contrahido num sorriso livido. 

—Tenho ouvido dizer, murmurou elie, 
que se obtêm singulares phenomeuos, 
dosando com habilidade, no espirito dos 
condcninados, as alternativas de espe 
r a n ç a e desesperança. 

XII I 
D s n d t l o *AITO 

Subamos deste inferno e deitemos u m a 

vista de olhos ao mundo dos v h t » , ond e 

diversos 

senagens são a base e:n que assenta a 
rama desta historia. 

São passados tres antios, após a sedi-
ção popular,que os homens de armas do 
capitão general Altieri haviam suffoca-
doeom tanta selva geria. A lembrança des-
tes tristes acontecimentos foi-se atte-
nuando e depois apagou-se de tod > na 
memória dc Veneza. Apenas aquelles 

|item fora morto o pae, ou um irmão, 
na praça de S. Marcos continuaram a 
contar baixinho as scenas do massa-
cre. 

Foscari fó ra eleito doge de Veneza, 
Governava pe'.o terror e todos os 

lias punha em pratica a maxima f>oliti-
ca de que é m.lhor ser temido d > que 
amado pelo povo. De r sto, t inha habil-
mente dividido o poder supremo com 
ilijuns patrícios, como Altieri, cujos po-
deres militares confirmou e au pu< ntou. 

Bembo tomou ordens de padre e con-
tinuou a aer freqüentador assiduo do p v 
lacioducal, onde muitas vezes t inha lon-
gas e secretas conferências .com o do-
ge. 

Imperia, ílej^ia da prisão de Rolando, 
desapparecera de Veneza. Dizia-se qu 
est iva em Florenç.i. Depois, um bell< 
dia, voltou a installar-se no palacio «pie 
Davila lhe tinha dado e novamente des-
lumbrou Veneza com o seu fauj to . 

Ao fundo do palacio, mandara prepa 
rar um aposento habitado p«;r uma me 
nina de uns doze annos. Esta criança 
assetn«!hava-se ei t raordinariameatea Im 
p^ria, que parecia adoral-a com todo o 
ai dor que essa mulher punha em todos 
os seus sentimentos. 

Imperia haveria esquecido Rolando ? 

vida pelo ciúme? Que pensamento a at-
trahira novamente a Veneza? E ' o que 
brevemente saberemos. 

Tinham passado, pois, t r es annos, c, 
o tempo, que lima lentamente as dòri-s 

as alegrias humanas, havia trazido 
Cidade da» Águas outras dóres c o u -

tr.is alegrias, impellindo as primeiras 
coin.» as vagas do oceano sc impcllem 
una á outra, sem parar. 
U m a noite no niez de setembro, na 
asa da ilha d ' ' >livolo, I,e-jnor appr »-
mando-se do pae, estendeu-lhe a fron-

te, cotno de costume, dizendo: 
— Uoas noites, meu pae. . . 
Dandolo pegou nas mãos da filha e 

disse: 
— Fiei mais um boccadinh?, minha 

filha, desejava fa la r - te . . . 
Eeonor sentou-se, sem curiosidade, e 

esperou naquel.a attitude um tanto au-
tomatica, que lhe dava uni ar de iridif-
ferença extranha, 

Eeonor continuava deslumhrantem-m-
te bella. Embora andasse qua-d sempre 
pallida e nunca um sorriso Uie di-»ten 
desse os lábios: emb>ra tive-.se as feições 
com Í que insensibilisadas, o r«>sto con-
servava o en. anto poderoso do que é 
verdadeiramente bello. IV^le se até tlizer 
que aquella belleza pura tomara «roa es-
pecie de harmonia esculptaral; parecia 
de mármore, e a propri i immobilid.kde 
das suas feições, que já não reflectiam 
sentimentos, accrescentava não sei que 
nobreza á sua formoaar.t. Não anda 
va melancólica: nunca se via a meditar 
ou a chorar.Semente deixara de sahir de 

** erm m Madona dos pobres. 
Parecia ter-ie volnntariamente exilado 

filha com at ten;ão, conservando as niÃos 
Jella nas suas. 

-Como tens as mãos frias, minha fi-
lha ! disse elie por fim. 

—') mez de setembro, este anno, e s t á 
bastante frio, resp Míd.-u ella com doçu-

i. 
Houve um momento de silencio. Leo-

nor só falava qu m io lhe faziam dir.«-a* 
mente uma pergunta. 

—Sabes, continuou Dandolo de re* 
pente, cai que é que eu estava a pensa* 
agora? 

— ICspero que m'o diga, meu pae . 
—Peusava em que fizeste, h.i pouco, 

vinte annos. 
Leonor continuou silenciosa. 
— Vinte annos ! continuou Dandolo, 

levan*ando-se p tra passear, com as mãos 
atrás fias costas, cmfo rmc o s«n e tstu-
me. Vinte anno>, segundo os nossOf 
costumes, £ já a edade d e . . .Vamos , I*eo-
uor . . . 

--Meu pae, interrompeu a joven en: 
voz fuvne, já mais de uma vc . tentou 
falar-me do meu casamestoeoni Altieri . . • 
Vejo-o estremecer, (i p»jrtamo disso qu^ 
a ind t me vem falar, não é verdade 
Pois bem fal in^s li-.so, já que o deseja 
Fala-me na minha edade. Ponhamos i* 
so de parte . Para mim não ha nem no» 
cidade nem velhice. Discutamos simpl«® 
mente os seus interesses, porque os meu-
pouco valem. 

—Minha filha, enganaa-te . . .é da tua 
felicidade que se trata. 

— Nc-s i caso, meti pae, a questão « 
fác i l de reso lver . E n n ã o dese jo o u t n 
felicidade sc não a de viver nesta c j ^ 
onde decorreu a rainha infancia e m 


